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de mais espaço 
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Escolas de Surf 
reúnem na Barra 

Escola de Desporto 
Uma Escola Municipal de Desporto vai nascer no seio da autarquia estarrejense, já em 

Setembro. O projecto, segundo Abílio Silveira, vice-presidente e vereador do desporto da Câmara 
Municipal de Estarreja, «encontra-se em fase de conclusão». 

O autarca revelou ao Campeão das Províncias que a criação desta escola, dirigida única e 
exclusivamente para a promoção do Desporto, conta com a colaboração de diversos agentes 

desportivos, que vão desde os monitores que intervém na escola, ões e colectividades, 
bem como de um professor da Faculdade de Ciências Desporto e Educação Física (Porto). 

Andebol, Basquetebol, Futebol e Voleibol são as modalidades por excelência desta escola, que 
vai funcionar durante todo o ano, no Pavilhão Municipal de Estarreja. 
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Requiem por três mortes estúpidas 
“Arménio Bajouca Morrer na estra- 

da começa a ser — já 
é — um “vicio” dos 

portugueses. “Todos 
osdiasas notícias que 
nos chegam relatam 
episódios mais ou 
menos escabrosos de 
mortes na estrada 

por esta ou aquela 
razão, mas quase 
sempre pos incúria 

des condutores, por falta de civismo, pot in- 
competência até, de quem conduz máquinas 
inapropriadas para as suas mã 

Recordo que ainda não há muitas semanas 
trouxemos à estampa uma reportagem feita 
numa escola de condução especial. E parece que 
tínhamos razão quando alertamos para à facto 
de que mais do a instrução normal na escola de 
condução, há que saber andar na estrada. 

E não voltaríamos a falar neste assunto não 
fora o trágico acidente de há uma semana atrás, 
que ceifou a vida de três pessoas, ingloriamen- 
te, esrupidamente, e todos os adjectivos que 

pudermos encontrar para classificar tão estópi- 
do acidente. 

  

Mas se atentarmos nas circunstâncias em 

que o mesmo ocorreu, ficamos perplexos, como 

  

te que velocidade moderada era o que não acon- 
tecia com o carro que se saiu da sua mão, des- 
pistou-se, fez pião e embateu violentamente 
contra aquelas duas jovens que nada de mal 
tinham feito a não ser ir a caminho da estação 
ferroviária para apanhar 0 combóio. 

Que hora aziaga, meu Deus! Perder a vida 
daquela maneira, dá que pensar. 

E pensar, sobrerudo, naquilo que deveria 
ser feiro — e não foi, para evitar situações daque- 

las. 
Mas isso também já é hábito neste País. 

Recordamos que só depois de vários atro- 
pelamentos junto a uma passagem de peões no 
zona da Ponte de Pau, ali foram colocados os 
famigerados “sliping polices”, para refrear os 
impetos aceleras dos apressados do cosmme. E 
mesmo assim ainda há alguns indígenas que 
não têm dó dos amortecedores e passam com 

alguma velocidade. Moderada, embora, mas 
exagerada para as circunstâncias. 

Na Ponte da Barra, a siniação põe-se com 
outra acuidade. Velocidade controla e “sliping 

   

polices” nos extremidades da Ponte, eram solu- 
ções viáveis, não muito dispendiosas, e que po- 
deriam acalmar os impulsos de alguns pés mais 
nervosos que gostam de esmagar o acelerador 
contra a carroNceria do automóvel. 

Sabemos perfeitamente que é uma simiação 
que não agrada a muitos, e sobremaneira ique- 
les que são cumpridores e cautelosos. Mas a vcr- 
dade é que num mundo — ou num País — onde 
dar um murro num árbitro é menos grave do 
que dar uma cotovelada num adversário, o me 
lhor é precaver e por-nos todos à defesa. 

Desculpem mais já ia a fugir ao assunto... o 
melhor é sacrificar a paciência de muitos para 
evitar a morte de uns quantos. 

E não se esquecam de que, ao invés do que 
foi noticiados nalguns órgãos de comunicação 
social, este não foi o acidente mais grave de sem- 
pre naquela Ponte. Já houve outros, e alguns com 
consequências fatais como este. Mas à memória 
é curta e esquecemo-nos com facilidade de dois 
jovens que há alguns anos atrás pereceram num 
brutal acidente de mora, naquele mesmíssima 
ponte. 

Quem pode e mana, que mande. Mas man- 
dem pôr limitadores de velocidade naquela pon- 
te, Por favorl!! 

    

  

de caras 
  

Que medidas deveriam ser tomadas 
para evitar acidentes graves na Ponte da Barra? 

Fernando Caçoilo 
Não há medi- 

das de maior a se- 
rem feitas na Ponte 

da Barra. Ela é se- 
gura, tem um bom 
piso, está bem sina- 
lizada, tanto no 

que toca a sinaliza- 
ção vertical como 
horizontal, Equaci- 
onou-se a hipótese 

de colocar um separador central na ponte, 
mas isso não evitaria o acidente, Não se pode 
levantar problemas onde eles não existem, e 
digo com toda a frontalidade que o proble- 
ma está na cabeça das pessoas, que deveri- 
am andar com cuidado e tespeito por todas 
as regras, 

É sobrerudo uma questão da cultura das 
pessoas, que deveriam tomar consciência de 
que têm que cumprir as regras de segurança 
e respeitar a sinalização. Este foi realmente 

o mais grave acidente naquele local, mas 
tudo porque as pessoas não respeitam as re- 
gras. 

Porque é que as pessoas, sabendo o códi- 
go da estrada, que diz que dentro das locali- 
dades se deve andar a 50 quilómetros à hora, 
ninguém o faz? Há nitidamente um pro- 
blema de consciência das pessoas 
não se consegue perceber como on- 
tecem este tipo de acidente 

Os acidentes mais graves acontecem nas. 
melhores estradas e não nas nacionais, que 
estão cheias de curvas e esburacadas, por- 
que as pessoas andam mais depressa. 

      

     
          

DE PECADO 
tes a Pp: 

   

  

   

  

Paulo Costa 
Olhando para a 

ponte como ela 
está acho que o que 

se tem de fazer é 

por parte dos con- 
dutores haver mais 
algum cuidado, da 
forma como con- 

duzem. Lembro-    Apoia aceno ral Houve vento 
to, um pouco antes, em que o carro galgou 
o separador central de cimento e foi contra 
o poste e às vezes colocam-se obstáculos no 
meio das vias que não vão ajudar. Acho que 
terá que haver sempre, seja qual for a situa- 
ção, da parte dos condurores sempre muiro 

cuidado, em especial numa zona onde po- 
derá haver mais algum risco, no meio de 
uma ponte, 

Há sinalização suficiente, estamos a fa- 

lar de uma zona onde só se pode circular à 
50 quilómetros por hora é além disso há 
um duplo contínuo, que não se pode calcar 
sequer, É evidente que a ponte fosse mais 
larga, haveriam muito mais coisas a fazer, 
mas parece-me que da parte de quem con- 
duz deveria haver muito mais cuidado, sem. 

es quem quer que seja. Se todas as re- 
jwessem sido cumpridas, provavelmente 

havido nenhum acidente. 

    

    

  

Rui Dias 
Penso que para 

que não haja qual- 
quer acidente na 
ponte da Barra e em 
qualquer lado deverá 
haver mais educação 
cívica. Está perfeita- 
mente assinalada na 
entrada da Barra, 

com quatro sinais 

verticais para os con 
durores reduzirem a marcha para 50 quilóme- 
tros horírios ea esta velocidade não é possível 
acontecer um acidente como aquele. Nós te- 
mos a perfeita consciência de que quando pas- 
samos à ponte para quatro faixas, aumentamos 
a velocidade de escoamento das pessoas c tam- 
bém por essa via solucionámos um problema. 
Mas, quando as pessoas começam a ficar muiro 
tempo na fila começam a ficar muito nervosas. 
Não é por acaso que o troço do IPS de Sever do 
Vouga é o mais acidentado, porque é onde a 
linha continua é mais extensa e onde as pesso- 
as não podem ultrapassar. Ficam mais tempo 
na fila à espera e começam a ficar muito ner- 
vosas e em qualquer oportunidade começam 
a fazer asneiras e a fazer ultrapassagens onde 
não devem. Nós tentámos obviar esse proble- 
ma, criando as quatro faixas, sabíamos que com 
quatro carros em simultâneo na ponte não é à 
situação ideal, mas a verdade é que em função 
das regras do código das estradas cada faixa de 
rodagem tem a dimensão para que até quatro 
veículos pesados se cruzem em simultâneo. Isto 
é um problema de irresponsabilidade de quem 
conduz. 
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Linha disponível 24 horas por dia 
e qm 

dá apoio a grávidas 
em risco 

A Associação de Defesa e Apoio à Vida (ADAV) disponibilizou uma linha 
telefónica para prestar apoio a grávidas em risco. É uma das valências 
desta instituição, que está disponível desde Novembro do ano passado, 

estando a acompanhar 13 grávidas. 
Criada a 21 de Julho de 2000, a associação nasceu na sequência da 

campanha do referendo sobre o aborto, tendo como lutas a defesa «do 
valor da vida humana, desde a concepção até à morte natural», segun- 

do sintetizou ao Campeão das Províncias Belmiro Fernandes Pereira, 
vice-presidente da ADAV. 

dade e dos afectos», es- 
clarece o responsável. 

fundadores da associação 
consistiu na tomada de 
consciência de que «não 
basta dizer não ao abor- 
tow, era necessário «pro- 

curar alternativas para as 

mulheres que querem 

Ana Sofia Pinheiro 

A campanha do refe- 
rendo sobre o aborto, 
que decorreu em 1998, 
fez aflorar a opinião da 
população sobre esta 
matéria sensível e colo- abortar, oferecendo-lhes 
cou na praça pública os — possibilidades de algum 
diferentes argumentos auxílio». 

Luta contra o aborto 

ea eutanásia 

O presidente da 
ADAV admitiu que a 
principal luta dos asso- 
ciados, que representam 

dos que apelavam à des- A associação tem todos os quadrantes da 
penalização da prática por objectivo a defesa vida política ou social, é 
abortiva c dos que defen- da vida da família ca — a luta «contra o aborto 

e contra a cutanásia, por- 
que em qualquer das si- 
tuações são vidas que es- 
tão em jogo». Rogério 
Leitão assume que se tra- 

ta de «uma missão mui- 

to difícil, mas justa». 
E para levar a cabo 

esta luta, as associações 

pró-vida estão a definir a 
constituição de uma fe- 
deração, aque faça a liga- 
ção de várias instituições 
deste género em todo o 

País, para ter uma acção 

mais concertada e procu- 
tar um melhor conheci- 

mento das situações, um 

acompanhamento de lo- 

dem a vida desde o mo- 
mento em que é conce- 
bida. Foi neste contexto 
de discussão que nasceu 
a ADAY, uma associação 
pró-vida, cujos elemen- 

tos, depois da campa- 
nha, chegaram à conelu- 
são de que não bastava 

esse compromisso na 
campanha e que era «ne- 
cessário dar uma respos- 
ta pela positiva às situa- 
ções complicadas que 
vão surgindo e que mo-. 
tivam essas preocupa- 
ções», sublinha Belmiro 
Fernandes Perei 

A ideia inicial dos 

promoção da dignidade 

da mulher, Para cum- 

prir esta missão, os cer- 
ca de 50 associados pro- 
puseram-se à realizar 
actividades, que inte- 
gram três linhas orien- 
tadoras: «apoiar as grá- 
vidas em tisco, dar for- 
mação nas escolas e au- 
xiliar os idosos e doen- 
tes terminais». 

No plano da forma- 
ção estão incluídos «a 

educação para os valores 
da vida, para valores da 
família e a necessidade 

de fazer e promover uma 
educação para a sexuali- 

  

    Rogério Leitão e Belmiro Fernandes Pereira, dirigentes da ADAV 

das 13 grávidas, das 
quais seis já tiveram as 
suas respectivas crian- 
cinhas. 

Os casos mais fre- 
quentes que têm en- 

contrado nestes oito 
meses de trabalho são 
de jovens, que «têm al- 
gum receio de enfren- 
tar a situação, da reac- 

ção que vão encontrar 

em casa junto dos pais 

ea partir do momento 

que são acolhidas pelos 
pais, o problema fica 
em grande parte resol- 
vido», afirma Belmiro 
Pereiram sublinhando 

que, contudo, existem 

como que um «cartão 
de identidade». Trata- 
se de uma linha de 

atendimento perma- 
nente, com uma equi- 
pa que procura encami- 
nhar, acompanhar as 
grávidas que procuram 
a associação, para resol- 
ver muitos dos proble- 
mas que têm, que vão 
desde o emprego, de 
ordem psicológica e no 
relacionamento famili- 
ar. Em muitos casos o 

problema que se coloca 
é o de aceitação da gra- 
videz, por parte dos 

pais da grávida, pelo 
que é necessário dar um 

cal para local, e para ar- 
ranjar apoios para os ser- 
viços» que prestam, subli- 
nha Rogério Leitão. 

Isto porque uma das 
dificuldades deste tipo 
de associações são as 
questões financeiras, 
pelo que assentam no 
voluntariado e no dona- 

tivos que algumas em- 
presas ou particulares 
vão fazendo. No senti- 
do de ultrapassar esta 

dificuldade, a ADAV 

tem já iniciado um pro- 
cesso de reconhecimen- 
to como Instituição Par- 

ticular de Solidariedade 

Social (IPSS), «que ain- 

  

daestáa decorrer e pode acompanhamento psi- casos em que é necessá- 
vit a permitir ter mais — cológico, clínico e jurí- rio continuar a ter al- 
capacidade para inter- — dico. gum tipo de acompa- 

nhamento. 
A ideia da associação 

é criar uma estrutura 
«muito leve, que sirva 
de interface de comu- 
nicação com muitas as- 
sociações que já estão a 

trabalhar nesta área», 
sustenta. 

A linha para onde 
as grávidas em risco 
podem ligar é o 234 42 
40 40, que está dispo- 
nível a qualquer hora. 
O gabinete está a fun- 
cionar desde Novem- 
bro de 2001 e até ago- 
ra foram acompanha- 

vir nos problemas que 
afligem tanto os jovens 
como os idosos. 

Linha de atendimento 
permanente 

O gabinete de apoio 

à grávida é para a ADAV. 

  

Dever de defender a vida Universitários apoiam idosos 
«A vida que existe, desde a concepção. 

até à morte, tem que ser protegida e de- 
vemos fazer tudo o que for possível paraa 
defendem». Esta é a máxima por que to- 
dos os associados da ADAV se devem re- 
ger Contudo, os clementos directivos da 
associação admitiram ao nosso jornal que 
existem situações muito complexas e que 
a dificuldade reside na tentativa de en- 
frentar e procurar tesolver os problemas, 
por que as mulheres que decidem abor- 
tam passam, e que são de ordem social, 
económica e até cultural. 

Para a dirceção da ADAV, no caso do 
aborto, «pode-se prevenir em primeiro 
lugar com uma educação da população 
na idade da adolescência (quando co- 
meçam a ter hipóteses de procriar. Esta 

acção preventiva, «se for bem conduzida 
mais tarde pode vir a evitar muitos abor- 
tos, porque não se chegam a concretizar 
as concepções», defendem. 

  

   

  

Mas quando esta acção falha, a sita- 
ação «torna-se mais difícil, e nessa al- 

tura surgem os problemas sociais e eco- 
nómicos. As grávidas que decidiram 
abortar, mas que ainda têm algumas 

dúvidas sobre a decisão a tomar, têm 
que ter um aconselhamento, apoio e, 
algumas vezes, um sítio onde possam 
dormir». 

Segundo Belmiro Fernandes Perei- 

ra, as organizações que defendem a li- 
beralização do aborto, «oferecem à so- 
lução mais fácil, porque desobriga quem 
optar por esta solução de mudar as cau- 
sas, alterar a situação que conduz ao 
aborto». 

A defesa, no plano legal, da vida 
humana, começou, de acordo com os 
responsáveis, «em consequência do 
avanço da ciência, quando este permi- 
tiu saber como é que se gerava a vida 
humana».   

Uma outra linha de acção são os ido- 
sos, que «é o ponto que está mais atrasa- 
do». No Natal do ano passado realizou- 
se um encontro inter-lares, reunindo os| 
idosos de vários lares do distrito de Avei- 
ro. 

Mas a iniciativa mais significativa é que 
«está a ser constituído com a colaboração 

do CUFC um grupo de universitários. 
para desenvolver acção social nos lares, 
para vie a prestar algum apoio aos idosos 
nos lares da regiã 

Rogério Leitão, presidente da ADAV. 
Segundo o dirigente, «a chave de todo 

o problema está na defesa da dignidade 
da pessoa humana, desde o feto, pela mãe 
e como mulhem». Quanto ao idoso, «mui- 
tas vezes ele não está só mas é quase como 
se estivesse, é qualquer colaboração que 
se possa dar pode ser útib, sublinha. 

Nos idosas coloca-se o problema de 
comportamento para com ele em situa- 

  

ções dramáticas. «Fala-se muito na eu- 
tanásia como forma de libertação, mas 
muitas vezes não sabemos se é liberta- 
ção do indivíduo ou se é libertação da- 

queles que o acompanham», afirma o 
responsável, para quem estes problemas 
são muito complexos, realçando, con- 
tudo, que «suprimir a vida não parece 
que seja nunca uma solução, nem pode 
ser apresentada como tab. Rogério Lei- 
tão admite que «há situações extraordi- 
nariamente dramáticas em que dá a im- 
pressão que na realidade a supressão da 
vida será o melhor mesmo para quem 
sofre», mas a ADAV apresenta uma al- 
ternativa, «que é um atendimento mais 
cuidado, especializado para as pessoas 
que estão nessas condições e que muitas 
vezes não o têm. O apoio de cuidados 
continuados em situações dramáticas 

para melhorar as condições em que vi- 
vem», defende. 

 



entrevista da semana [Joaquim Almeida - Coordenador da USA] 

Dirigente da União de Sindicatos de Aveiro critica 

económicos 
são o actual poder político 

As medidas recentes do actual Governo face à Segurança Social, à Saúde, às Finanças, à Adminis- 
tração Pública, causaram uma onda de protestos expressiva dos sindicatos, um pouco por todo o 

país. Joaquim Almeida, membro do PCP da CGTP e coordenador da União de Sindicatos de Aveiro 
promete que para Setembro, novas formas de luta estão previstas, e não põe de parte a hipótese de 
greves gerais da função pública. Mas, Joaquim Almeida aponta o dedo aos grupos económicos que, 
segundo ele, estão neste momento instalados no poder, lutando pelos seus interesses em detrimen- 

to da população em geral. «Temos os s económicos no poder que não estão lá para dialogar, 
mas para defender os seus interesses objectivos, por mais mesquinhos que sejam». 

“Tudo começou com uma 
campanha muito forte da 
dramatização da situação 
económica do pais e das 
contas do Estado. Dra- 

matiza-se demais para le- 
var Os portugueses, no 
mínimo, a achar inevitá- 
veis as medidas como for- 
ma de resolver os proble- 

Cristina Barros 

Campeão das 
Províncias (CP) - À 
nova Lei de Bases da 
Segurança Social 
anunciada pelo Go- 
verno de Durão Bar- 
roso não agradou à 
Oposição. Enquanto 
dirigente sindical, mas, isto mostra bem o. 
como comenta esta nível de propaganda. 

Lei? À segurança social é 
Joaquim Almeida talvezdasárcas sociais que 

está melhor e que se re- 
comenda, tem um fun- 

do de equilíbrio financei- 
ro superior a 900 milhões 
de contos e o objectivo é 
criar um fundo dos 3 mil 

milhões de contos para 
no caso de haver proble- 
mas económicos no país 
poder garantir o paga- 
mento das pensões c ou- 
tras prestações sociais da 
Segurança Social duran- 

te dois anos. Os trabalha- 
dores descontam 11 por 

cento para a Segurança 
Social e desses 11, dois a 
vão para o fundo de equi- 
líbrio financeiro e é isto 

que está a criar urticária 
aos grupos económicos, 
banca e seguradoras. E 
esta é uma decisão do Sis- 

tema de Bases da lei an- 

terior que tem apenas um 
ano e meio, À anterior foi 

bem discutida durante 

cinco anos, está em vigor 
há menos de dois anos, 

ainda nem foi possível 
regulamentar um con- 
junto de aspectos e eis 

(JA) — Quando estava o 

  

mos que o Partido Socia- 
lista governava sobre a 
influência dos grupos 
económicos e financeiros. 
Em Matço, dá-se uma 
alteração, hoje já não se 
pode dizer que existe uma 
influência dos grupos 
económicos sob o grupo 
político porque os grupos 
económicos são eles pró- 
prios o poder político, 
estão instalados no Go- 
verno. Bagão Félix é tal- 
vez o exemplo mais elu- 
cidativo, antes de ser mi- 

nistro esteve ligado a di- 
versas companhias segu- 
radoras, podemos dizer 
que há ali colocação de 
interesses econômicos do 
Governo na área da Segu- 
rança Social, mas podía- 
mos falar na área da saú- 
de, o ministro da Saúde 
éumalto funcionário dos 

Mellos que tem e quer 
ter mais interesses na saú- 

de, E isto traz consequên- 
cias a diversos níveis. 

Joaquim Almeida, 
com 53 anos, nasceu em 
Paramos (Espinho), 
onde reside actualmen- 
te. Fez a escolaridade 

obrigatória, e desde cedo 
dedicou-se às lutas sin- 

dicais e políticas, por cau- 
sa de uma costela fami-     Joaquim Almeida 

liar de seu pai. 
Aos 15 anos, integrou-se na JOC — Juventude 

Operária Católica de Paramos, era o secretário, «era 

A costela 

JA — É uma boa Lei 
porque garante, em caso 
de dificuldades, as pen- 
sões durante dois anos, 
foi discutida durante cin- 
co anos com os parceiros 
sociais. Esta agora é uma 
má Lei porque o objec- 
tivo central é privatizar 
a Segurança Social, que 
nós contestâmos. É evi- 
dente que Bagão Félix 
vem com um conjunto 
de afizmações no senti- 
do de manobrar esta 
questão para a opinião 
pública, porque quando 
cle diz que o Estado não 
pode pagar pensões de 
800 contos, quem ouve 
isto pensa ser uma boa 

que chega um Governo 
que, à pressa, apresentou 
uma nova Lei de Bases, 

com esta característica: 

sobte todas as alterações 
à lei laboral e à própria 
segurança social foi exclu- 
ida a discussão pública. 

CP — Está a que- 
rer dizer que não 
houve qualquer tipo 
de diálogo com os 
sindicatosê 

A vão houve diá- 

logo nem discussão pú- 
blica como sempre hou- 
ve com a sociedade e as 

organizações sindicais. E, 
pior do que isso, o Go- 
vero preparava-se para 
nem sequer discutir esta 

   

  

Lei na Assembleia, tal é a medida, mas ele está a 
pressa o que cleslevaram dizer uma grande men- 
para a Assembleia foium tira, porque ele sabe que 
pedido de autorização le- o Estado não paga pen- 

gislativa para sero Gover- ões a ninguém, é a Se- 
no a liderar todo o pro- gurança Social, o Estado 

cesso, não fossealumea deve dinheiro à Seguran- 
ça Social, A segunda 
ideia, que é simpática, é 
dizer que os direitos ad- 
quiridos não são postos 
em causa, só as pessoas 
até 35 anos de idade en- 
tram neste novo sistema, 
os que já têm os direitos 
adquiridos ficam abran- 
gidos pela anterior. 

pressão que a CGTP rea- 
lizou nos últimos tem- 

pos, nem sequer os depu- 

tados iam discutir esta lei, 
o que é um perfeito es- 
cândalo. Com os grupos 
económicos representa- 

dos no Governo, não é 
para discutir é para deci- 
dir. Esta lei actual é uma 

boa lei CP — E esta ques- 
tão de colocar o va- 

«O Estado lor das pensões no 
deve dinheiro patamar do salário 

mínimo nacional, o 
que pensa sobre 
isso? 

JA — É outra patra- 

à Segurança Social» 

CP — Era uma boa 
Lei porquê? 

perfil 

anti-fascista 
um grupo interessante, a JOC tinha uma discussão 
profunda e um bom conhecimento das questões soci- 
ais, não era por acaso que a hierarquia da Igreja não 
reconhecia a JOC, porque tinha uma postura política 
e a JOG era um movimento de jovens irreverentes.», 
recorda. Mais tarde, juntou-se às movimentações do 
Movimento Democráico Eleitoral, «o meu pai era 
um homem muito ligado a esses movimentos, clara- 
mente anti-fascista e anti-salazarista, há essa costela 
familiar, mas depois tive uma experiência interessan- 
te, havia uma empresa de Leiria, a Tomé Feiteira, os 
trabalhadores estavam em greve e havia um pedido de 
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Joaquim Almeida começou a participar em lut 

sindicais ainda antes dos 20 anos 

das pensões, propos- 
ta aceite pela UGT. 
Como comenta esta 
decisão? 

JA — A CGTP não 

concorda que se tire di- 
nheiro da Segurança So- 
cial para fundos priva- 
dos. Mas estes termos 

ainda hão-de ser regula- 
mentados. A UGT per 
mite este acordo para à 
Segurança Social, mas dá 
acordo a outras coisas, 

das hipóteses, é que vai para ter direito a estes 
haver uma actualização fundos, é uma questão 
progressiva, mas mesmo de sobrevivência da 
assim por escalões. Mas, UGT. 
seguramente as pessoas CP- Mas quais fo- 
não vão ter aquilo que ram essas contra- 
prometeram, esta foiou- partidas ganhas 
tra mentira vendida e pela UGT? 
que não se vê agora con- JA - Desde logo a 
eretizada. No artº 36 da gestão dos fundos com- 

Lei de Bases da Seguran- plementares, mas tam- 
ca Social aprovada na bém se suspeita que há 
generalidade na Assem- acordos para a alteração 
bleia, são definidos qua- da legislação laboral. E 
tro escalões, ou seja nin- esta é outra medida com 
guém vai ter a pensão a qual os trabalhadores 
igual ao salário mínimo estão confrontados. 
nacional, à não ser aque- P — Está a que- 
les já com mais de 30 | rer dizer que esta- 
anos de descontos e mes- mos perante outro 

moessesvãoterdeespe- “Queijo Limiano"? 
rar quatro ou cinco anos. JA — É muito dife- 

rente, porque presumo 
que o argumento do 
Queijo Limiano foi no 

sentido de favorecer as 

populações, e aqui há um 

interesse perfeitamente 
condenável do ponto de 
vista sindical da UGT. 

CP - A CGTP não 

Ee À 

nha. O que prometeram 
durante a campanha é 
que todos iriam ter à 
pensão igual ao salário 
mínimo nacional, mas o 

que acontece é que eles 
apresentam as medidas 

  

los, neste momento, o 
aumento real era de 

300800, com outra 
agravante, só daqui a 
quatro anos, na melhor 

«...é uma questão de 
sobrevivência da UGT» 

CP — Há poucos 

dias, Bagão Félix ad- 
mitiu que associa- 
ções sindicais e pa- 
tronais entrem na 
gestão de fundos 

solidariedade para esses trabalhadores e eu na empre- 
sa onde trabalhava, a Toyota, em Ovar, recolhi uma 
verba e fui ingenuamente levar ao sindicato». 

A filiação formal no PCP foi em 1972/73, mas 
mesmo antes de ser militante, participou em várias 
acções do Partido Comunista, antes dos 20 anos. A 
CGTB criada em 1970, teve como um dos seus fan- 
dadores à político Joaquim Almeida. 

Neste momento, é dirigente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Aveiro, integrado na CGTP-IN, é 
membro da Comissão Executiva da CGTP e coor- 
denador da União de Sindicatos de Aveiro, que in- 
tegra todos os sindicatos com sede e no distrito. 
Nas últimas eleições, era o cabeça de lista da CDU 
por Aveiro.



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 25 de Julho de 2002 

entrevista da semana [Joaquim Almeida - Coordenador da USA] 

—» 
concorda, então, 
com esta proposta 

de alteração à legis- 
lação laboral? 

JA — Esta alteração 
não tem os interesses 
dos trabalhadores e do 
sistema de Segurança 
Social. Nós vamos con- 

tinuar atentos e esperar 
pela discussão pública 
desta Lei e vamo-nos 
bater pela aplicação da 
que está agora em vigor, 

que é melhor. Na legis- 
lação laboral, espero que 
haja discussão pública, 
espero que o Governo 
tenha aprendido com os 
erros da Segurança So- 
cial. Na questão do ho- 
rário de trabalho, a pers- 
pectiva é que ele ps a 

ser contado, não à sema- 

na cao mês, mas ao ano, 
ou seja temos 40 horas 
semanais, na perspecti- 
va deles, o horário era 
visto ao fim do ano, o 
que não podia era ultra- 
assar a média das 40 

horas por semana, o que 
significa que se pode tra- 
balhar 20 numa sema- 

na c 60 noutra. Mas, 

quem determina a ges- 

tão do horário de traba- 

lho? O trabalho, hoje 
extraordinário, deixava 
de ser pago simples- 
mente porque deixava 
de existir. Ora aqui está 
uma medida que parece 
inocente mas é uma me- 

dida profunda, de inte- 
resse para o capital e de 
grande prejuizo para os 
trabalhadores porque 
mandam menos na sua 
vida e têm mais prejuí- 
zos em termos monetá- 

i então, o rraba- 
lho por turnos? E o tra: 
balho nocturno? A ou- 
tra questão é a alteração 
na questão da mobilida- 
de funcional e geográfi- 
ca... Hoje os contratos 

colectivos de trabalho já 
prevêem as deslocações, 
que são pagas, ora se a 
lei vem permitir que 
passa a ser obrigatória a 

mobilidade, as despesas 
deixam de ser pagas. 
Este Governo não teve 

sequer estado de graça, 
de imediato houve reac- 

  

      

  

  

ção Pública, falavam em 
50 mil despedimentos, 
agora já só falam em 
quatro mil. 

  

Dívidas ao fisco 

resolviam défice 

CP — Em Abril, Du- 
rão Barroso diz que 
o país está de “tan- 
ga” e anuncia o au- 
mento da taxa do 
IVA e o fim ao crédi- 
to bonificado. Estas 
medidas trazem van- 
tagens, em seu en- 

tender? 
JA-— Esta política vai 

sempre no sentido de 
prejudicar muitos para 
favorecer poucos. O que 
nos prometeram foi bai- 
xa de impostos não foi 

aumento, e veio logo au- 
mentar um imposto so- 

bre 6 consumo, o que 
prejudica as classes des- 
favorecidas, designada- 
mente os reformados. 

Temos o discurso da cri- 

se c da necessária con- 

tenção salarial, mas te- 
mos aumento de impos- 
tos. É preciso equilibrar 
as contas do Estado, cor- 
ta-se o crédito à habita- 

ção bonificado, que pe- 
naliza, em particular, os 
jovens. Despede-se pes- 
soal da Função Pública, 
saem quatro, só entra 

um, mas então, se por 
exemplo, na Polícia só 
entrar um, como é que 
ficamos com a seguran- 
ça, saem quatro enfermei- 
ros num hospital, entra 
um, como é que ficamos 
com a saúde, se saem 
quatro professores e en- 
tra um, como é que fi- 
cam as nossas escolas? 

Tira-se tudo aos traba- 
lhadores, ou por via dos 
impastos, do crédito bo- 
nificado, despedem-se os 
funcionários públicos 

para diminuir as despe- 
sas do Estado... Mas, nas. 
contas do Estado só se 

fala nas despesas c as re- 
ceitas? Já se viu alguma 
medida tomada em con- 

ereto contra a evasão fis- 

cal? Bastava pagarem três 
meses do que devem ao 
fisco para se resolverem 
às problemas do défice. 
Viu-se alguma medida 

  

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 
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Fabricado segundo normas europeias 

tomada contra este para- 
iso fiscal que é a Madei 
ra? E até sc alterou a lei 
das mais valias na Bolsa... 

CP — Em Maio, foi 
anunciado o conge- 
lamento das admis- 
sões na Função Pú- 
blica para reduzir a 
despesa pública, a 
não renovação dos 
contratos a prazo e 

a criação do quadro 
de supranumerários, 
o que originou uma 
onda de protestos... 

JA- ACGTPe os 

sindicatos da Adminis- 

tração Pública há anos 

que andam à falar na re 
estruturação da Função 
Pública e do Estado, há 

muito que levantam a 
questão da capacidade 

instalada e de um con- 

  

+ junto de outras questões 
* que ainda não foram re- 

solvidas. Mas porquê? 
Porque é que, na perspec- 
tiva do Governo, com à 
iniciativa privada as coi- 
sas hão-de funcionar? A 

lógica é sempre a mesma, 
quanto pior melhor, por- 
que assim a opinião pú- 
blica aceita mais facil- 

mente qualquer altera- 
ção. Na saúde, apesar 
dos problemas, a nível 
mundial estamos em 

12º lugar, em termos de 

prestação. Foi alterada 
agora a lei hospitalar que 
coloca o sector social e o 

privado em pé de igual- 
dade. 

CP - Mas, por 

exemplo, num servi- 
ço da Administração 
Pública em que é 
necessário reestrutu- 
rar, não será legíti- 
ma essa mobilidade 
funcional e geográ- 
fica? 

JA — É uma falsa 
questão, porque já hoje 
essa mobilidade existe e 

está contemplada nos 
contratos da Função Pú- 
blica. Mas é natural que 
quem muda, tem de ser 
compensado por essa 
mudança. Há uma gran- 

essão sobre os fun- 

jós públicos, quem 
entrou a partir de 1992, 
já não tem o mesmo re- 

s têm em- 

ios, milha- 
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res deles, e têm o mes- 
mo regime dos privados. 

CP — Em termos 
da realidade de 
Aveiro, há muitos 

funcionários públi- 
cos com contratos 
precários? 

JA — É uma realida- 
de que é colocada em ter- 
mos de país, o número 
exacto não sei. 

Greves gerais 

poderão surgir 

CP — Estão previs- 
tas outras formas de 
protesto? 

A — Tem havido uma 

reacção inesperada, no- 
meadamente a manifes- 
tação que foi feita no dia 
7 deste mês, em Lisboa. 

Quem é que lá estava? Os 
jovens, os contratados, 

etc. E com resultados, 

falavam em 50 mil des- 

pedimentos, agora só fa- 
lam em 4 mil. Setembro 

vai ser um mês muito 

quente, podemos ter de 
avançar para lutas supe- 
riores, por exemplo, uma 
gteve geral na adminis- 
tração pública, com os 
500 mil funcionários. 

P-De 0a 20 
valores, que nota é 
que daria a este Go- 
verno, 

JA - Infelizmente te- 
nho de dar 0. 

CP — Como Mem- 
bro do Comité Cen- 
tral do Partido Co- 
munista, como co- 

menta estas últimas 
crispações no seio do 
Partido e as sanções 
a alguns dos seus 
membros? 

JA — Eu tinha muita 
coisa para dizer mas a 
qualidade das funções 
que exerço devo ter cau- 

telas. Mas sempre direi 
uma frase sobre este as- 

sunto: quando lhe batem 
à porta, responde quem 
é, não responde quem 
esa ou quem vai ser O 
facto de as pessoas esco- 
Iherem um caminho não 

lhe retira os méritos an 

teriores, mas estes mé 
tos também não dão pri- 
vilégios. Onde há regras 
a respeitar, não pode ha- 

ver barões. 

e 
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«Temos Os grupos económicos no poder que 
não está lá para dialogar mas para defender os seus 
interesses objectivos, por mais mesquinhos que se- 
jam e todas às medidas que estão a ser tomadas vêm 
no sentido de dar poder às empresas em detrimento 
da população em geral» 

«A UGT por um prato de lentilhas está disposta 
a aprovar acordos» 

«Bagão Félix não está bem com a sua consci- 
ência, é uma atitude de gala, e ele vindo do sector 
da banca deve saber do que estamos a falar» 

«A maior maior qualidade é a disponibilidade 
eo maior defeito é não arranjar tempo para aquilo 
que gostava de fazer» 

«O que mais aprecio é a frontalidade, devemos 
dizer tudo mesmo que pensemos ser asneira» 

«O meu lema de vida é fazer o possível pelo 
próximo» 

«Do ponto de vista político, não renego os meus 

princípios e convicções, Marx e Lenine determina- 
ram muito a sociedade, mais ao nível do distrito, 

Bento de Jesus Caraça impressionou-me bastante, 
Sarabando, entre outros que também marcasam a 
história. Pela negativa, não merecem ser lembrados 
Hitler nem Salazar» 

  

«Na gastrono! precisava de não ser um 
bom garfo como sou, aprecio um bom bacalhau com 
batata a murro feito em minha casa, regado por tin- 
to da Bairrada ou Dão» 

«A minha família determinou muita coisa na 
minha formação, para mim representa um espaço 
fundamental para o equilibrio» 

   «A política é a rainha, ensina-nos a perccber 
melhor os fenómenos sociais e económicos, a inter- 

venção política é uma forma avançada de se perceber 
o mundo» 

«As conquistas sociais importantes foram vá- 
rias, por exemplo, o direito de estar organizado, o 
direito à existência de partidos políticos, a liberda- 

de, a reforma agrária, o direito ao salário mínimo, 
etc» 

  

«Vejo muito pouco televisão, os programas não 
são atraentes, e depois também não tenho tempo» 

«Olha para o que eu digo e olha para o que 
eu faço, é o meu ditado preferido» 

«Durão Barroso é um pavão sem asas, Ma- 
à Ferreira Leite, uma dama de ferro com pés de 

um falso samaritano. Paulo Por. 
  mu 

barro e Bagão Félix 
tas dispensava-se» 
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breves 

Pára-quedismo 
na Costa Nova 

A secção de Pára-que- 

dismo do Aeroclube de 
Aveiro promoveu a 5º 
prova de Precisão de 
Aterragem da 5º Taça de 
Portugal em Pára-que- 
dismo 2002. A iniciati- 

va decorreu no relvado 
da Costa Nova € teve à 
organização conjunta da 
autarquia ilhavense e da 
Federação Portuguesa de 
Pára-quedismo. 
Inscrições abertas 
na Escola 
Profissional 

A Escola Profissional 

de Aveiro tem abertas as 

inscrições para a fre- 
quência de três turmas 
nos cursos qualificantes 
pós-básico de Operador 
Comercial, electricista de 
instalações e operador de 
informática. O prazo de 
inscrição termina no 

próximo sábado, dia 27. 
Temas Ambientais 
na Universidade 

O anfiteatro do De- 
partamento de Engenha- 
ria Cerâmica e do Vidro 

recebe, hoje, pelas 15 
hotas, uma conferência, 

promovida pelo Centro 
de Estudos de Política 

Internacional do Ambi- 

ente, da Universidade de 
Aveiro. “Grandes Temas 
Ambientais no Direito 

Internacional da Actua- 

lidade” é o tema da con- 
ferência. 
Cantares 
em Cucujães 

O Museu Regional 
de Cucujães vai receber, 
no próximo sábado, às 

21 horas, a “Noite Tra- 
dicional de Cantares Po- 
pulares”. A iniciativa 
contará com a actuação 

de um grapo de cavaqui- 
nhos, a que se segue can- 
tares ao desafio, condu- 

zido por vários artistas 
conceituados. 

    

Na vila na Murtosa, 
mais de metade da po- 
pulação utiliza água im 
própria para consumo, 
segundo um estudo fei- 
to pela Universidade de 

veiro, em 1999, mas só 

  

mente todas as captações 
individuais estão conta- 

minadas, afectando 53 
por cento da população 
residente no concelho.   

  

dia 

17 

a alarma 
moradores 

Os moradores da 

zona da Agras do Norte 
estão apreensivos e com 
receio, devido aos fre- 

quentes roubos de viatu- 
ras.e às tentativas de as- 
salto a moradias, algu- 

mas das quais consuma- 
das, que se têm vecifica- 
do nos últimos três me- 

ses, 

  

do, cujo alvo do protesto 
éum bar, que, quanto aos 
vizinhos, está a funcionar, 
na ilegalidade como uma 
casa de alterne. 

Para pôr cobro à situ- 
ação, a população alerta 
que o restautante-bar ser- 
ve-de disfarce a uma casa 

de alterne nas traseiras, 
onde dizem haver camas, 
mas a proprictária nega 
a actividade. 

O estabelecimento 
estã licenciado pela Cá- 
mara para a a actividade 

semana dia a dia 

em despiste, e que ficou 
completamente destruí- 

- da, após ter-se incendia- 
do. À terceira vítima 
mortal é Ricardo Gomes 
de 20 anos, residente na 
Branca, Albergaria-a-Ve- 
la, que seguia na viatu- 
ra que se despistou. 

O acidente provocou 
o caos na trânsito e a fila 

no IP 5 chegou a atingir 
os dez quilómetros, sen- 
do só retomada a norma- 
lidade cerca de três ho- 
ras após o acidente, 
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mente falsificavam, no 
valor de centenas de 
euros. 

Os detidos são ainda 
acusados de traficarem 
haxixe, ecstasy e “cogu- 

melos” na zona de Avei- 
to. 

Os quatro foram pre- 
sentes ao Tribunal de 
Anadia, que decretou a 
prisão preventiva das 
mulheres e de um ho- 
mem, ficando o quarto 
obrigado a apresentações 
periódicas. 

    de 
dia dia 
      

    

25 de Julho de 2002 

piste, na variante à Es- 
trada Nacional 223, em 

Santa Maria da Feira, 
junto à localidade de Pi- 

calhos. A vitima, única 
ocupante da viatura, deu 
entrada no Hospital de 
S. Sebastião, já cadáver. 

Duas horas e meia 

depois deste despiste, 
registou-se uma colisão 
em cadeia, envolvendo 
três viaturas, no lanço do 

TP 5, na zona das Talha- 

das, em Sever do Vouga. 
Do sinistro resultaram 
apenas danos materiais 
nos veículos envolvidos e 

são houve grandes per- 
turbações na circulação. 

  

O movi cres- Peça do 
cente de viaturas e pes- encon 20 21 
soas estranhas à vizi- numa Junta 
nhança, bem como o Avassoura mecânica Ponte da Barra Jovem morre 

é em acidente aparecimento de serin- 
gas na via pública, levan- 
taram suspeitas de que as 
instalações de uma anti- 
ga fábrica estivessem a 
ser utilizadas para áqui- 
sição e consumo de es- 
tupefacientes. 

Isabel Velada, presi- 
dente da Junta de Fre- 
guesia de Esgueira, diz 
desconhecer a existência 

e tráfico de drogas em 
Agras do Norte. Contu- 
do, a autarca confirma 

que «por toda a fregue- 
sia tem havido alguns 
problemas telacionados 
com o consumo e tráfico 

de draga», pelo que as- 
segura já ter pedido à 
PSP de Aveiro o teforço 
do número de agentes 
de segurança em toda a 
freguesia. 

Ladrão sai 
em libe: 

Um indivíduo de 22 
anos de idade foi detido 
pela Brigada Anti-Crime 
da PSP de S. João da 
Madeira, acusado do cri- 
me de furto. 

Quando inquirido, o 
jovem admíiu o furto de 

  

auto-rádio, no entanto, 
após busca domiciliária, 
não foram encontrados 
objectos relevantes. 

Levado ao Tribunal 

de S, João da Madeira, 
respondeu pela falta de 
carta de condução, en- 

quanto os furtos baixa- 
ram pata inquérito, pelo 

que acabou por sair em 
liberdade. 

dia 

18 

Abaixo assinado 
contra bar 

Está a decorrer numa 
freguesia de Oliveira do 
Bairro, um abaixo assina- 

  

  

  

de uma máquina de var- 
rer estradas, que tinha 
sido roubada em meados 

de Junho, foi encontra- 
da pela GNR de oliveira 

de Azeméis, num carro 
perrencente à Junta de 
Freguesia de S. João de 
Ver, Santa Maria da Fei- 

ra. 
A estrutura da má- 

quina foi encontrada 
pela GNR em casa do 
alegado larápio, um to- 
xicodependente, de 22 
anos. Faltava a vassoura 

mecânica, que o jovem 
afirmou ter vendido à 
Junta de Freguesia por 
250 curos, mas a peça 
vale quatro mil. 

dia 

19 

Acidente fatal 
na Barra 

  

Três pessoas morre- 
ram na ponte da Barra, 
em Ílhavo, em conse- 
quência de um acidente 
que envolveu três viatu- 
ras ligeiras, que seguiam 
no sentido Barra/ Aveiro. 

Por razões que ainda 
se desconhecem, uma 
das viaturas, depois de ter 
ultrapassado o traça du- 
plo contínuo, ficou des- 
controlado e virou em 
sentido contrário, no 
sentido Aveiro/Barra, 
batendo frontalmente 
num veículo que seguia 
a sua marcha, acabando 
por falecer todos os ocu- 
pantes das duas viaturas. 
Uma terceira viatura en: 
volveu-se no acidente, 
do qual saíram ilesos to- 

As ví 
são Maria Cerqueira, de 
27 anos e C: 

  

    rais de Canidelo, Vila 
Nova de Gaia, que scgui- 
am na viatura que foi 
surpreendida pelo carro 

é segura 
Depois de três jovens 

terem perdido a vida 
num acidente de viação, 

na ponte da Barra, em 
Ílhavo, a segurança da 
ponte parece estar em 
causa. No entanto, as 

autoridades asseguram 

que a estrada está bem 
iluminada e que a sina 
lização é completa, obe- 
decendo a todas as nor- 
mas. 

Um responsável da 
Brigada de Trânsito da 
GNR de Aveiro afirmou 

que a sinalização é sufi- 
ciente e está colocada de 
acordo com as normas, 
concordando que «se os 
condutores respeitassem 
a sinalização não haveria 
acidentes». 

O capitão da BT re- 
corda que, já na semana 
passada, durante uma 
operação stop, efectuada 
à entrada da ponte, 72 
dos 757 veículos contro- 

lados circulavam em ex- 

cesso de velocidade. Os 
automobilistas autuados 
seguiam a mais de BO 
quilómetros por hora, 
quando o limite é de 50, 
e um deles foi apanhado 
a 144 quilómetros por 
hora. 

  

  

Judiciária detém 
assaltantes 

A Polícia Judiciária de 
Aveiro deteve quatro pes- 
soas, que se dedicavam, 
de uma forma organiza. 
da, à prática de crimes de 
roubo com arma de fogo, 

furto qualificado, falsifi- 
cação de documentos e 
tráfico de droga. 

Os arguidos, dois 
homens e duas mulhe- 
res, com idades com- 
preendidas entre 08 20 

e os 40 anos, são sus- 
peitos de terem assalta- 

do pessoas, casas e car 
tos, dos quais levaram 
cheques que posterior- 

    

   

        

Um jovem, de 15 
anos, faleceu no Hospi- 
tal de S. João do Porto, 
em consequência de um 
acidente que ocorreu no 
cruzamento da Ponte 

Riada, em Ovar. À viti- 
ma viajava com o avô e 
mais três irmãos num 

ciclomotor cabinado, 

uma viatura com capaci- 
dade apenas pata duas 
pessoas, que não obriga 
condutor a ter carta de 

condução. 
O acidente envolveu 

mais três carros, mas 
quem mais sofreu foram 
os ocupantes do motoci- 
clo. Um jovem morreu, 
uma menina está em es- 
tado e coma e os outros 
três familiares estão fora 

de perigo. 

  

  
22 

Duas edições 
por ano para 

  

O Litoral Fashion po- 
derá, a partir do próximo 
ano, vir a ter duas edições. 
Para além da habitual 
passagem Outono-Inver- 
no, à organização preten- 
de avançar para a colec- 
cão Primavera-Verão. 

A ideia é manter a 
edição de Julho na Cos- 
ta Nova, Ílhavo, junto à 
praia ou ao lado da Ria, 
realizando a Primavera 
Verão, em Fevereiro, mas 
em Aveiro, provavelmen. 
te no novo Parque de Fei- 
ras e Exposições. 

Promover os jovens 
valores da egião, não só 
na área da moda, mas do 
“design” e hotelaria são os 
objectivos da iniciativa. 

  

Despiste provoca 
um moi 

Um homem morreu, 
na sequência de um des- 

dia 

23 
Acidente maia 
[rr espanhol 

Um homem morreu- 
num acidente de viação, 
ocorrido no Itinerário 
Peincipal (IP) 5, ao qui 
lómetro 38,3, na zona de 
Talhadas, em Sever do 
Vouga, tem nacionalida- 
de luso-espanhola. 

Na origem do aciden- 
te esteve uma viatura que 
ultrapassou um duplo 
traço contínuo, indo em- 
bater no carro da matrí- 

cula espanhola que seguia 
em sentido contrário. 
Este homem, que terá 
causado acidente, tem 
72 anos e está internado 
no Hospital de Aveiro. 

Juntamente com a ví- 
tima mortal seguia uma 
mulher, de 54 anos, que 
ficou ferida. 

  

Populares 
contra antena 
de telemóvel 

A GNR teve que in- 
tervir e acalmar os âni- 
mos de duas dezenas de 
populares que protesta 
vam contra a instalação 
de antenas de uma ope- 
tadora de telemóveis, 
que pretende colocar 
no depósito de água da 
freguesia da Mamarro- 
sa, em Oliveira do Bair- 
to. 

A empresa responsá- 
vel por esta operação de 
montagem, após várias 
tentativas, só conseguiu 
arrancar com os traba- 
lhos, quando a GNR, a 
pedido da autarquia, 
permitiu que fechasse a 
cadeado o portão que dá 
acesso ao depósito. 

Os populares afir- 
mam-se enganados e o 

esidente da autarquia 

firma que a colocação da 
antena foi aprovada pelo 
executivo municipal. 

   

   

  

    



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 25 de Julho de 2002 

  

Escolas de Surf . 
reúnem na Barra 

a aplicar em campeona- 
tos» da modalidade. 

A associação, em 
Aveiro há já 15 anos, di- 
namizou às escolas de 
surf durante o ano pas- 
sado e participaram na 
iniciativa seis escolas, 
num total de 60 partici- 
pantes, dos seis aos 30 
anos, mas a faixa etária 

A Associação de Surf 
de Aveiro (ASA) organi- 
za, pelo segundo ano 
consecutivo o “Encontro 

Nacional de Escolas de 

Surf”, que mais uma vez 
tem por palco a Praia da 
Barra, no concelho vizi- 

nho de Ílhavo. A inicia- 
tiva, orçada em seis mil 
euros, vai chamar a aten- 
ção dos banhistas duran- . que mais procura a asso- 
teosdias26,27e28de — ciação situa-se entre os 
ulho. 10 e 16 anos. 

Vasco Ramalheira, No domingo, o pú- 
vice-presidente da ASA,  blico «poderá vir a ter 
adiantou ao Campeão  aulasde surfe bodyboard 
das Províncias que a as- gratuitamente», garante 
sociação costumava orga- o responsável, bastando 

nizar também na Barra para isso boa disposição 
um concurso de body- e vontade de dar uns 
board, de que a ASA é — mergulhos ria água. A” 
campeã nacional por — prestar esta aula vão es- 
equipas em título, Con- tar disponíveis monito- 
tudo, a filosofia da asso- res da Associação de Surf 
ciação dirige-se mais — de Aveiro, «devidamen- 
para a formação, pelo te credenciados pela Fe- 
que apostaram nesta — deração Portuguesa de 
«prioridade pata desen Sur. - 
volver uma interligação Para participar neste 
entre as escolas, e com encontro nacional de es- 
este encontro tirar par- cola de surf estão inscri- 
tido para di: tas já associações de Via- 

   No domingo, o público poderá vir a ter aulas de surf e bodyboard gratuitas 
na do Castelo, Sagres e 

Caparica. A mais valia 
deste evento é, para Vas- 

co Ramalheira, a opor- 
tunidade que os monito- 
res das várias escolas têm 
para «trocar e partilhar 
experiências para depois 
aplicarem nas suas res- 
pectivas escolas». 

Para além do despor- 
toraquático propriamen- 
te dito, há ainda lugar ao 
«visionamento de filmes, 
partilha de experiências 
técnicas , troca de pran- 

chas E de métodos de 

  

nha o vice-presidente da Aveiro faz parte a 2º eta- 
ASA. pa do campeonato, in- 

Este responsávelafir- serido no circuito regi- 
onal, de surf, body- 
board, longboard e kne- 
eboard, à 10 e 11 de 
“Agosto, na praia da Cos- 

ta Nova, passando pelo 
Circuito Nacional de 

Clube, que decorrerá a 
3e 4 de Agosto, em S. 
Jacinto, sem esquecer a 
etapa do Campeonato 
Nacional de Longboard 
e Kneeboard, que ocu- 

pará a Praia da Barra, 
nos dias 17 e 18 de 
Agosto. 

ma que um dos aspectos 
positivos deste encontro 
está no facto de «haver 
muita gente a ver as ac- 
tividades e a interessar- 
se pela modalidade e o 

reflexo disso foi o au- 

mento de inscrições na 
associação», que tem cer- 
ca de 15 alunos por se- 
mana. 

Em jeito de conclu- 
são, afirme-se que do 

pe de actividades 
subli- ão de Surf de 

PSP identifica crianças por suspeita de violação 
O Comando dé Polícia de Aveiro da PSP emitiu um comunicado 

alertando para o que o cidadão comum deve fazer, quando abando- 
nar as suas casas no período de férias, 

A PSP relembra que à acção de vigilância à residências particula- 
res no período de férias dos seus proprietários, que está a decorrer 
desde 1 de Julho, vai continuar até final do mês de Setembro, pelo 
que os residentes que se desloquem para férias c tenham intetesse na 
vigilância da sua casa durante esta época, devem deslocar-se até à 
Esquadra de Polícia mais próxima. 

Este serviço de vigilância da PSP é prestado de forma gratuita e 
tem por objectivo auxiliar os cidadãos, que se ausentam da sua 
residência, a gozar as suas férias o mais tranquilamente possível. 

De resto, esta força policial aconselha ainda os moradores a cri- 
arem «a aparência de as suas tesidências estarem efectivamente ha- 
bitadas, nomeadamente pedindo a alguém para abrir regularmen- 
te as persianas da habitação e acender as luzes, não comunicar a 
estranhos que vão de férias, verificarem se as jânclas e portas se 
encontram bem fechadas, informar os vizinhos da sua ausência, 
não deixar acumular correspondência na caixa do correio e guardar 
os valores em local seguro». 

  

Policia alerta para segurança das férias 

A PSP de Aveiro, Espinho, S. João da Madeira, Santa Maria da 
Feira e Ovar detiveram, durante a semana passada, 17 pessoas, apre- 
enderam 363 doses de haxixe e recuperaram 7 viaturas. 

Aquela força de segurança identificou duas crianças de 11 e 13 
anos, por suspeita de terem violado uma menor de 8 anos, no inte- 
rior de um pinhal. Ainda um menor de 15 anos foi identificado pela 
PSP de Aveiro, por estar na posse de 43 doses de haxixe, que foram 
apreendidas. 

Ainda em Aveiro, aquela polícia deteve um homem, trolha de 
profissão, por ter invadido uma empresa privada, ameaçando e agre- 
dindo trabalhadores. Os agentes da PSP detiveram ainda um ho- 
mem, de 25 anos, oriundo dos países de Leste, por furto de um jogo 

no valor de 139,99 curos, no interior de um hipermercado, tendo- 
se constatado que estava em permanência ilegal no País. 

A PSP deteve, em S. João da Madeira, um jovem de 23 anos, 
trolha, por estar a conduzir um veículo automóvel sem carta de con- 
dução. Após várias diligências, verificou-se que o veículo era furtado, 
assim como foram recuperados de imediato mais três viaturas. Fo- 
ram ainda apreendidos dois veículos, propriedade do detido, que 
utilizava com chapas de matrícula falsas para a prática de ilícitos, 

para além de diversos artigos provenientes de suspeita de furto em 
interior de úma fábrica de Oliveira de Azeméis. 

Esta força policial identificou também dois jovens, de 21 e 22 
anos, por suspeita de burla, uma vez que utilizariam um livro de 
recibos e um cartão com fotografia, com os quais recolhiam doiati- 
vos em nome de uma associação de toxicodependentes, denominada 
“Olha Vida”, que após várias diligência, se veio a verificar não existir. 
Nesta acção policial foram apreendidos os documentos e 13 doses 
de haxixe, 

  

  

  Ma 

“Uma rádio para ouvir 
um meio para anunciar 

  

7 
breves 
  

PCP de Águeda reúne 
com militantes 

Os militantes da Or- 

ganização Política Con- 
celhia de Águeda do 
PCP vão reunir-se hoje, 
pelas 21h30, num ple- 
nário que contará com à 
presença de Armindo 
Miranda, da Comissão 
Política do PCP. Da or- 
dem de trabalhos faz 

parte a situação política , 
€ social e as orientações 

e tarefas decorrentes da 

Conferência Nacional 
do Partido e a Festa do 
Avante. 

Sorteio da taça 
e campeonato 
em Aveiro 

O Comité de Audi- 
toria da Liga dos Clubes 
de Basquetebol aprovou 
13 candidaturas para à 
Liga Profissional, época 
2002/2003. O sorteio 
dos calendários do cam- 
peonato e da Taça da 
Liga, realizar-se-á, em 
Aveiro, no próximo dia 
29, segunda-feira, Avei- 
ro Basket, Ovarense e 
Oliveirense, são as três 

equipas do distrito 
aprovadas. 
Corpos gerentes 
do Alavarium 
tomam posse 

Os novos corpos ge- 
rentes do Alavarium to- 

mam posse na próxima 

segunda-feira, dia 29. 
Paulo Elísio mantém-se 
na presidência da di- 
reeção ea cerimónia re- 

alizar-se-á pelas 19 ho- 
tas. O próximo manda- 
to do dirigente fica 
marcado pela partici- 
pação da equipa sénior 
do clube na segunda 
divisão nacional de An- 

debol. 
UGT ameaça 
com greve geral 

Os trabalhadores 
poderão responder com 
uma greve geral às alte- 
rações introduzidas à 
Lei Laboral. O secretá- 
fio-geral da UGT, Jaão 
Proença, confirmou, em 
Aveiro, que a greve ge- 
ral poderá ser uma me-- 
dida a tomar, «se à lei 

não for equilibrada», já 
que considera a lei apro- 
vada pelo Conselho de 
Ministros de «inaceitá- 
vel para os trabalhado 
res. 
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vida municipal 
  

  

A autarquia, está a negociar uma parecia coma SUMA 
para à constituição de uma empresa de capitais mistos 
no sentido. de gerir os lixos. A ideia é, segundo o presi- 
dente da edilidade, Alberto Souto, poder «acompanhar 
tanto a gestão como a fixação de tarifas, salvi 
um maior equilíbrio entre o custo financeiro e a qualida- 
de do serviço». 

A Câmara Municipal de Aveiro proporcionou a deze- 
nas de crianças um dia diferente, em S, Jacinto, com um 
progragia, designado “Verão S. Jacinto 2002”, que com- 
portou várias oficinas de arte e jogos de água. As piscinas 
da freguesia e os espaços verdes envolventes foram os lo- 
cais escolhidos para acolher a iniciativa. 

Alberto Souto, presidente da Câmara Municipal de 
Aveiro, foi ouvido pela Comissão Padamentar do Euro 
2004, onde exprimiu, mais uma vez, o seu desagrado 
pelo constante atraso na disuibuição das verbas do Esta- 
do para as autarquias fazerem face às despesas com à 
construção dos estádios. 

  

A Praça do Peixe vai receber, na próxima sexta-feira, 
pelas 21h30, mais um espectáculo, inserido no 1º Fest- 
val de Karaoke. Trata-se de uma iniciativa integrada na 
iniciativa camarária “Verão em Fest”. 

(Q Grupo Cultural da "Taipa e a Tuna de Santa Cecilia 
vão attuas, na próxima sexta-feira, dia 26, no Rossio, 
pelas 21h45: 

O Jardim: do Rossio recebe; no sábado, dia 27, pelas 
22 horas um concerto uestra de Metais e Per- 

cussão da Associação Musical e Culrural de S. Bernardo. 

“Bento de Jesus Caraça — 100 anos” — exposição no 
âmbito do Programa do Departamento de Culmra inti- 
tulado“As quintas da ciência”, que estatá patente no 
Museu da República Arlindo Vicente, em Aveiro, até ao 
dia 14 de Agosto, de terça a domingo, das 9b30 às 17h30. 

Fotografia de Pedro Tavares, “Cuidado com o cãol”, 
patente na Galeria Municipal de Aveiro até ao dia 4 de 
Agosto. 

Exposição colectiva de pintura, denominada “Não 
abandone os animais, faça férias com eles”, com a pre- 
sença de Aurora Peres, Bruno Valter, Graça Amaral, João 
Paulino, Joaquim Marques, José Monteiro, Mário Mar- 
tinho, Paulo Solá, Rui Domingos, Zélia Rocha. Para ver 
até ao dia 30 de Agosto no “Olasia”, no Centro de Con- 
gressos de Aveiro. 

“Uma viagem da mente ao coração”, exposição indi- 
vidual de pintura de Ana Del Rio para ver na sala de 
exposições da biblioteca municipal de Aveiro. Ana Del 
Rio, natural de Espanha, reside em Espinho: Tem o cur- 

so de Pintuta e Desenho da Cooperativa Árvore e o curso 
livre de Desenho da Faculdade de Arquitectura do Por- 
to. É membro fundador do CINANIMA e está repre- 
sentada em diversas exposições individuais e colectivas, 
sobretudo no norte de Portugal. 

“Entre histórias” — exposição coletiva de pintura e 
escultuxa, contando com a presença de artistas como Mo- 
teia Neves, Joana Soberano, Nuno Fonseca, José da Fon- 
te, Cláudia Costa, entre outros. A mostra estará patente 

na Galeria Técnica Mista de Aveito até ao dia 14 de 
Agosto de 2002, de segunda à sexta, das 10h às 13h é 
das 15h às 19h30 e aos sábados, das 10h às 13h e das 
15h às 19h.   

Biblioteca precisa 
de mais espaço 

Ana Sofia Pinheiro pias de leitura e outras 
DO 7 valências numa futura bi 

A Biblioteca Municipal blioteca a construir é en- 
de Aveiro, instalada no ae carada por Manuel Ferrei- 
tual edifício em 1993, ra igues como «ama 
«não responde às necessi- carência muito grande e 
dades da população deum para a qual gostaria de en- 
concelho como Aveiro, que contrar uma solução à me- 
tem uma Universidade, dida da dimensão da cida- 

. que está na sede do conce- dep. 

lho, em franco desenvolvi- 
mento é é capital de dis- Nova estrutura 
triton, admite aó Campeão projectada 

das Províncias, Manuel para o Largo 

Ferreira Rodrigues, vérea- do Paraíso 
dor da Cultura da Câma- 
ra Municipal de Aveiro, 

O autarca sublinha a 
importância de um espa- 
ço de cultura permanente 
para ser aproveitada tanto 
porjovens como pelos mais 
idosos, mas que a acrual 

A ideia de construir 
uma nova biblioteca jánão 

é de hoje, o que vem dar 
força ao facto de a existen- 
te ser exiguã. «Aquilo que 
temos imaginado é criar 
tum centro cultusal na zona 

estrumra-aveirense não re- do Largo do Paraíso. Eu já 
úne as condições mais fa imaginei um cabo bran- 
voráveis, devido à falta de co desenhado pelo Cisa Vi 

eira, que se pudesse colo- 
car junto à água, com um 

claustro interior e a toda a 
volta-não só a biblioteca, 
como espaços culturais de 
modo a podermos juntar 
a leitura, a poesia, a dança 
€ o cinema», afirma Ma- 
nuel Ferreira Rodrigues, 

espaços. 
Manuel Ferreira Ro- 

drigues avança que gosta- 

zia de lançar um serviço 
para apoio a invisuais e 
idosos, fazendo um «apelo 
para que quem queira fa- 
zer a leitura de uma obra, 

possa teresa obra gravada 
em CD ou casserta, para avisando que tudo não pas- 
que pudesse ser dado às sa ainda de idejas e de um 
pessoas mais idosas c aos sonho que espera ainda vir 
invisuais para ouvirem e a concretizar. 
desta forma terem acesso à Esteéum projecto que 

o autarca gostaria de lan- 
çar muito em breve, uma 

vez que o considera «abso- 
lutamente fundamental é 

urgente fazer, porque 
«não interessa uma bibli- 

oteca, no sentido tradicio- 

nal, interessa sim uma ia 

leitura. Este é um dos ser- 
vicos sociais que não existe 
neste momento, 

A Biblioteca não tem 
um espaço dedicado ao 
fundo local, isto é, existe 
bibliografia sobre a cidade 
é a região, «não é aquela 

  

bibliografia da rede de lei fra-estrutura integrida que 
tura pública, é outra mui. pudesse acolher vários pá- 
toespecificae paraessanão  blicos». 
existe uma sala de leitura Este problema que se 

disponíveb desabafaores- está a viver no momento 
nsável, de dificuldade em arran- 
A criação de novoses- jar umespaço para a bibli- 

- Rede Nacional de Leitu- 

  

   
município entre 20 mil a 
50 mil habitantes. Exis- 

tem dois pólos de Leitura 
(um no Bairro de Santia- 
go c outro em Esgueira, 
no Bairro de Cartamona. 
A Biblioteca tem ainda 

disponível um serviço de 
leitura itinerante, com 

uma carrinha que distri- 
builivros pelas zonas mais 
afastadas da sede do con- 
celho e de cariz mais ru- 
ral. 

O edifício central está 
dividido em três pisos, 
onde estão os serviços de 
empréstimo, domiciliário, 
leirara de periódicos, con- 
sulta local de documen- 
tos, serviço de referência, 
consulta de bases de da- 
dos, serviço: de atendi- 
mento no sector infantil e 

juvenil, visionamento de 

documentos multimédia 
e audiovisuais. Ainda exis 
tem 14 áreas funcionai 

zona de exposições, sala 
polivalente, sector do 
átrio, sala de música c ví 
deo, depósito interno, de- 
pósito de difusão, zona in- 
fantil é juvenil, zona de 
adultos, serviço de infor 
mações especializadas, 
sala de fundo local, duas 
zonas de gabinetes, sala de 
livro antigo e serviços téc- 
nicos. 

Refira-se ainda que a 
Biblioteca tem 26.052 

utilizadores inscritos, em 
que a média de idades ron. 
da os 40 anos, e quase 31 
E had disponí- 

oteca municipal «podetia 
ter sido. ultrapassado já bá 
décadas», critica o respon- 
sável, porque houve «edi 
ficios onde poderia ter sido 
colocada à biblioteca, 
como a antiga: Fábrica de 
lacticínios». Fira um edifi- 

cio, com uma fachada de 
“arte déco”, que poderia ter 
sido preservada, eum novo 
edifício moderno constru- 
ido por detrás, onde po- 

deria ter sido instalada a 
biblioteca c «era uma for- 
ma de descentralizar a ci- 

dade. Tenho imensa pena 
que nada disto no passado 
tenha sido salvaguatdado». 

O autarca sublinha o 

facto de ainda restarem al- 
guns edifícios de alguma 
dimensão na cidade, «Dei- 
xo 0 repto para que se pen: 
se nos dois quartéis exis- 
tentes em Aveiro, porque: 
são dois edifícios que per- 
tencem à História da cida- 
de, que devem ser olhados 
com cuidado». 

      

    

    

Actual biblioteca 

O actual edifício da 
Biblioteca Municipal de 
Aveiro está integrado na 

ta Pública, resulta de um 
protocolo de cooperação 
entre o Instituto Portugu- 

és do Livro c das Bibliote- 
cas € a autarquia aveiren- 
se, À estrutura tem uma 

área útil de 1131 metros 

quadrados e as suas áreas 
funcionais foram concebi- 
das para dar resposta a um 

OTL para crianças de Requeixo 
A Divisão de Acção Cultural da Câmara Municipal de 

Aveiro leva a cabo, até dia 31 de Julho, um conjunto de 
actividades lúdicas para os mais jovens, denominado OTL 
de Verão, totalmente dedicado à freguesia de Requeixo. 

Os responsáveis autárquicos adiantam que a iniciariva 
teve por pressuposto o facto de «as férias representarem 
para muitas crianças e adolescentes um vazio de veupação 
é uma fonte de aborrecimento e de passividade nada com- 
patíveis com uma boa educação». 

A Freguesia de Requeixo, uma das que tm característi- 
cas turais mais profundas, tem apenas 53 crianças, que 
devido 20 facto de não haver ocupação, nas férias escolares 
não podem desfrutar de diversas actividades lúdicas, cul- 
turais, recreativas e desportivas. 

Numa acção concertada entre a Câmara Municipal de 
“Aveiro e a Junta de Freguesia de Requeixo, às crianças do 
1º ciclo do Ensino Básico de Requeixo, taipa e Carregal 
podem, das 14 às 18 horas, no Centro Social e Cultural 

de Requeixo participar em diversas actividades, que pro- 
metem divertir e educar os mais pequenos, o mesmo tem- 

po que deixa tempo livre aos pais. 
Entre as actividades a realizar pelos jovens, semipre 

acompanhados de cinco monitores da freguesia é anima- 
dores e técnicos da autarquia, está uíma ida à piscina, ex- 
pressão dramática e teatro, expressão musical e plástica, 
desporto, cinema, dança, jogos tradicionais, visiras e pas- 
seios, elaboração de um boleúm informativo, concursos, 

culinária, exposição de trabalhos realizados e c: 
Segundo o presidente da Junta de Freguesia de Re- 

queixo, Diamantino Jorge esta foi uma oportunidade 
que não quis desperdiçar, pelo que a agarrou «com am- 
bas as mãos, para que o futuro seja mais consolidado 
nesta área», sublinhando que esta iniciativa, que deverá 
ocupar metade da população escolar, «irá dar um com 
tributo importante para o desenvolvimento das nossas 
crianças».
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Estarreja cria 
Escola de Desporto 

Uma Escola Municipal de Desporto vai nascer no seio da autarquia 
estarrejense, já em Setembro. O projecto, segundo Abílio Silveira, vice- 
presidente e vereador do desporto da Câmara Municipal de Estarreja, 

«encontra-se em fase de conclusão». 
O autarca revelou ao Campeão das Províncias que a criação desta 

escola, dirigida única e exclusivamente para a promoção do Desporto, 
conta com a colaboração de diversos agentes desportivos, que vão desde 
os monitores que intervém na escola, associações e colectividades, bem 
como de um professor da Faculdade de Ciências Desporto e Educação 

Física (Porto). 
Andebol, Basquetebol, Futebol e Voleibol são as modalidades por exce- 

Iência desta escola, que vai funcionar durante todo o ano, no Pavilhão 

Ana Sofia Pinheiro 

Apesar de estar há al- 
gum tempo idealizado, o 
projecta ainda não está 
completamente formula- 
do, esperando-se a sua 
conclusão na primeira 
quinzena de Agosto. No 
entanto, a escola só vai 

arrancar em Setembro e 
deverá coincidir com o 

início do ano lectivo. 

Como pano de fundo 
da designada Escola Mu- 
nicipal de Desporto de 
Estarreja (EMDE    
seus objectivos passam 
pelo «fomento da prática 
desportiva», esclarece 
Abílio Silveira. Esta esco: 

la é essencialmente des- 
tinada aos mais jovens e 
que «denorem uma ele- 
vada carência de orienta- 

o desportiva», 3 
que na meta está a «dina- 
mização do desporto no 
concelho de Estarreja». 

Entre as principais 

acções a levar a cabo 2 és- 
cola propõe-se a «desen- 
volver linhas de coopera- 
cão e interacção com ins- 
tituições, como sejam Ja- 
res de terceira idade, es- 

tabelecimentos de ensi- 

no, associações desporti- 

  

     

        

vas e colectividades». 
Na lista dos propósi- 

tos desta escola estáa pro- 
moção da prática despor- 
tiva, «numa perspectiva 
de complemento educa- 
tivo e de ocupação dos 
tempos livres», esclarece 
o responsável. 

Criar condições de 
desenvolvimento de um 
processo de orientação 
desportiva, promover a 
aquisição de condutas e 
comportamentos cívicos 

   pot abria 
do-as à comunidade são 
outros dos objectivos a 
atingir a partir de Setem 
bro. 

Projecto pioneiro 

Esta oferta desportiva 
é um projecto «pioneiro 
em termos nacionais, que 
pretende dar resposta às 
necessidades de motiva- 
ção desportiva da popu- 
lação do concelho de Es- 
rarreja», sustenta Abílio 
Silveira. A população 
colar é considerada o      

Municipal de Estarreja. 

da para os mais idosos, a 
da ocupação dos jovens, 
no seu plano de formação, 
e a do apoio ao desporto 
federado e associativo. 

O autarca de Estarreja 

sublinhou ao nosso jornal 
que a necessidade de criar 
esta escola surgiu por te- 

rem sido «detectadas evi- 
dentes carências desport 
vas, apesar do elevado es- 
forço evidenciado pelas as- 
sociações e colectividades 
em prol do desporto con- 
celhio e nacional. 

A apresentação públi- 
ca da Escola Municipal 
de Desparto de Estarreja 
só ocorrerá em Setembro, 

pelo que ainda não é visf- 
vel a adesão dos estudan- 

tes e da população em 
geral ao projecto. Ainda 
sem inscrições feitas, o 
público alvo da escola são 

as crianças entreos5e os 
10 anos, mas também os 
«amenos jovens, que envol- 
verá aproximadamente 
1.500 pessoas», adianta 
Abílio Silveira. 

A EMDE vai ficar se- 

diada no Pavilhão Muni- 

cipal de Estatreja, mas 
poder-se-á estender por 
todos os locais do conce- 

lho, que possuam espaços 
desportivos. 

  

  

  

   

Avanca mostra gastronomia 

  

A Associação 

de 

io Recreativa e Cultural Associação Desportiva Columbófila de 

Avanca € os Zsa; 

     
     quia de Estarreja, o Festival de G 

nomia de Avanca, que vai decorrer du- 
na de Ju- 

    

   

rante o último fi 
lho, nos dias 27 

Embora se 

    

te evento div:   pam 
des 4 
Cineclube de Avanc 
Jovens de / 
de Avanca, o Av: 

  

omeadamente do 

    

ancarte, Os escuteiros, a 

    

   

  

colectividades 
onde são com 

   

  

o concurso de Ga 
lectividade 

: doçai 

todas a: 

  

seguintes ár 

  

prato de peixe 
e prato de carne. 

O andebol é uma das mod 

Refira-se ainda que 
parracompanhar todos os 
jovens, o projecto vai con- 

tar, numa inicial, com 

três ou quatro monitores 
desportivos, licenciados 
na área do Desporto, que 
vão dar apoio à actividade 
desportiva como um todo, 
contudo vão ser dadas, 
segundo o vercador do 
desporto da autarquia es- 
tarrejense, prioridades «ão 
Andebol, Basquetebol, 
Futebol e Voleibol, sendo 

  

    
  
  
  

ê 
PATROCÍNIOS: 

BASQUETEBOL 

[ligas 

LAR 

LL de ” 

Lol Ro Pela gioo] 

CAMAROTES 

Desporto de Estarreja 

que as restantes modalida 
des praticadas no conce- 
lho vão ter um acompa- 
nhamento muito próxi- 
mo», garante. 

O autarca sublinha ain- 

da que toda a política des- 
portiva do concelho de 
Estarreja vai estar voltada 
na EMDE, que scrá res- 
ponsável pela acomponen- 
te da animação desportiva 
e formativa no concelho». 
“Trata-se de uma escola que 
vai estara funcionar duran: 

  

ESPAÇOS PUBLICITÁRIOS: 

ESTÁDIO 
PAVILHÃO 
ES 
CADEIRAS DO ESTÁDIO .. 
[of Eu dE dA lerdo) 

LUGAR DE SÓCIO COLECTIVO 

    
te todo o ano, à excepção 

do mês de Agosto. 
O custo previsto des 

ta iniciativa, em termos 
anuais, é de 25 mil euros, 
aque acresce todos os cus- 
tos logísticos e relaciona- 
dos com eventos pontuais 
que se realizem no conce- 
lho, de que são exemplo 
as Mini Olimpíadas do 
Desporto e o Grande Pré- 
mio de Atletismo de Es- 

tarreja, que ainda não es 
tão quantificados, 

    

     

ela-mar 
ERRA 

RARO] 
APTE 

CPR RPA RAE
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Fusão de músicas e culturas de França, Itália, Hungria e Portugal 

Espectáculo multicultural 
na dº 

resultado artístico ex- 
apo de quinze dias 
le fusão entre uma es- 

er de circo francesa, 

uma associação multi- 
média italiana e um co- 
légio de artes húngaro, 
em conjunto com a 
d'Orfeu, a associação 
anfitriã. Desse trabalho 
conjunto resulta este es- 
pectáculo pluridiscipli- 
nar, de todo incógnito, 
fundindo tradição com 
inovação, entrecruzando 
as culturas recônditas 

com a universalidade 
europeia. 

Encenado por José 
Rui Martins e Ruy Ma 
lheiro (pela parceria 

No próximo dia 27, 
a POrfeu apresenta um 
espectáculo multicultu- 
ral, em resultado de 
uma experiência única 
de cerca de 30 jovens 
artistas franceses, hún- 
garos e italianos que 
fundicam as suas músi- 
cas e culturas. Esta mis- 
tura alucinante de Éco- 
le de Cirque Guy Ra- 
pépo (França), Ady En- 
dre Gimnázium (Hun- 
gria), Associazione 
Brancaleone (Itália) 
e Orfeu - Associação 
Cultural (Portugal) sobe 
ao palco às 22h. 

Uma autêntica cele- 
bração multicultural, o 

    

eu 

  

coordenação de Luís Fer- 
nandes e Odete Ferreira, 
o espectáculo d'Orfusão 
I encerrará em apoteose 
o mês de Julho. 

d'Orfeu / Trigo Limpo 
teatro ACERT), com ani- 

mação de Yao Martin, Va- 
rhalmi Llona, Renato 
Criscuolo e Luís Silva e 

Ovar celebra dia do município 
Uma sessão solene na autarquia vareira e inaugura- 

ção de obras são o momento alto das comemorações 
do dia do município de Ovar, que tem lugar hoje, ao 
mesmo tempo gue se celebra o dia de S. Cristóvã 
padroeiro da cidade. 

Para assinalar a efeméride, a Câmara Municipal de 

Ovar preparou um programa diversificado que arran- 
cou ontem, com um conceito pop rock, com o grupo 
“Santos c Pecadores”, que encheu, pelas 22h30, o Par- 
que da Sra. Da Graça, em pleno centro da cidade de 
Ovar. 

Já hoje, a partir das 9h45, realiza-se no Salão No- 
bre dos Paços do Concelho, uma sessão solene evoca- 
tiva da data, Um momento que vai ser aproveitado 
para homenagear personalidades que se destacaram 
na vida do município, bem como associações e colec- 
tividades, com a entrega de medalhas de mérito mu- 

nicipal e de bons serviços. 
Este ano, à autarquia distingue as seguintes perso- 

nalidades: a titulo póstumo o arquitecto Januário 
Godinho, o professor Joaquim Barbosa, os atletas cam- 
peões e recordistas nacionais Rafael Gonçalves e Cla- 
tisse Cruz, Victor Resende, a Sociedade Columbófila 

  

Ovatense, o Grupo Desportivo e Cultural de Guilho- 
vai e o Grupo Folclórico da Região de Ovar. 

Depois da sessão solene, pelas 11h30, será coloca- 
do em funcionamento o “Espaço Net de Ovar”, um 
novo serviço prestado pela autarquia, que nasce na 
sequência de uma candidatura aprovada no âmbito 
do Programa Operacional da Sociedade de Informa- 
ção (POSD, destinado a pessoas dos O aos 100 anos 
de idade, que conta com apoio técnico especializado. 
Esta nova estrutura está aberta de segunda a domin- 
go, das 9h30 às 21h30. 

Mais tarde, pelo meio dia, será a obra 
do arranjo urbanístico do Largo da Sra. Do Desterro, 
em Arada, a que se segue uma visita à obra de remo- 
delação da casa da Junta de Freguesia local, que tota- 
lizam um investimento que ascende aos 620 mil eu- 
ros é que cortespondem a intervenções de requalifica- 
ção urbanística. 

Por fim, pelas 13 horas, numa unidade hoteleira 
da cidade, serão ainda homenageados os professores 
do 1º ciclo do Ensino Básico, que se aposentaram este 
ano lectivo, e que dão por terminado o programa de 
comemoração do Dia do Município de Ovar. 

Espectáculo de Tochas 
em cinco freguesias da Feira 

“Stand-up Comedy — 
Versão 1.1” é o espectá- 
culo que o comediante 

Pedro Tochas vai levar a 
cinco freguesias de San- 
ta Maria da Feira, até ao 

próximo dia 28 de Ju- 
lho, sempre às 21h45. 

Aclamado pela criti- 
ca, o irreverente Pedro 

Tochas alegrou « 
tente, ontem, no salão da 

Junta de Freguesia de 
Sanguedo. Hoje, “Stand- 
up Comedy” será apre- 
sentado no Centro Soci- 
al de Fiães. 

O espectáculo de Pe- 
dro Tochas percorrerá 

depois as freguesias de 
Travanca, no dia 26 

(Centro Paroquial), No- 
gueira de Regedoura 
(Centro Social Luso-Ve- 
nezolano), no dia 27 e 
termina, no dia seguin- 
te, a sua mini “tournée" 
em Terras de Santa Ma- 

tia, em Rio Meão, ocu- 
pando o Salão da Junta 
de Freguesia. 

A um site informati- 
vo de Santa Maria da 
Feira, Pedro Tochas es- 
clareceu que “Stand-up 
Comedy” representa um 
artista de pé, «que fala 
com a intenção especifi- 

  

s assis- 

reverente e multifaceta- 

do que interage com o 
público de forma a con- 
seguir o tal momento 
em que a distância en 
tre O actor e O público 
está reduzida a um sim- 
ples tocar de dedos. 
Esta exploração da reac- 
ção das pessoas aos se 
temas durante o espec- 
táculos é o que move o 
actor. 

E no final, contam- 
se pelos dedos das mãos 
os que não se divertiram 
com a comédia simples 
erelacional de Pedro To- 

chas. 

ca de fazer rir. Não está a 

contar anedotas. Ele fala 
com as pessoas sobre si- 
tuações e observações do 
dia-a-dia». 

Um verdadeiro artis- 
ta, cujo único prazer é 
divertir as pessoas que o 
acompanham nos espec- 
táculos, já que durante 
cerca de duas horas, o 
riso ca gargalhada são os 
sons mais ouvidos du 

rante as suas representa- 
ções. Palhaços, malaba- 
ristas, mimos, escultor 
de balões e muito im- 

proviso é quanto se pode 
esperar de um jovem ir- 

    

  

Compeão das províncias 
Quinta-feira, 25 de Julho de 2002 

O primeiro-ministro português, Durão Bar- 
roso, comunicou este fim-de-semana, à suspen 
são do traçado do Itinerário Complementar n.º 
1 a nascente, durante um encontro com repre- 
sentantes do movimento formado por populares 
e autarquias da Murtosa c Estarreja. 

Na mesma mesa sentaram-se Durão Barroso, 
o ministro das Obras Públicas, Valente de Oli- 

veira, membros da Comissão Dinamizadora da 
discussão do traçado do IC1 e representantes au- 
tárquicos de Estarreja, Albergaria-a-Velha e Mur- 
tosa, que ouviram do primeiro-ministro a pro 
messa de ser reiniciado o processo para encon- 
trar soluções alternativas ao traçado a poente. 

Neste encontro, o governante afitmou a dis- 
posição de reanalisar O cortedor inicial, a poente 
da linha férrea, que foi desaconselhado, devido a 

implicações ambientais nos campos lagunares do 
Baixo Vouga. 

Desconhece-sc ainda os termos do acordo a 

celebrar com a Lusoscut, concessionário do IC1, 
também designado como Scut da Costa da Prata. 

Esta decisão governamental põe um certo tra- 
vão às ameaças de manifestação de popularés, que 
reivindicam um traçado a poente, que iria bene- 
ficiar muito mais as populações locais, que se sen- 
tem prejudicadas com o projecto actual. O tra- 
cado a nascente, quanto aos populares e autarcas 
da região de Estarreja, Murtosa e Albergaria-a- 
Velha, não beneficia as populações, já que coloca 
lado a lado, a escassos metros, duas vias de gran- 
de tráfego, à Auto-Estrada do Noste (At) e o IC1. 

Esta tomada de posição surgiu depois de os 
populares de Estarreja terem “voltado à carga” 

uma manifestação para F pico 
verno a tomar uma posição. 

Os vários partidos, através das estruturas con- 
celhias e dos deputados com assento na Assem- 
bleia da República, tomaram posições públicas 
em defesa dos interesses das populações daquelas 
localidades. O PSD de Estarreja emitiu um co- 
municado em que dava um crédito de confiança 
ao Governo para lidar com esta matéria sensível. 

Sempre favoráveis ao traçado a poente da Vila 
de Estarreja, os social-democratas afirmam que 
«a PSD, em coligação com o PP, é a única espe 
rança, para resolver o problema. 

As acusações tomam forma quando o PSD cra 
acusado por socialistas de terem esquecido as pro- 
messas feitas durante a campanha eleitoral de que 
defendiam o traçado à poente. A estrutura con- 
celhia de Estarreja do PSD reage, reiterando a 
sua confiança no actual Governo e de que «as po- 
sições assumidas pelos agora nossos governantes 
ão compromissos que vão ser respeitados e cum- 

pridos». 
Os deputados do PS eleitos por Aveiro, como 

Antero Gaspar, Rosa Albernaz e João Cravinho, 
assinaram um requerimento para prestação de es- 
clarecimentos sobre o traçado do ICI, entre An 
peja e Maceda. Os parlamentares 2 
membros do Governo, eleitos para deputados por 
Aveiro, que defenderam «veemente o traçado a 
poente», de terem esquecido as promessas, que 
apenas terão servido para «a angariação irrespon 
sável de votos sem que lhes corresponda a decisi- 
va vontade de cumprimento desta promessa clei- 
toral por parte do Governo». 

Para já, Durão Barroso responde às críticas & 
acalma os nervos dos populares ao decidir sus- 
pender o traçado a nascente. 

  

  

   

  

    

   

   

cusaram os   
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Epp 

Arménio Bajouca 

José Agostinho Ribau 
Esteves é, pela segunda 
vez consecutiva, presiden- 
te da Câmara Municipal 
de Ílhavo, mandato que 
assegurou com tuma mai- 
oria absoluta, mas que o 
leva à considerar que «a 
reeleição de um presidente 
é de uma equipa depende 
sempre de duas coisas: do 
mérito ida ses trabalho e do 

qmérito “om demérito da sua 
oposição. Juleo que o resul 
tado, em Ibavo, deriva 

destas duas questões. Em 
primeiro lugar o mérito que 
tivemos na governação da 
Câmara Municipal, eum- 
“prindo os objectivos. E a 
nossa oposição teve, a todos 

os níveis, prestações muito 
negativas, teve pouca qua- 

Jade no desempenho, na- 
tural por isso, que da con- 
“junção destes dois factores, 
o eleitorado nos tivesse dado 

uma dimensão de compro- 
misso muito maior do que 

tinhamos anteriormente. 
De uma maioria de 4-3, 

passamos a uma maioria 
de 6-1, 0 que considero ser 
una perspectiva de análi- 
«e ao que aconteceu no con- 
celho durante quatro anos. 
É uma aposta muito forte 
naquilo que a população 
quer que aconteça nestes 
quatro anos, Essa aposta 
pura nós está clara, foi per= 
cebida, e estamos a traba 
lhar para que 0 compro- 

misso assumido com os elei- 

tores do concelho seja cam 
pridtos. 

- Mas está consciente 

especial firavos 

O concelho está a fazer 
uma grande aposta no Turismo Cultural 

de queas maiorias podem 
ter o seu lado negativo... 

— «Absolutamente cons- 
ciente, mas como em tan- 

tas coisas é wma questão de 
postura: om nos colocamos 
à sombra, ou assumimos, 

na plenitude, à responsa 
bilidade da dimensão do 

compromisso, e trabalha- 
rios mais, - O que não é si 
nónimo de quantidade - 
mas em termos de progres- 
so qualitativo, fazendo 
mais é melhor, mais empe- 
nhados, com uma equipa 
mais forte. Usamos bem a 
experiência que adquiri 
mos A nossa postura não é 
de ficar à sombra de nado, 
de desleixar nada por ter- 
mos uma maioria muito 
folgada, mas sim a de ser- 
mos ainda mais exigentes 
comnosco do que éramos no 
mandato anterior». 

  

O valor das oposições 

Falou atrás no mérito 

ou demérito das oposi- 
ções... O seu primeiro 
mandato foi marcado por 
algumas “picardias” com 
o Partido Socialista... ago- 
ra que o PS já não é go- 
verno, deixaram de haver 
razões para esses “atritos”, 
ou há também uma pos- 
tura diferente da oposi- 
ção? 

- «A oposição que con- 
ta no concelho de Hhavo, 

que é a do Partido Socia- 
lista, teve disputas internas 
que fizeram com que tives- 
se mma posição mais “vina” 
e muitas vezes aquilo que 
chamou de “bicardias” — é 

  

não quero alterar o termo 
— derivavam da necessida- 
de dos dirigentes do Parti- 
do Socialista — ou os verea- 

dores, om os nossos dirigen- 
tes, ou os candidatos a di- 
rigentes — de se afirmarem 
no cenário político no con- 

velho. Aquilo que fizer 
e vamos continar a fl 
é defender as nossas pos 
gões e estar na Juta política 

    

  E, 

    

    Ribau Esteves - a confiança do povo deu-lhe um 
segundo mandato com maioria absolutíssima 

com toda a abertura e toda 
a honestidade. E estar na 

luta política assim é dizer 
o que pensamos, é contes: 
tar aquilo em relação «o 

qual temos opinides diver- 
gentes. É evidente que toda 

nossa oposição sofrem sema 
derrota pesadíssima nas 
eleições autárquicas. Foi 
suma derrota violenta tomo 
nunca nenhuma oposição 

  

no concelho de Ílhavo &i- 
nha sofrido. E depois, con- 
“firmou ainda essa derrota 
três meses depois com novo 

desaire em termos de ele 
ções legislativas. E muita 

derrota para tão pouco 
tempo Da oposição espe- 

ro sempre tudo... úgora O 
aque fazemos, em e a minha 
equipa; é desenvolver o mos- 
so trabalho É mantermo- 
nos na disputa política com 
uma postura de aberturas 
de franqueza, de gente que 
gosta de dizer o que pensa, 
e gosta de ouvir o que 08 0H- 
tros pensam. Uma dus con- 
sequências possíveis dessa 
postura é termos divergên- 
cias, é termos de as tratar 
publicamente. Estaremos 
como estivemos até aqui. 
Obviamente desejo que a 
oposição seja boa, porque é 
bom para quem está no po- 
der ter oposições activas, ti- 
vas e que tenham a capa- 
aidade de intervir e dizer o 
que pensam. Espero que isso 
continue a acontecer no 
concelho de Ílbavor. 

facto do governo 
central ser da mesma cor 

política da autarquia trás, 
vantagens oui desvanta- 
gens? 

- «A cor partidária 
do poder central é um 
factor desta equação com- 
plexa que é gerir uma Cá- 
para, e por vezes trás fa- 

cilidades no relaciona 

mento pessoal, e não no 
relacionamento político 

  

   

  

  

em que muitas vezes 
mais difícil com gente do 
próprio partido... Fista 
mos aqui para ter relações   

institucionais com o go- 
verno da nação, e conti- 
muaremos a fazer com o 
governo do PSD aquilo 
que fazíamos com o gover- 
no socialista: é junto do 
governos procurarmos de- 
fender os nossos interesses 
e procurar as parcerias que 

entendemos relevantes 
para cumprir os nossos 

objectivos e para ajudar o 
governo a atingir 05 seus 
objectivos no nosso conce- 
dho.. Esta É a postura que 
tivemos é que continta- 

mos a ter É óbvio que es- 
pero muito mais deste 
governo do que do governo 
anterior, porque acho que 
Jem muito mais qualidade, 
que quer governar o País e 
não quer exactamente an- 
dar a distribuir as benesses 

do poder. Por este motivo juut- 
20 que teremos uma relação 
com o governo muito mais 
produtiva para ambas as 
partes que tivemos com o go- 
verno socialista». 

Em tempo de vacas 
magras... Os receios 

da austeridade 

- As anunciadas me- 
didas de austeridade não 
o deixam receoso que pos- 
sam ser inviabilizados al- 
guns dos investimentos 
que estavam anunciados 
para a região? 

- «Deixam-mo preocii 
pado, como é evidente!!h 

- Não há garanti: 
que sejam cone 
dos. 

      

      

Continua ma pág. seguinte
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Grandes 
investimentos 

no saneamento 
Continnado da pág. anterior 

- eClaro que não. Nós 
temos um conjunto de ob- 

Jectivos e de compromissos 
políticos com os eleitores. 
Vamos lutar por eles, mas 
obviamente que 08 autar- 
cas de Portugal não são os 
repensáveis pelo tal despe- 

sismo e pela desgraça das 
contas públicas, Isto está 
claro até pior afirmações, 

não sá da Ministra da Fi- 

nanças, mas especialmen- 
te do primeiro-ministro... 
Agora, 05 autarcas portu- 
gueses, e neles incluídos os 
autarcas de Ílhavo, não 

saem da solidariedade na- 

cional e querem ser parte 
da solução do problema. 
Não tendo sida parte da ori- 

ação do problema, quere- 
mos ser solidários com o 

governo da Nação neste es- 
foro nacional de reequili- 
brar as contas públicas, Es- 
tamos atentos, xelosos para 
quie os compromissos que as- 
sumrimos com os eleitores se- 
Jam cumpridos, zetosos 

“para que os compromisso 
que o governo assumiu se- 
jam também cumprimos, 
nomeadamente — aqueles 
que respeitam mais diree- 

“o distrito de Auei- 
ro e ao concelho de Ílhavo, 

mas estamos também na 
primeira linha da solida- 
riedade nacional para aju- 

   

Informações:   
  

7,Sº OESTE 
ESCOLA DE FORMAÇÃO E NAVEGAÇÃO DE RECREIO 

NAVEGAÇÃO DE RECREIO 
Cursos de: 

MARINHEIRO 
PATRÃO LOCAL 

PATRÃO DE COSTA E 
RÁDIO COMUNICAÇÕES VHF 
Escola de formação e navegação de recreio 
aprovada oficialmente para administração 

de cursos de navegadores de recreio 

AGORA TAMBÉM EM VISEU 

Telef.: 234 368 005 (após 17h) - Fax: 234 368 006 
Tim.: 96 548 65 76 - 96 249 74 40 

dar Portugal a sair do ba 
reco a que o governo ante- 
sior devam». 

- Apesar de clguns au 
tarcas dó PSD já terem 
manifestado destontenta- 

mento com decisões do ga- 
vermo? E lembro Estarre- 

ja é Coimbra, entre ou- 
tros... 

- «Como colega dos 
presidentes de Câmara de 
Estarreja e da Murtosa, e 
como presidente da distri- 
tal do PSD, tenho toda « 

solidariedade com os cole- 

gas que continuam a de- 
fender que a melhor solu- 
são para o ICI naquela 
xoma é a implantação do 
seu traçado a poente de Es- 
tarreja. É um comprómis- 
so do PSD, lutamos por 
ele, até porque o dossier 
não está encerrado. Não 
temos a noção clara do 

pacote de consequências, 
momeadamente a dimen- 
são do custo financeiro... 
Ainda não mudou nada 

nem acabou luta nenhu- 
mas. 

Nota da redacção: 
«Foi já depois desta en- 
trevista elaborada que o 

governo suspendeu o 
processo do IC1, dando 
ouvidos aos autarcas de 
Estarreja e da Murtosa e 
à Comissão de Acompa- 
nhamento. 

  
Cais Comercial - Terminal Norte 
[ee Ao e Ae SETE 

3830 GAFANHA DA NAZARÉ 

  

     
especi 

A grandes opções 
para o concelho 

- Falemos agora do 
concelho de Ilhavo e das 

suas grandes opções para 
este mandato... 

- «O concelho. quer 
manter um trabalho de in- 

vestimento forte naquilo 
que é a resolução dos pro- 

blemas de infra-estruturas 

que ainda temos, nomea- 

damente de saneamento 
básico. Queremos levar o 
nosso nivel de cobertura aos 
90%, que nesta altura e 
acabando as obras que es- 
tão a decorrer estaremos nos 

60%, e essa é uma aposta 

Jundamental. Temos um 

“atraso maior, embora já te- 
mhamos feito obra no 
mandato anterior, na rede 

viária estruturante do con- 

celho. Temos nesta área dez 
obras, com trés delas já con- 
qa (a estrada da 
Mota, a Via da Malhada 

ea a das Bichanei- 

ras, é estamos já em pro- 
“jecto de execução de mais 
quatro dessa dez pefas, e a 
negociar quer fimdos coma 
nitários quer com o gover- 
no para irmos a concreti- 
gar, 0 mais cedo possível, 
toda esta rede. Estamos, 
como soi dizer-se, com as 
mãos na massa, dado este 
ser um dos objectivos deste 
primeiro capítulo das in- 
Jra-estruturas». 

- O fim dos fundos 

comunitários trás preo- 
cupações... 

- «Esta É a grande opor- 
tuntidade e temos de lutar 
contra (no bom sentido) o 
tempo e a concorrência, já 
que estamos em regime con- 
correncial com outras Cã- 

maras é entidades que ten- 
tam aceder aos fundos co- 
munitários. Estamos a tra- 
halhar com intensidade 

para podermos ir buscar o 

máscimo desses fundos». 
- Mas ia falar-me de 

outro grupo de ques- 
tões... 

- exacto, e tem a ver 

com a qualificação urba- 
no do concelho, sempre dec 

  

ial Ílhavo 
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A Costa Nova está nos planos de desenvolvimento túristico 

baixo da lógica do conce- 
lho-vidade. Gerimos os 76 

quilómetros quadrados do 
concelho com uma estraté- 

gia de desenvolvimento in- 
tegrada, como um todo e 
não como um conjunto de 

quatro freguesias, em que se 
integram alguns equipa- 
mentos públicos (Centro 
Cultural de Úbavo, Bibli- 
oteca Municipal, com ex- 
tensões nas ontras três fre- 
guesias, novo Mercado em 
edifício polifuncional da 
Gafanha da Nazaré, da 
Piscina da Gafanha da 
Encarnação, da requalifi- 
cação urbana da Costa 
Nova e da Barrio) de vá- 
rios campos; do lazer, da 
actividade econômica, do 

apoio ao pestador (cais dos 
“pescadores que estão plani- 
ficados, e um que está já em 
obras na Brasca)». 

Há que salientar ain- 
da um terceiro grupo, 
que diz respeito aos gran- 
des projectos, não por te- 

tem uma grande dimen- 
são financeira, mas pela 
importância que encer- 
tam em termos de desen- 
volvimento do concelho 
e de estruturação do te- 

cido económico do con- 
celho para o futuro. 

Neste grupo de pro- 
jectos, Ribau Esteves di- 
ferencia quatro: 

-“alO primeiro é um 
grande projecto de Turismo 
Cultural tendo como an 
cora o Museu Maritimo de 

Ílhavo. É uma aposta for- 
Hissima com a promoção do 
Museu, o Navio “Santo 

André”, a Casa Gafanha, 

e novas apostas para este 
mandato, designadamen- 
te o Museu de Arqueologia 
Náutica, por fora do-acha- 
do “arqueológico na Ria de 
“Aveiro. Este Museu já Jem 
espaço definido, na gona 
próscima da Ponte da Bar 
ras junto à rotunda, do lado 
sul 

Um segundo grande 
projecto é a Marina da 
Barra que será impudsiona- 
dor do desenvolvimento tu- 

rístico e para a qualifica- 

ão urbana e ambiental do 

concelho. Não é um inves- 

timento municipal mas 
privado em regime de con- 
cessão, com liderança da 
Câmara no que diz respei- 
to «o seu Plano de Porme- 

nor. 
O terceiro grande ua 

“Jjecto é 0 Parquie Municipal 
de Desporto e Lazer já com 

plano feito e algumas das 
obras já desenvolvidas, e 
que consiste na adaptação 

do uso daquilo que é desig- 
nado por Colónia Agrico- 
ja da Gafanha da Naza- 
ré, com os seus complexos 

ricos, a piscina, a Es- 
cola Municipal de Transi- 
to, várias estruturas para 
actividade desportiva de 
lazer é social, para um in- 
vestimento — planificado 
para dois milhões é meio de 
contos». 

“Trara-se de um inves- 

timento que a Câmara 
pretende continuar, pas- 
so a passo, para que o 
concelho e a região te- 

nham ali parque de ele- 
vada qualidade, utilizan- 
do bem o pulmão verde. 

- Onde vai buscar esse 

dinheiro todo? 

- «iamos buscando... à 

obra mais cara que lá fize- 
mos foi a da Piscina que 
enstom 350 mil contos, e fo- 

mos buscar 75% aos fun- 
dos comunitários, 12,5% 

au orçamente de estado e 

12,5% das receitas própri- 
«as da Câmara. É esta en- 
genharia financeira que é 
necessária porque só com as 
receitas triviais não comse- 

eutamos... 
- O quarto grande pro- 

Jecto é a requalificação da 
Vista Alegre, a materiali- 
zação do contrato que assi- 
námes em Setembro de 
2007 com a Vista Alegre, 

“já com obras no terreno, e 

outras contratualizadas que 
entrarão em obras durante 
o terceiro trimestre deste 
ano». 

Neste projecto desta- 
cam-se os nove hectares a 

sul da urbaniz: ão, com 

integração da m 
  

  

perficie comercial que já 
está a funcionar, a quali- 
ficação do Bairro Social 

que está a ser projectado 
e a nova área de apoio à 
actividades de lazer, mais 
a norte, onde será cons- 

truído o parque de es! 
cionamento de apoio à 

Fábrica e à Feira dos 13, 
o recinto da Feira e o 

novo Parque Desportivo, 
além da recuperação am- 
biental da margem ná 
cente do Canal de Ílha- 

vo. 
- «É um projecto que 

visa optimizar o grande 
valor que toda aquela zona 
do concelho tem», reco- 

nhece o autarca. 

Nesta perspectiva, Ri- 

bau Esteves destaca que 
neste conjunto, a Vista 

Alegre fica muito bem no 
produto único em que que- 
remos transformar 0 con- 
celho de Ílhavo. Um con- 

celho que tem Vista Alegre, 
Marina da Barra, Parque 
Municipal Desportivo, 
duas notáveis praias, Ria, 
Poresta, Museu Marítimo, 
e uma colocação geográfi- 
ca que aumenta a sua no- 
breza». 

Nobreza que Ribau 
Esteves destaca por ter 
duas mobres terras a con- 
frontar. O concelho de Va- 
“gos a Sul e Aveiro a nor- 
te... NÓS que queremos ser 
parte desta região da Ria 
de Aveiro, numa postura de 
complementaridade, e 
nunca por nunca numa 
postura de concorrência». 

    

O Museu 
e o Centro Cultural 

Obra concluída e 
inaugurada, o Museu 
Marítimo de Ílhavo pas- 
sará no futuro próximo 
por uma fase de investi- 
mento na actividade de 
investigação, e na sua pro- 
moção. 

«Quisemos fazer a 
obra, abrir o Museu, esta- 

bilizar à vida do Musen e 

Continua na pág, 14
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ar: 

2 de Agosto 

1 de Setembro 
2002 
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Faltam estruturas 

hoteleiras 

    

Comtinado: da pás 12 múmia candidatura que 
estamos agora a fazer a andou 14 meses a fazer um 
transição para uma nova programa eleitora,, que fez 

fase que será liderada pelo um trabalho de inquérito 
Dr. Álvaro Garrido, a par: público do PDM por todo 
tir de Janeiro de 2003, o concelhos. As propostas 

   

      

      

  

  

  

      

    

para aumentar a capaci- que fizemos estavam muito 
dade de trabalho de imves- discutidas, com a popula- 
tigação» ção e não só cum a pessoas 

Obra com alguma do PSD. Depois, já na 
polémica em seu redor Câmara Municipal, fize- 
tem sido a do novo Cen mos um concurso público de 
tro Cultural, que mere- ideias para o Centro Cul- 
ceu reparos da oposição,  iiral Foé mais um grande 
designadamente do Par- momento de debate, de tro- 
tido Socialista, nomeada ca de opiniões com minita 
mente quanto à localiza- gente e de escolha, a pri 

ção. meira grande escolha. So- 
A este propósito Ri bre o nosso parceiro técnico 

RS Os Palheiros da Costa Nova continuam a ser o ex-libris daquela praia 
quem é gestor não pode verem fase de projecto. To 
andar sempre a discutir mámos essa decisão, e daí já vai no quinto ano, está em tantas outras coisas, assinados há pouco mais contratializar com a Jun- 
tudo. Tem que ter abertura para a frente o que temos a muito diseutido, e temos a haja gente que não concor- de uma semana, e segun- ta de Freguesia, não exar 
para a discussão mes há fazer é só burocracia. é convicção de que esta não é da com as opções de quem do o Campeão das Pro- — tamentemas áreas de in- 
tempo em que temos de de formalizar contrato com o a nossa decisão, mas a de- está no poder. Mas de mim víncias apurou, «serão os veslimento, mas sim a s0- 
cidiro. “projectista, e ajudá-lo ade. cisão da população do com e da minha equipa munca últimos nesta versão» Vão bras a extentaro, esclare- 

Ehistoriouo “próces-  sentolber o seu projecto com coelho de Ílhavo, indepem ão ver gente a assobiar — serreformuladosnocon- — ceu, «vamos aumentar à 
sos «Tivemos uma candi- o máximo de qualidade, — dentemente de ser verdade para o ar ou a eternizar— reúdo, porque, segundo objectividade das projatolos 
datura à Câmara em com base na ideia que e legitimo que baja gente — estudos, com medo de to- o autarca, ceste múdelo que o que sá por 5, na dossa 
1997, em que este projecto aprovamos, e depois entra- embora pouca, devo dizer mar decisões.» adoptamos desde 1999 está opinião, tem um ganho, e 

Joi posto à consideração dos mos ma tramitação do com — que não concorda. É na - Em que fase se cn- esgotado» Com as suas facilita a ataliação», 
cidadãos-eleitores, depois de curso da obra até à sua ar turalíssimo que em relação contra? virrualidades e importân- Na-opinião de Ribau 

ser muito trabalhado, tivação. E um trabalho que «o Centro Cultural como - elistá em execução de cia, «há duas notas que Esteves, «ficamos todos 
projecto prevendo-se que es- precisamos de alterar», pais facilmente responsa 
teja pronto até final do amo considera o autarca. «Por bilizadoso, que considera 
corrênte, para se abrir con- um lado os mecanismos de ainda que «a Câmara está 
curso e entrar em obra mo avaliação de execução, que agora melhor conhecedora 
próximo amo, prevendo-se são frágeis no modelo ai dos mecanismos; é às Jum- 
que no primeiro semestre de Ima, e por ontra lado à re- tas também, e coma pon 
2005 tenhamos a obra ferenciação, em obra, dos cordância de todas, emten- 
concluida». imestâmentos que a Câma- demos que este era 0 “Sim 

- Valor estimado? ra Municipal faze na Jun= mine”! de começar à traba- 
= aerea de nim milhão: tar de Freguesias por tia dos —- Ihar hos dossiers de 2003 

e-meio de contos» protacolos, adiantou. (em Setembro. de 2002), 

É para dar resposta a procurando que no primei- 
Ê í Protocolos estas duas questões quea ro dia de 2003 possam es: 

To G ICOLA com as Juntas Câmara de Ílhavo preten- tar acordados sob esta nova 
E aeee de Freguesia de mudar profundamen- filosofia, que resulta, repi- 

Caixa de Aveiro e Ilhavo te a substancia e forma Jo, de sma concordância de 
Os protocolos comas: — daqueles protocolos. aBa- 

Junras de Freguesia foram sicamente para que vanios Coniinna na pág. 16 

  

Para Todos 
os serviços 

Um Banco 
ao seu dispor 

www.creditoagricola.com     Ribau Esteves de mangas arregaçadas para enfrentar mais um desafio  
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Um porto com futuro. 

* Serviço 24 horas/7 dias semana; 

* Navegação nocturna; 

* Centro de despacho de navios- 

“informação on-line de todo o 

movimento de navios; 

Fortes investimentos até 2006: 

- Ligação rodo-ferroviária; 

- Prolongamento do terminal norte; 

- Terminal de granéis sólidos; 

- Terminal de granéis líquidos; 

= Terminal ro-ro; 

- Terminal especializado de 

descarga de pescado. 

Um porto responsável. 

* Requalificação da “Praia Velha”, 

* Recuperação do Jardim Oudinot; 

«Cais de abrigo para pequena pesca; 

* Complexo “Marina da Barra”. 

Porto de 
Aveiro  
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Marina da Barra 

trará melhor qualidade de vida 
Continmado. da pág. anterior 
princípio, de toda a gente, 

e que vai ter um trabalha 
de base de cada uma das 

Juntas de Ereguesia, de te- 
vantamento objectivo de 
necessidades». 

Ribau Esteves reco- 

nhece que na vigência dos 
protocolos. anteriores 
«não houve adesvios, mas al 

gumas diferenças de inter- 
pretação». 

tares, devidamente muni- 
dos de instrumentos legais 
para agir sobre as incum- 
pridoreso. 

Relativamente a um 

“boato” de que uma gran- 
de percentagem das in- 

dustriais instaladas na 

zona industrial da Mota 

estariam ilegais (sem vis- 
torias), Ribau Esteves re- 
bate que «é fato». Os pro- 
blemas que existem são ao 
nível da execução das 
obras em razão das quais 
a Câmara atribuiu rerre- 

nosa A ou B, À Câmara 

rem mecanismos jutídi- 
cos para actuar, e segun- 
do o autarca ano segui- 
mento de uma auditoria 
que fizemos, vamos actuar, 

para que aquela qona in 

dustrial possa ser optimiza- 
da, e com um nível de oon- 

pação bom possamos estar 

a trabalhar na ampliação 
tivos são a qualidade dos dessa mesmia zona. Mas 
recursos humanos do con- não faz sentido tralarmos 

celho, a sua localização ge dessa ampliação tem 
egráfica e uma oferta muito níveis de utilização E 

diversificada, em termos de baixos». 
transportes, e facilidades de «Esta é a aposta para à 
acesso — rodoviária, ferro zona Industrial da Motas, 
viária é via marítima. Es: gatamte O aurarca, adian- 
tas são as grandes notas de tando que «na zona in- 
atratividade que o conce- — dustrial das Envsas a apos- 
lho de Ílhano tem, e por isso ta é ma reestruturação, por 
não precisamos de utilizar aprovação do Plano de 
outro tipo de benesses. Um Pormenor, e na futura zona 

dos erros que se cometeram industrial da Gafanha 
no passado foi a venda de d!Aquém, estamos a acabar 
terrenos industriais excoesst- trabalhos de loteamento, de 
mamente baratos, que resul aquisição de terrenos — fal- 
taram num nível de utili- ta-nos apenas comprar um 

zação, especialmente na ara rapidamente se ini 
Zona Industrial da Mota, ciarem as obras de infra- 
muito: baixcos, e só porque a estruturação e vendermos os 
Câmara verideu miabo. «A lotes. Será uma pequena 
Câmara cometeu um pe. zona industrial, de 20 lo- 
queno/ grande erro... que tes, mas importante para 
foi o de não deixar, em ter: podermos ter resposta aos 

mos jurídicos e regulamen- “pedidos que nos chegam». 

  

Zonas industriais 

A atractividade dos 
empresários para as zonas 
industriais de Ílhavo — 
Mora, Exvosas e Gafanha 
PAquém e ainda a zona 

da área portuária — levam 
a que a procura seja con- 
siderável, podendo mes- 
mo dizer-se que há lista 
de espera. 

Ribau Esteves consi- 
dera que «is grandes atrac 

  

     

so dos benefícios fiscais tem 
regras claras, que permitem 
às pessoas com mais dificul: 
dades financeiras podem 

Novas taxas recorrer para a sua isem- 

contestadas pãos. 

Segundo o autarca «há 
largas dezenas de pedidos 
à espera de respostas. 

Falta de estruturas 
hoteleiras 

Na dltima Assembleia 

Municipal foram aprova- 
das, com contestação da 

oposição, as novas taxas da 

contribuição autárquica. A 
esse propósito, Raban Este- 
ves comenta: 

«A oposição em Ílhavo 
tem sempre uma posição 
interessante: É sempre con- 

tra as obras que fazemos, 
porque acha que devíamos 
fazer muito mais, é é sem 
pre contra o aumento da 

receita, porque acha que 

não se deve aumentar a re 
eeita. E isto é a equação im- 
poisívels, E, esclarecendo, 
Ribau Esteves adiantou 

que «temos tido uma con- 
tribuição antárquica, no 
que respeita a prédios nr- 
banos, de 1.0, e entende 

mos que era fundamental, 
confirmada que está pelo 
novo governo, a não inter- 
venção na reforma profun- 

Uma das carências do 

concelho de Ílhavo pren- 
de-se com a falta de es- 

truturas hoteleiras, o que 
Ribau Esteves reconhece. 

«E, de facto, embora 
agora se desenhem duas 
perspectivas de melhoria. 
Temos uma nova unidade 

em Ílhavo, que cumpriu a 
sua primeira fase e vai en- 
trar na segunda, mas que 
não resolve a problema... 
ajuda a minoráo!. Há, 
mo entanto perspectivas no- 
vas para « Batra e para a 
Costa Nona, embora de pe- 
quena dimensão». 

A Marina da Barra 

virá ajudar à resolver O 
problema já que terá duas 
unidades hoteleiras, de 

cerca de 200 camas cada. 

Ribau Esteves rebate o 

da das avaliações dos pré: conceito de que aquelas 
dios urbanos é rústicos, unidades serão de é 

mexcermos na contribuição afirmando que «é um emo 

antárquica. E esta medida de conceito. A Marina da 

por duas razões: primeiro Barra perspectiva ter um 
porque o valor é, no conte- Hate de 3 estrelas e um de 
lho, muito baixo, com va- quatro, o que não é, de for- 
tor médio de 15.000800/ ma alguma, selectista au 
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ano por contribuinte. Au elitista», 
mentar 20% é aumentar 
3.000800/ano. Poderá Na política 
conclui-se que em valor per- 
cemtual é mm aumento ele- 
vado, mas em valor abso- 

Into é um aumento muito 

pequeno, é que se traduzg- 
ra num aumento de rece 
tas de cerca de 72 mil con- 

tos. Além do mais o estatm- 

Ainda há poucos me- 
ses atrás, aquando da cons- 

tituição do novo governo, 
o nome de Ribau 
andou na “berlinda”, não 
faltando quem atribuísse 
indigitações pasa o autar- 

      

Um presidente de ambições ormecidos 
ca de Ílhavo. A esse pro- 
pósito, Ribau Esteves co- 
menta: «Falon-se muito, 
uns por bondade, porque 

cacbeam que em teria valor su- 
fcientes para ir para o go- 
verno, outros por maldade, 
porque estão fartos de me 

aturar e gostam de me ver 
longe daqui. Da minha 
parte nunca houve perspec- minha família é as pessoas 
Lina nenhuma, como presi= com quem tivo, os mens com- 
dente de Câmara assumi cidadãos, a serem felizes». 
um compromisso que estam Recentemente eleito 

interessadissimo em lenar o para a Comissão Polírica 
meu mandato até ao fim, Nacional do PSD, a con- 
embora possam ocorrer cir-  vite de Durão Barroso, 
cunstância que me levem à comenta que «foi um con- 
explicar «os meus cidadãos- eite que não esperatia rece- 
eleitores por que é que deixo ber nem me pus a jeito 
de ser presidente de Câma- para isso. Foi uma escolha 
na sem ao fim do mes individual que o presiden- 
mandato. Nunca ponha te do Partido me explicou, 
isso de parte. Mas uma coi- é esta É uma forma de es- 
sa lhe garanto: nunca disse tar, e temos de exercer as 
mem munca direi se fui ou nossas funções com goxo.. 
não convidado para ir para eo que vier a seguir. nós 
o governo ou se recusci os cá estamos, para ver se te 
convites, precisamente para mos condição de assumir 
não deixar campo de aná- desafios novos, ou de, even 
lise mem para os que gosta- tnalmente, ter de abando- 
vam que eu fosse nem para nar desafios velhos». 

aqueles que não gostavam. 

As emisas na política são 
como na vida, acontecem 
quando têm de acontecer. 

Estou satisfeito em tocencer to- 
das as funções que exerço, é 
é natural, ndo devo isso a 

mal, que as pessoas especu- 
dem. A minha única ambi- 

ção é ser feliz e ajudar a 

  

  

Intercâmbio com St. John's 
Foi a 28 de Agosto de 1998 que tomou forma en- 

tre o Mayor de St, John's -Canadá e o Presidente da 
Câmara Municipal de Ílhavo, um Acordo de Amizade 
que consubstancia as relações entre as duas Cidades. 

No próximo dia 28 de Agosto estarão decorridos 
quatro anos sobre a assinatura daquele Acordo e 500 
sobre a descoberta da Terra Nova pelo navegador por- 
ruguês Gaspar Corte Real. 

Depois do Projecto “De Novo na Terra Nova”, re- 
alizado naquele ano, da inauguração da Praça St.Jonh's 
na Gafanha da Nazaré, no Verão de 1999, e do Pro- 
grama de Intercâmbio Juvenil entre as cidades de Ílhavo 
e St. Johnis, nos dois ultimos anos, que se saldaram 
num êxito completo, também este ano se realiza uma 
acção conjunta com vista à prossecução dos objective 
descritos no Acordo, 

Os são os objectivos fundamentais continuam a 
ser desenvolver as relações bilarerais e propiciar aos 

   

    

  

jovens participantes o conhecimento de uma cultura 
diferente à qual Ílhavo está ligada há muito tempo, 
perpetuar a lembrança dos marinheiros nesses mares 
longínquos da Terra Nova e lançar as bases para futu- 
ros projectos de cooperação nas áreas da educação e 
das relações económicas entre os dois povos. 
Os jovens de Ílhavo estarão na Terra Nova de 26 

de Julho a 2 de Agosto e no concelho de Ílhavo será 
recebido um grupo de jovens canadianos de 9 a 17 de 
Agosto. 

Os jovens foram seleccionados de entre os partici- 
pantes num concurso criado para o efeito, com traba- 
lhos subordinados aos temas: “Influência dos Porru- 

gueses em St. John's”, “Crónica da vida de um mari- 
nheiro nos mares da Terra Nova”; “Ílhavo e 5t. John's 
um mar de semelhanças 
Aos jovens participantes foi exigida disponibilida- 

de de tempo entre 26 de Julho e 17 de Agosto; con 

  

  

cordância em a sua família funcionar como família de 
acolhimento para um jovem participante canadiano; 
bons conhecimentos de inglês; ser residente e frequen- 
tar um estabelecimento do Concelho de ilhavo há mais 
de dois anos. 

A equipa do City Council de St. John's será res- 
ponsável pela gestão dos eventos na Terra Nova entre 
26 de Julho a 2 de Agosto, e à equipa da Câmara 
Municipal de Ílhavo pela gestão dos eventos em Por- 
tugal, entre 9 à 18 de Agosto. 

A Câmara Municipal E Ílhavo vai suporrar as des 
pesas com os voos para os jovens de Ílhavo e 2 acom- 
panhantes, almoços, dormidas, transfers e Programa 
das Visitas para os jovens e acompanhantes do Cana- 
dá, e o Ciry Counil de St. John's suportará as despe 
sas dos voos para os jovens canadianos e acompanhan- 
tes, as mesmas prerrogativas de estadia para os jovens 
e acompanhantes de Portugal. 
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Em terra de homens do mar... 

Saber navegar, é preciso 
mento crescente de “op- 
timists” com dezenas e 

dezenas a dar outro co- 

lorido à Ria de Aveiro c 
a outros locais de nave- ta umas das outras, si- 

nar a navegar, facultan- — gação interior, como nais sonoros em condi- 
do os cursos de mari- barragens, rios € ensea- ções de visibilidade re: 

nheito, e patrão. Em das. E a verdade é que, duzida, balizagem ma- 
Aveiro, o ensino destas segundo aquele forma-  ritima, balões, marés, 
artes, pata à navegação dos, «as pessoas come: âncotas e amarras, ma- 
de recreio cabe à Esco caram a procurar bar- nobras de cabos, mano- 

la de Formação e Na- — cos como quem procu- bras, qualidades náuti- 
vegação de Recreio 7,5" ra automóveis —passeo cas, e ainda como com- 
Oeste. exagero - é hoje temos bater incêndios a bor- 

Lourenço Maia, só- centenas de barcos re- do, primeiros socorros, 

cio-gerente, e o coman-— gistados em Aveiro». nós e voltas. Todas es- 
dante Tibério Paradela, A formação dada na tas matérias constituem 

sócio, são os dois forma- Escola 7,5º Oeste não é as “disciplinas” cujos 

dores nesta Escola que especificamente forma- - conhecimentos são ne- 
existe, segundo o com. ção de vela, mas sim de — cessários para a obten- 
Paradela «devido ao au- | navegação, seja à vela 
mento acelerado dio fa- ou a motor. São minis- 

bricoe venda de barcos, trados cursos para ob- 
nos últimos anos res: tenção das cartas de 
pondendo a uma pro- “principiante” (navega- 
cura da náutica de re- ção diuma até uma mi- 
creio, foi necessário, lha da linha da baixa- 

num processo narural, mar), “marinheiro” (na- 
dar resposta ordenan- — vegação diurna até três 
do, sensibilizando coor- milhas da costa e seis 

denar e formar para — milhas de um porto de 
uma náutica responsá- abrigo), “patão local” 
vel e segura». (navegação à vsita da 

Daí surgiram as Es- costa até uma distância 
colas de Formação, por máxima de dez milhas 
iniciativa do Instituto de um porto de abrigo 

Marítimo-Portuário, e cinco milhas da cos- 

para a Náutica de Re- ta), “patrão da costa” 
creio, vindo o sector a (até uma distância da 
ser “organizado” «por — costa que não exceda as 
uma dúzia de indivídu- vinte e cinco milhas), 
os, na sua maioria co- E 
mandantes da marinha 

mercante. 
Tibério Paradela 

considera que «esta na- 
vegação de recreio era, 
há uns anos atrás, inci- 

piente, normalmente 
concentrada nas gran- 
des cidades, pólos onde 
existiam Marinas — 

como Cascais, Lisboa, 
Porto, Leça da Palmei- 
ra e Algarve, mas tam- 

bém noutros locais mais 
pequénos, como Aveiro 
e Figueira da Foz».O 
crescimento da navega- 
ção de recreio começou 
por muitos jovens co- 
meçarem a quer ter o 
seu “optimist” o que 
veio a gerar um movi- 

nal para Evitar Abalro- 
amentos no Mat), co- 
nhecer os sinais sonoros 
para embarcações à vis- 

Arménio Bajouca 

São cerca de quatro 
dêzenas em todo o pais 
é têm por missão ensi- 

  

      

  

    

Não deixa de ser cu- 

rioso, que o RIEAM 
seja «válido e obrigató- 
rio, da mesma maneira 
para “barquinhos de 
quatro ou cinco metros, 
de recreio, ou para os 

super petroleiros», 

como nos salientou Ti- 
bério Paradela. E fazen- 

do uma analogia talvez 
pouco apropriada, dirf- 
amos que se assemelha 
a um “código de estra- 
da” válido para triciclos 
e para os grandes TIR's. 

  

    

Segurança 

na navegação... 

mesmo de recreio 

    

derar a formaçã 

“patrão de alto-mar” 

(navegação sem limite 
de área), embora esta 
não seja ministrada nes- 
ta Escola. 

Aki se ministram os 

ensinamentos básicos e 
de evolução numa pers- 
pectiva de colocar gen- 
te na navegação com 
sentido de responsabi- 
lidade pela segurança, 
com os conhecimentos 
técnicos e de conduta 
que permitam uma na- 
vegação com um míni- 
mo de riscos. Para isso 
há que conhecer as re- 
gras expressas num có- 
digo — o RIEAM (Re- 
gulamento Internacio- 

Para o comandante 
Paradela «é de todo o 
interesse para o indiví- 
duo que está no mar 
com um barco de 4, 5 
ou 10/12 metros, o 
que significa ter um 
navio de grande porte 
perto de si. Até porque 
um acidente poderá es- 
tar iminente». 

Como atrás referi- 
mos, as Escolas deste 
ensino são privadas, e 
destinam-se exclusiva- 
mente à navegação de 

recreio, com durações 
que variam consoante o 
escalão a que se desti- 
nam, e vão desde as 35 

horas (mínimo) para 

  

  

CENTRO DE DIAGNÓSTICO DIESEL 

JOÃO DOS SANTOS CAPOTE 

Ko “O CATARINO” 
Trssmneqmaa REPARAÇÕES DE: ESFEEEINTTEES 
Bombas Injectoras com Reguladores 
Electrónicos e Injectores Diesel e Gasolina 
Reparações de Turbos Ligeiros e Pesados 
NOVAS INSTALAÇÕES: TELEFONE E FAX: 234 321 628 

ZONA INDUSTRIAL DAS ERVOSAS - 3830 ÍLHAVO 

  

  

    

Lourenço Maia, sócio-gerente, e o comandante Tibério Paradela, sócio, 
são os dois formadores nesta Escola 

funcionar também em 
Viseu, onde abriu re- 
centemente, para dar 
resposta às inúmeras 
solicitações que vão sur- 
gindo nas zonas mais 
interiores, 

E porque na época es- 
tival é quando há mais 
procura da obtenção das 
“cartas”, os responsáveis 
pela Escola alertam para 
que «as pessoas interessa- 
das pensem em frequen- 
tar OS cursos noutros pe- 
ríodos do ano, para po- 
derem chegar à época de 
Verão, onde apetece mais 
ir dar o seu passeio de 
barco, já com a “carta” na 
mão. É uma questão de 
programar o tempo, por- 
que não é dificil frequen- 
tara Escola nos meses de 
Outubro a Maio, por 
exemplo, já que 0 acesso 
é Fácily, recomenda Lou- 
renço Maia. 

O apelo aqui fica. 
já que o costume naci- 
onal é um pouco “dei 
xar sempre para a últi- 
ma hora..” 

uma carta de “patrão 
local”, às 75 pata “pa- 
trão de costa”, estas em 
horários pós laborais e 
duas vezes por semana, 
até um ano lectivo com- 
pleto, para “patrão de 
alto-mar”. Os exames 
finais são fiscalizados 

por um júri normal- 
mente constituído pe- 
los dois formadores da 
Escola e um terceiro ele- 
mento (presidente do 
júri) designado pelo 
Instituto Marítimo- 

Portuário (normalmen- 
te um oficial da mari- 

nha mercante), toman- 
do o exame um catác- 
ter oficial, não poden- 
do o candidato ter nota 
inferior à estabelecida 

segundo critérios e ma- 
térias aprendidas. Se- 
gue-se uma pequena 
prova prática das técni- 
cas de navegação. 

A Escola, que se en- 
contra instalada no e: 

fício da Administração 
do Porto de Aveiro, mi- 
nistra as aulas em ho- 

rário pós laboral, das 20 
às 22 horas, e não dei- 

xa de ser curioso referir, 
como nos confirmou o 

comandante Paradela, 
que «há uma maioria de 
homens a procurar a 
carta que lhes permite 
navegar legalmente, 
mas já surgem senhoras 
com essas pretensões. À 

nível de escalões etá: 
os, regista-se uma mai- 
or afluência de jovens 
até aos 40 anos». 

Mais do que saber o 
que é o Casco, o Cala- 
do, e o Lastro, ou mes- 

mo o Cadaste, a Carlin- 

ga ou o Verdugo, há 
que saber navegar em 
segurança, e para isso à 
Escola de Formação e 
Navegação de Recreio 
7,5º Oeste, proporciona 
os ensinamentos neces- 

sários e suficientes para 
que se possa ir para o 
mar com toda a segu- 
rança. 

Além das instala- 

ções, junto ao Forte da 

Barra, a Escola está já a 

      

  
  

llhavo 
Centro Comercial Paradi 

Lojafe2 
Sangalhos 

Loja 3 - Rua do Comércio 
JOCA 

FLORES E ARTESANATO 

Contactos: 
939 202 025 / 962 642 506 

Tel./Fax 234 326 202 

AVEIPROTEC 
[io iron DE SEG 

  

- Controlo de acessos - da id ros - Porteiros | Videoporteiro: 
- Sistemas de pórticos . sistemas de Alarmes 
- Detectores de metais - Detecção de Incêndios 

- Alarmes anti-roubo 
- Alarmes anti-incêndio 
- Vigilância por camaras (cctv) 
- Domótica residencial 
  

Av. 25 de Abril, nº 27, 1º Esq. Fração F - 3830 ÍLHAVO - Tel./Fax: 234 325 008 
e-mail: aveiprotec.IdaQelix.pt 

Nova Filial: Rua Dr. David Almiro do Vale - 3460-579 Tondela - Teim.: 919 573 875  
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2- Sexta feira 21h00 =KIV? Solene no Museu - 
18h00 -Intauguração da Fixposição “Marés Vivas CostaNova Ud Cai Ra 
deCór” Org; Rancho Regional da Cisado Povodellhave 22h00 - Concerto na Praia ca Barm- Bandados Org: Grupo de Jovens cia Prada Barra 

Cãn j i Bombeiros Valunirosde ilhavo—MúsicaNowa LocakLargodo Farol 
Local: Relvado ca Costa Nova = Doni 25 — Domingo 

ia Municipal 10- Sábado “Todoadia- gem —Duelod 18h30 -Sessão solene ão da Junia de 

21h80 - Fspecriculo com “O CanconcimdeÁgue- — Todoo dia -DiadoMuscuaberro (visiasgrátisao Org: Câmara Municipal de lhavo eCNAI Ereguesia da Gafinhado Carmo 

dr” Museu Maritimo) W'Iornejo de Futebolda Praixca Barra; Concerto coma Banda “Música Velha” 

Org: Câmara Municipal de Ílhavo VTomciode Furebolda Prriada Barra; Baptismos de Mergulho Grupo Regional Danças e Cantares da Gafanhado 

Local Salão Cultural da Gafanha da Eincarmação Baptismos de Mergulho Local: Praia Velha (Farol) junto ao Molhe Sul Carmo 
3-Sábado Local Praia Velha (Farol), junto so Molhe Sul Org: Grapode Jovens da Praiada! Baprismos de Mergulho; 
Todoodia- V Tomeide Futebolda Pinda Barra; Org:Grupode Jovens da Praia da Bam 19— -fetra Fim de Semana Radical Pista de Escalada, Slide, 

Bapesmosde Mergulho 17h00 - Anteestreiado filme “Pensão Internacio- 14h00 — 1900 - Praia limpa Tam Mais Pinta Rappel Insufláveis, Smect Basket 
Local: Praia Velha (Faro), junto ao Molhe Sul maPº- Realizador Rui Goulart (acividadede educaçao ambiental) Org;Grupo de Jovens da Praiada Barra 

Org: Grupo de Jovens da Praiada Barra Local Museu Maritimo de Ílhavo Org:Câmam Manicipalde Ílhavo LockLargodo Farol Praiada Barra 
 Fesival NacionadeFoeioreBrinda 21h30 -FadosdeComibraçorm “Capas Negra” Locak Pralada Barra 26 - Segunda-feira 

Local Museu Marítimo de Ílhavo ; 14h00-19h00 - Praia Limpa Tem Mais Pinta (aci 

    

Org: Grupo Emográfico da Gafanha da Nazaré 
Locak Largo do Farol- Brajada Barra 
22h00 -Concerw pela Banda Novade Fermentelos 
Org:Câmara Municipal de Ílhavo. 

Local: Relvado da Costa Nova 

4- Domingo 
V'Torneio de Futebol da Praia da Barra; 

Baptismosdde Mergulho 
Local: Praia Velha (Faro), junto ao Molhe Sul 
Org: Grupo de Jovens da Praia da Barra 

14h00 19h00 - Os Vigilantes de Praia (actividade 
de exlucacao ambiental) 
Org;:Câmara Municipaldeilhavo 
Local Praia da Barra 
6-Terca-feira 
14h00 —19h00 - Jogo T ixo (actividade de celuca- 
eavambiental) 
Org: Câmara Municipal de flhavo 
Locak Praia da Barra 
21h00: Cinema no Museu - “Veja o Filme, leia o 
Livro” - A Tempestade 
Local: Museu marítimo de Ílhavo 
7-Quarta-fetra 
14h00 19h00 - Praia Limpa Tem Mais Pinta 
(actividade de educacao ambiental) 
Org: Câmara Municipal de Ílhavo 
Local Praiacha Barra 
8-Quinta-feira 
14h00 19h00 - Jogo Limpo (aizidade de ecuca- 
são ambiental) 
Org: Ga lhavo 
Local Prajada 

ds Um Marde Letras Há Sol 
cMarTereGostar 

Ze cipal de fl 

18h00 - Porto de Honra - Abertura do Stand da 
Camara Municipal de Thavo na FARAV 

  

Te 
14h00 19h00 - Jgo Lino (atividade de educa 
cxoambi 

lado de educacao ambientah 
OrgCâmara Municipal de Ilhavo 

  

  

  

mara Municipal de Ilbavo OrpzsCâmara Municipal deilhavo Local: Pintada Costa Nova 
Local FARAV Local Pralada Barra 27 - Terça - feira 
1 21h00- Cinema no Museu “Veja o Filme, leio 14h00 — 19h00 - Jogo Limpo (artisidade de edu” 
W'Tomeio de Futebol da Praiada Barra; Livro"-O Silêncio dos Inocentes cacao ombiental 
Local: Praia Velha (Faro) junto ao MolheSul Local: Muscumarítimode favo Org:Câmas: Municipal delhavo 
Org: Grupo de Jovensca Praia da Barra 21-Quarta-feira Loca: Praia la Costa Nova 
12- Segunda-feira 14h00 =19h00 - Os Vigilanves da Praia 21h00: Cinema no Museu “Veja o Filme, leia o 
10h30 - Construções na Areia Org:Câmara Municipalde ilhavo Livro? -"Tininspotting 

Org: Diário de Notícias Local Prada Barra Local: Museu Marítimo deiilhavo 
Local Praiada Barra Durante tarde noite - 343 Street Basket 14h00 — 19h00 - Os Vigilantes da Praia (activia- 
14h00 - 19h00 - Os Vigilantes da Praia (atidade di Sporis/ Cara Municipalde Ílhavo de de educação ambiental 
de educaçao ambiental) ca Costa Nova OrgzsCâmara Municipal de Ílhavo 
Org: Câmara Municipal de ilhavo o Grande Concennde Verão como Grupo Local Praia daCosa Nova. 
Local: Praiada CostaNova HEVIA- José Angel Hevia conseguealcançartodos  17h00-Aberura da TV Mostra Gastronormica- As 
13- Terça-feira cssusclicivos quando tem um gia asian Tasquinhas ipicasdeMhaso 
TARDO 19h00 - Jogo Limpo (actividade de educa- éctrica na mão: Gain gp de Grup & 

cao arnbiema) “umiúnico ser capaz de transfommarem veriladeum Beira Viseu 
Org def j i ii run Tunailipicad Viseu 

Load: Praia cha Costa Nova gânao podem 
21h00- Cinema no Museu - “Veja o Filme, leia o 

Livro”. 
Local: Museu marítimo de Ílhavo 

14-Quartafeira 
14h00 19h00 - Praia Limpa Tem Mais Pinta far 
divicade de educacao ambiental 

Orgs Conti Gastronornica do Baclhan/ Ram- 
1Cá   atin G À Hei 

de platina, em Bruxelas: o Álbum «Tierra de nadis» 
foidisirinuído em mais de 40 paises e vendeu quase 
2.000.000 decópias, chegando ao topo das cassifica- 

she hr epenhole alan O ue que a 

Lock: [ra 
29- Quinta - feira 
14h00 — 19h00 - Jopo Limpo (atinidade de ed 
cacao ambiental) 

Câmara de Ílhavo: 
  

  

  

    

  Org; Aimadesp; 
Local: Praia da Barra (entrada pelo molhe sul) 
21h00: Cinema no Museu - “Veja o Filme, leia o 

Livro”- Harry Potrerea Pedra Filosofal 
Local Museu Marítimo de Ílhavo 
22h00 - Concerto como prupo Musical BARBA- 
PEDANA (VENETO) ITALIA) -O grupo mus- 
calBarbapecana, logo desde asua fundacao, tem-se 

dedicado a repropor varias tradiooes musicais (desde 
Venero aos baleas ao resto da Europa...) 
Como album Shereleinicia uma nova fase em que 
concentra sua atencao no enorme patrimonio mu- 
sicaldos povos ermntes dacuropade Lestesos judeus 
ashenasinseoscigamosrm 

  

  

oriemal se funde com um certo gosto ocidental um 
mundo em que oantigo se sobrepoeao modemo. 
Cabana nd pes amperes 
  qquer 
RES Ls End de 

bodas, querde uma cancao de amor. 
faturas feat ilhavo 
LocikLargodo Farol- Barra. 
9-Sexia-feira 
Tudo odia-Um Marde Lewras— Há Sole MarLer 
“Gostar 
Org; “Câmara Municipalde Ílhavo 
Local Praíada Costa Nova 
11h30 = Assinatura do protocolo de Geminação 
entre as Cidades de Ílhavo e Ikitnan (Bulgária) 
14h00 19500 - A Minha Preia Tem Bandeira 
“Asgifactividade de eelucacão ambiental) 
Org-Câmara Municipalde llhavo 
Local Praia Barra 

: Câmara ipal de Ílhavo Do outro 
Locak Prada Cosm Nova. — faia? Odon pode lardoesarça Local: Praia da Costa Nova. 
16h00 HT igeantes Th moda, que tom Das 17H00 as 24h00 - TV Mostra Gastronomica- 

i As Tasquinhas 
do no AS co opened 21h00: Cinema. no Museu. “Veja o Filme, leia o 
ra Gira ide Livo"-O) 

Local: Jardim Qudinot 22 Quinta-feira Local; Museu Marítimo de Ílhavo 
22h00 - Concerto Musical com José Cid. 14h00 — 19h00 - Jogo Lim (actividade de educa- 30 Sexta — feira - 

Cá ici iental) A Minha Praia Tem Bandeira Azul 
Local: Jardim 31 de Agosto-GafanhadaNazaré — Org-Câmara Municipal de Ílhavo Local: Praia da Costa Nova 
15-Quinta-feira Local Prajacda Barra Das 17h00 as 24h00 - TV Mostra Gastronomica - 
das 900 as 1LH00 - Uma imanha na foresta - —— Dumanteatardee noite - 3x3 StrectBasher As 'Tasquinhas'Tipicas de Ihavo- 

idad de OrgeSponis/Cã 21h30- Concerto com.o grupo “Popularis” 
campismo da Gafanha da Nazaré) Local Polidesporávo da Costa Nova Local Jardim Henriqueta Maia—Ihavo 
Ow; 21h00 - Cinema no Museu “Veja o Filme, eiao — OngsCimara Municipalde 
14h00 19h00 - Jogo Lino (acrividade de educa- Livro” -O Paciente Inglês Concerto na Barra (grupo de Jovens) 
caoambiental) Locak Museu marítimo de Ílhavo 31 — Sábado 
Org: Câmara Municipal de Ílhavo 23- Sexta-feira 109º Aniversário do Farol 
Local Praiada Costa Nova Todooda- Presidenciaaberano Navio Museu -Baptismosde Mergulho 
21h00: Cinema mo Museu - ro Filme leio André-Comemorçõesdo 1º- AniversáriodoNa-  -Insufláveis Visitasao Farol 
Livro” -2001 uma vioStº André -“Ciência Viva nas Férias” 
Oi Cm Municaldeavo 14h00 19h00 - A Minha Praia Tem Bandeira Cinemaao ArLivre 

Azul (actividade de eduracao ambiental) Org: Grupo de Jovens da Praia da Barra 
Té Sexta-feira Org Câmara Municipal de Ílhavo Das 17h00 as 24h00 - IV Mostra Gaseranomica - 
A Minha Praia Tom Bandeira Az (actividade de Locak Praiada Barra “As Tasquinhas TípicasdeThavo 

educacao ambiental) Durantea tarde e noite - 3x3 Street Basket Org: Confraria Gastronomica do Bacalhau / Ran- 
Org:Cê de ft Org: Sportis/ Câmara Municipalde Ílhavo choRegionalcasado Pevodelhavo 

Local: Praiada Costa Nova Local Poliesportivo da Costa Nova XVIII Festival de Folclore da Cidade de Ílhavo 
18h00-Jogo de futebol entre Autarcas/ Dirigentes 23h00- fogo de arsficio Org; Rancho Regional casa do Povo de Thavo 

Associaivos Local: Jardim Oudinot Locak Local; Jardim Henriqueta Maia —Ihavo 
Org: Câmara Municipal de Ílhavo — Sábado 1/9 — Domingo 
Local: Campo Relvado do Grupo Desportivoda Das 17h30-24h00- TV Rota das Padeiras 109º Aniversário do Farol 
Gafanha Desfile carmuadas pela banda de Musica Nova - Insufláveis, Visitas ao Farol 
17 - Sábado Local: Concentração junto estítuadapadeimem “Ciência Vivanas Férias” 
e Prova de Karting Valede avo LocakT arpodo farol - Praiada Barra 

Durantea tarde noite 3x3 Sireer Basket Org: Grupo de Jovens da Praia da Barma 

    

âmara Municipal de Ílhavo e CCD 
no 25 de Abril — Hhavo (junto ao pavilhão 
desporivo) 
V'Tomeio de Futebol da Prada Barra; 
Bapúismos de Mergulho 
Local Praia Velha (Farol) juntoao MolheSul 
Org: Grupo de Jovens da Praia da Barra 

Org; Sporis/ Cima Municiplde lhavo 
Loca: ivo da Costa Nova 
Todo oddia- Baptismos de Mergulho 
Fim de Semana Radical - Pista de Escalada, Slide, 
Rapel, Insufláveis, Street Basket 
Largodo Farel-Praiada Barra 

Das 17h00 as 24h00 - TV Mostra Gastronomica - 

As Tasquinhas Tipicasde Thrvo 
Org: Confraria Gastronomicado Bacalhau / Ran- 
cho Regjomulcasado Povo de Thavo 
22h00 — Arrial Nocturno animado pelo grupo 
Musical SUB21. 
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    o, Phi) à E ft 
Um dos teares onde Hiliodora trabalha, na foto a tecer um tapete 

Hiliodora Pinho, tecelã 

«O trabalho do tear é como a música» 
Hiliodora Pinho mora na freguesia de Aguada de Baixo (Águeda) e é uma das “sobreviventes” das tecedeiras “à moda antiga”, com leares manu- 

ais. A profissão que abraçou desde jovem foi berança de família, bem como os diversos teares que podemos encontrar em sua casa, um deles com 

mais de um século, o seu pai e as suas tias tinham sido tecelãos. Com paixão, Hiliodora segue a arte de seu pai e frisa que «o trabalho do tear é 

como a música, há mil e uma coisas diferentes que podemos fazer». 

Cristina Barros são duas artes que não quartaclasseem Águeda,  osidades, a começarpelo — Folelóricos, panos, etc. parados pelos lissos (em 

dão para enriquecer, mas nesse dia fotam apenas seu nome próprio. — Diz a tecelã, que o seu aço), até chegar ao pen- 

Hiliodora Ferreira de pelo menos faço oque duas meninas de Agua Quando foi precisoregis- trabalho exige concentra. te, onde cada pua (inter. 

Pinho nasceu há Gl anos gosto eissoéquecucon- da a fazer exame, como tá-la, o seu pai foi, de — ção redobrada sealguém valo) leva dois fios de al- 

no lugar do Passadouto,  sidero importante». recorda. Hiliodora ainda biciclera, a Águeda, com estiver a seu lado quan-  godão. As apianhas (pe- 

na freguesia de Aguada Após a morte de An- se lembra que o recreio o intuito de lhe dar o do está no tear, facilmen- dais situados debaixo do 

de Baixo, onde ainda re: tónio Pinho, os teares tinha uma parede que nome de Arlete, como te se pode enganar. À tear) vão controlando as 

side actualmente. Desde separava o ladodastapa-  tinha'sido combinado | única feira de artesanato lisseiras para que, depois, 
rigas e o lado dos-rapa- em casa. Porém, no Re- onde costuma participar no pano os fios estejam muito nova tomou con- 
zes. Quando chegou à gisto, a funcionária da é a do Silveiro (Oliveira cruzados. Já junto ao tacto com os teares, pois 

  

     
  

    

o seu pai, António de doraseguiuaspisadasdo terceira classe, a sua mãe altura, que por coinci- do Bairro), que se res pano estão as lançadeiras 

Almeida Pinho, cra tece- seu pai. Na sua casa,em — queria que cla saísse da dência se chamava Hili- za no último fim-de-se- (espécie de caixas de ma- 

hão, chegou a ter 10 fun- Aguada de Baixo, pode- escola para ajudar a to- — odora, convence-oamu- mana de Maio. deira) com as canelas 

cionários. A arte da te- mos encontrar vários tmar conta das irmãs mais dar o nome e assim ficou. Hiliodora garante que (onde são enroladas as ti- 

celagem aprendeu-a com exemplares de teares an- novas, mas Hiliodora— Quando o seu pai che- trabalhar num tear não é ras de farrapo, para os ta- 

o pai, mas apesar de gos-  tigos, dignos de museu, — continuou. Porém, o — gouacasa ninguémacre- tão complicado como — petes por exemplo, ou 

“tar de trabalhar no tear um deles tem mais de mais curioso aconteceu ditou,o choque foiquan- parece, à primeira vista, onde é enrolada a là, para 

tinha medo, por vezes, cemanos,cénelequea precisamente na terceira do viram a cédula. «É de um leigo. Antes de | as cintas do Rancho). 

de se aproximar, «o meu  tecelá ainda faz alguns classe, À sua mãe tinha uma inquietação parame iniciar qualquer trabalho Mas, para que as canclas 

pai era um homem mui- dos seus trabalhos. Este feitouma promessaaoS. chamar, há quatro ou | é necessário urdiras teias se segurem mas lançadei- 

to severo, tinha mais pa- último tear, que era da Geraldo de Bolfiar cera cinco pessoas que o sa (os fios de algodão, com- ras, é fundamental terem 

ciência pará ensinar os tia do seu pai, tinhasido necessária presença de bem dizer correctamen- prado em bobines), fios um pau de utze no seu 

empregados do que as comprado por uma emi-  Hiliodora, mas a profes- te». esses que serão enrolados interior, de urze porque 

filhas, eu tremia quando grante na Africa do Sul, sora não autorizou a sua pelo órgão do tear e se- não tem veio. 
ja para o tear porque ele tendo sido depois recu- ausência da escola. Mes- «Todos gostam 
refilava muito comigo | perado por Hiliodora. mo assim, Hiliodora de- de apreciar, 
quando eu errava». Foi, sobedeceu é faltou. A mas ninguém 
por isso, que foi apren- Chumbou professora, intransigen- gratifica» 
der costura, arte a que a cumprir promessa te, chumbou-a. 
ainda se dedicou duran- em Bolfiar z Nos seus teares, Hi- 
te muito tempo. Depois «É uma inquietação liodora faz, por enco- 
de casar, o “bichinho” do Hiliodora Pinho fre- para me chamar» menda, trabalhos tão va- 

tear não a largava e Hili-  quentou a escola prin riados como colchas, car- 
odora veio trabalhar com ria em Aguada de Baixo, Mas, a vida de Hilio- petes, tapetes, cintas e 

o pai. «A costura e o tear tendo feito o exame da dora é recheada de curi- saias para os Ranchos 

   Im 
ips 

Tear, com mais de um século, que pertencia à tia 
do pai de Hiliodora 

, dai CONS inata? 

O pente do tear e as lançadeiras com as tiras de farrapo são fundamentais para que o tapete seja 

bem tecido
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Sempre em águas vivas 

António Salavessa 

  

Realizou-se, já lá vão algumas semanas, umo Ses- 
são Extraordinária do Assembleia Municipal de Aveiro, 

que leve como objectivo discutir as já famosas "30 me- 
didas” para o saneamento financeiro da Município, 
gizadas pela equipa que Alberto Souto encabeça. 

A Assembleia debateu o assunto. Os eleitos — pelo 

menos alguns — denunciaram o que havia a denunciar, 
no que concerne às ameaças que aquelas medidas 

representam para o orçamento dos famílias aveirenses 
e para a actividade das instituições do Concelho. 

A Assembleia debateu, mas nado decidiu. Dessa 

discussão apenas resultou o vazio. 
Porque entendemos que a Assembleia não deve ser 

apenas um fórum para confrontar posições, mos sim, 
antes de tudo o mais, um órgão representativo do mu- 
nicípio, com competências diferentes das da Câmara 
Municipal, mas com igual legitimidad álica, O 
PCP decidiu agendar, por meu intermédio, um conjun- 

to de propostas de recomendação à Câmara Munici- 
pal, visando atenuar os efeitos mais negativos das me- 

didas anunciadas, bem como contribuir para a melhoria 
da situação financeira do Município. 

Propusemos, entre outros coisas, que não sejam fei- 
tos cortes retroactivos nos subsídios já atribuídos a insti- 
tuições (recreativas, desportivos, culturais e de solidari- 
edade social) do Concelho, e que os subsídios futuros 

sejam estabelecidos tendo em conta o papel que cada 
instituição desempenho da vido do Concelho. 

Propusemos também que a Câmara se abstenha 

de proceder a qualquer novo aumento de tarifas, antes 
que esteja decorrido um ano sobre os aumentos 
efectuados recentemente pelo Câmara e pelos Servi- 
ços Municipalizados. 

Propusemos ainda a elaboração de uma revisão 
das Opções do Plano Municipal para 2002, a 
renegociação do contrato estabelecido com a SUMA, 
a obtenção de contrapartidas financeiras junio da 
ERSUC, face à eventual construção de mais uma célula 
de depósito de lixo no aterro de Taboeira, bem como 
o envolvimento dos trabalhadores do município na 
definição de caminhos para o contenção das despe- 
sas. 

Perante este conjunto de propostas, algumas das 
quais dizendo tanto ao futuro dos aveirenses, serio de 
esperar das restantes forças políticas um comportamento 

que fosse fundamentado no conteúdo das propostas e 
não em juízos (errados) sobre os razões que levaram à 
sua apresentação. 

Mas esta foi esperança vã. As abstenções do PP e 

os votos contra do PS impediram a aprovação das re- 
comendações da Câmara. 

Ficou por esclarecer, nós posições do PP e do PS, se 
a recusa destas propostas significa a cbstenção ou a 

“provação do seu contrário, isto é, aumentos de tarifas 

jó, retroactividade nos cortes dos subsídios às institui- 
ções, impedimento de participação dos trabalhadores 
municipais na descoberta de caminhos paro o eguili- 
brio financeiro do município, etc. Mas ficou claro que, 
com a suas posições, não estiveram à altura das ex- 
peciativas neles depositados pelos aveirenses. 

Tanto mais que um dos argumentos do PS para vo- 

tar contra as propostas do PCP é absolutamente ina- 

ceitóvel. 
Segundo Filipe Brandão as propostas do PCP visa- 

vam crior um clima de conflitualidade entre a Assembleia 

e a Câmara Municipal. 
Acontece que os membros da Assembleia foram elei- 

tos para decidir o que têm a decidir, bem como acom- 
panhor e fiscalizar a acção do Executivo de Alberio 
Souto. 

E se este anuncia medidas que, em nosso entender, 
beliscam significativamente os interesses e aspirações 
de Aveiro e dos aveirenses, então o papel da Assembleia 

não é calar, mas sim intervir com veemência e vigor. 

É sempre melhor a agitação dos águas vivas do 
protesto e das propostas altemotivos, do que a estag- 
nação pantanosa em que alguns gostariam de ver trans- 

  

  formado a Assembleia Municipal. 
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“ movação Rumo à Qualidade” 
— lema da CliNatal 

sões individuais e colecri- 

vas sobre a saúde, deveri- 
am constituir a filosofia de 

base para todos quantos 
programam e organizam 
em saúde”, 

Estes foram os valores 

e princípios que nortea- 
ram, há dois anos, a for- 

mação da Clinatal e que 
têm permitido aos profis- 
sionais ao serviço desta 

unidade, “exercer um pa- 
pel positivo: na criação da 
qualidade em saúde”, 
como salientam. 

A Clinatal, Lda - Cen- 
tro ório de Diag- 

  

     

    

  

    
    
    

    

nóstico e Terapêutica, com 
sede na Rua Homem Cris- 

to Filho, em Aveiro, abriu 
no passado dia 15 novas e 
modelares instalações que 
constituem uma amplia- 

ção das já existentes. 

Segundo as responsá- 
veis por esta unidade de 
prestação de serviços mé- 
dicos, “A salvaguarda i 
condicional da dignidade 
humana, a solidariedade e 

a justiça social na realiza- 
ção da saúde, a cidadania 

Como express ão da autono- 

mia, os princípios éticos na. 
prática clínica e nas deci- 

tantes na actividade médi- 
ca, (Oftalmologia; Cardi- 
ologia; Gastroenterologia; 

será o objectivo especifico e 
prioritário da Clinatal: “ser. 
vit os seus clientes com sa- 

tisfação plena das mesmas”. Pneumologia; Imageolo- 

“Cada vez mais persa gia; Endermologia; Endo- 
mos, que a qualidade de crinologia). 

Reiterando não só, O 
interesse da criação desta 

unidade polivalente, para 
todos os actores da saúde 

que intervém na sua área 
de influencia, mas tam- 
bém e sobretudo para a 
população aveirense, a Cli- 
natal está a desenvolver 

uma política de acordos e 
protocolos, com o intuito 

de facilitar a sua utilização 

Encontram-se já firmados 
os acordos com a CGD; 

SAMS QUADROS; AD- 

VANCE CARE; IOS E 

ACS/PT A Clinatal dispõe 
de profissionais com acor- 
dos com o Serviço Nacio- 

assistência aos clientes, de- 
pende não só do desem- 
penho e da qualidade téc- 
nico-científica do profissi- 
onal ou profissionais im- 
plicados, mas; também da 
existência de uma estrutura 

e de um esfor- 
ço de colaboração entre 
todos os intervenientes. 

Pretendemos assim fa- 
zer a diferença, pela Ino- 
vação Rumo à Qualidade, 
salientam. 

Considerando que a 
Inovação nasce do encon- 
tro entre uma ideia e uma 

necessidade, foi criada uma 

estrutura, com novos equi- 

  

pamentos paraodesempe- nal de Saúde na especiali- 
nho clínico, “O Centro de dade de Gastroenterologia, 
Diagnóstico e Terapêutica e perspectivaa curro prazo 
da Clinaral”. novos acordos com ADSE; 

Estecentrodesenvolve | SAMS-NORTE;S. S. do 
a sua actividade em áreas M. da JUSTIÇA; MÉDIS 
tão diversas quanto impor e MULTICARE. 

  

tribuna do leitor 
  

“Secção de vela do Sporting suspensa — sócios avançam 
para Tribunal” 

Exmo Sr. Director 

Ao abrigo do nº. 2 do ar”. 24º da Lei de Imprensa, 

agradeço que publiquem o seguinte rectificação: 
Na vossa última edição, supra indicada, foi publicado 

uma notícia, com chamada de 1º. Página, intitulada “Sec- 

ção de vela do Sporiing suspensa — sócios avançam para 
Tribunal”. 

Salvo o devido respeito, a notícia é parcial e espelho 
somente o versão de alguns sócios, a qual, todavia, não 
representa a versão oficial (nem sequer a da secção de 
velo), pois para tanto carece-lhes legitimidade, que só a 
Direcção possui, como órgão eleito pelos sócios do S.C.A.. 

Naturalmente, se alguns deles quiserem ir para Tri- 
bunal, muito bem, aguardaremos com tranquilidade a 

hofa de citação, a fim de respondermos em conformi- 
dade. 

O imotivo da nossa missiva, prende-se, contudo, à afir- 

mação, in fine, de que o Jornal que Vº. Exa dirige tentou 
contactar, até à hora do fecho da edição, a Direcção do 
SCA, embora sem sucesso, devido ao facto do seu Presi- 

dente se encontrar ausente da cidade (12). 
O SCA repudia totalmente o alegado, pois não só o 

Presidente jamais esteve ausente da cidade, como nenhum 
contacto foi feito para a secretario do Clube, quer por 

carta, telefone, fux ou outro meio, no sentido de colher a 
versão daquele, ou, na sua ausência, de qualquer outro 
dirigente. 

Melhor dizendo: se o foi, provavelmente, a Sra joma- 

lista não se teró identificado correctomente, ou dito ao 
que veio, o que dificultou o posterior contacto com a Di- 
recção, o qual teria muito gosto em prestar ao jormal de 
que Vº. Exa é Direclor, os esclarecimentos tidos por conve- 
nientes. 

Sem outro assunto de momento, 
O Presidente do Direcção do SCA, 

a) (Lauro Armando Ferreira Marques, Engº) 

Nota da Redacção: 

A Lei de Imprensa não permite comentários ao “direito 
de resposta”. No entanto, e à giza de esclarecimento, e 
porque é verdade se deve sobrepor a todos os outros inte- 

resses, esclarecemos que o nosso Jornal foi devidamente 

identificado tal como o jornalista que processou o telefone- 

'mo, como o assunto que se pretendia esclarecido. A res- 

posta que obtivemos foi clara, de que não estava o presi 
dente nem qualquer dirigente, e até à hora de encerrar a 
nossa edição, nada nos foi adiantado, Esto é verdade, para 
que conste.
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São mais de 350 as 

avós de $, João da Ma- 
deira que vão estar pre- 

sentes na edição espe 
do programa “Praça da 
Alegria”, da RIP 1, a 
emitir na próxima sexta- 

feira, a partir do Parque 
das Nações (e não no 
Parque Eduardo VII, 

  

como chegou a estar pre- 
visto), em 

À comitiva sanjoa- 

  

isboa 

al nense, que faz a 
em autocarros fretados 
pela Câmara Municipal 
(acompanhados por uma 
ambulância do Bombei- 

ros de S. João da Madei- 
ra), permanecerá na ca- 

Amanhã, no Parque das Nações 

Mais de 350 avós sanjoanenses 
na “Praça da Alegria” 

pital entre as 9h30 e as 
18h00, período duran- 

te o qual se realiza o pro- 
grama. 

O objectivo é assina- 
lar o “Dia dos Avós”, que 

acontece a 26 de Julho, 
data consagrada a Santa 
AnaeS. Joatquim, avós de 
Jesus. Simultaneamente, à 

    

iagem 

equipa da “Praça da Ale- 
gra” dá, assim, continui- 
dade à iniciativa de home: 

nagear a figura da “avó”, 
que tem registado grande 
popularidade no progra- 
ma apresentado por Ma- 
nuel Luís Goucha. 

Os produtores pre- 
tendem que, nesse dia, 

festas na região 

acorram ao Parque das 
Nações as avós de Norte 
a Sul do País, a fim de 
assistirem a um espectá- 
culo com numerosos ar- 
tistas nacionais, entre 

  

Es 

cles Ágata, António Cal- 
vário, Emanuel, José Al- 
berto: Reis, Marco Pau- 
lo, Maria José Valério, 
Mónica Sintra, Paco 
Bandeira e Roberto Leal. 

  

Santa Joana recebe 
prova de ciclismo 

A freguesia de Santa Joana, em Ávei- 
ro, vai receber, no próximo dia 27 de 
Julho, o 8º Grande Prémio de Ciclis- 
mo, organizado pelo Centro, Cultura e 
Desporto de Santa Joana. 

Segundo: o que Francisto Pereira, 
treinador do centro, afirmou ao Cam- 
peão das Províncias o grande prémio 
comporta um circuito de 7 quilóme- 
tros, cuja primeira etapa tem início às 
9h30. Trata-se de uma prova em linha 
e é constituída por dez voltas ao citeui- 
ro, num total de 70: quilómetros, sen- 
do que «a saída c meta é na Quinta do 
Torto, segue-se para à Quinta do Gato, 
Alagoas é Azenha de Baixo. 

O treinador elege como favorito dos 
mais. de 100 asletas esperados Rui Ro- 
drigues, o recordista da casa, designa- 
do como «contra-rologista, montanhis- 

ta, um ciclista completo dos melhores 
que existe», esperando conseguir a fa- 
çanha do ano passado ao ser a equipa 
anfitriã a ganhar a competi 

Para além do “campeão”, o CCD 
Santa Joana concorre com mais quatro 
ciclistas (João Marqu 
to, Paulo Bala e José Estudante). 

Nesta prova, que está inserida no 
calendário nacional da Associação Na- 
cional de Ciclismo, são esperadas equi- 
pas dé todo o País, à imagem do que 
aconteceu nos últimos sete anos. 

  

  

  

Sérgio Pinhei- 

Custos elevados 

Para auxiliar o Centro a organizar esta 
prova, vão estar presentes «alguns agen- 

tes da PSP o apoio de elementos da Pro. 
tceção Civil, a ajudar nos cruzamentos, 
para segurança dos ciclistas», refere Fran- 
cisco Pereira, sublinhando que esta pro- 
va tem um orçamento previsto de cerca 
de 3,500 euros, «grandes custos para o 
clube que foram minorados com o apoio 
de algumas entidades c o patrocínio de 
algumas empresas locais». 

O responsável faz um balanço posi- 
tivoida época do ano passado, realçan- 
do que à equipa participou em 40 pro- 
vas, das quais vencéram 24 em singula- 
res e 19 por equipas. 

Refira-se que esta prova de ciclismo 
destina-se só a federados nas caregorias 
de “seniores ciclodesportistas” e “vete 
ranos classe A Be C”, 

di ta Ea lh 

      

  

Largo do Solposto - Sta. Joana - es Aveiro 
Telf.: 234 340 110 - Fax 234 340 111   

  

  

ko FRANLUX 
IMOBILIÁRIO E CONSTRUÇÕES, LDA. 

  

Tim.: 964 309 853 

    

gorro VIEIRA 

Duulsta Vic 
+ LENTES, APMAÇÕES ÓCULOS DE SOL 

DE EXCELENTE QUALIDADE, À BOM PREÇO 
* LENTES DE CONTACTO 

COMTESTES DE ADAPTAÇÃO GRÁTIS. 
* EXAMES À VISTA GRÁTIS 

* TROFÉUS E TAÇAS DESPORTIVAS 
- ATENDIMENTO PERSONALIZADO 
MULTICARE / ADVANCE CARE 

  

  

  

  

Programa dos festejos 
em honra de Santa Maria Madalena 

em Taboeira 
Dia 27 — Sábado 

14.00. b. = Azruada pelos LITIPI- 
ROS que percorrerão as ruas do lugar. 

22.00 h.— Actuação do conjunto 
“CEDE 5 

    

Dia 28 — Domingo 
15.30 h. — Missa solene 
17.00 h. — Majestosa Procissão 

acompanhada pela Banda de Banda 
Velha Sanjoanense e pela Fanfarra dos 
Bombeitos Voluntários de Estarreja. . 

22.00 h:— Início do arraial noctur- 
no abrilhantado pelo Conjunto Típico 
“Os Renovadores”. 

Na intervalo será lançada descarga 
de fogo de vista. 

Continuação do mesmo Conjunto 
nora regulamentar.    até 

Dia 29 — Segunda-feira 

  

17.00 b. — Jogo de futebol solteiros 
xcasados 

19.00 h. — Entrega de ramo ao novo 
Juiz. 

22:00 h — Arraial nocturno com o 
conjunto musical “K304” que actuará 
até à hora regulamentar. 

Dia 30 Terca-feira — Último dia dos 
Festejos em Honta da Padroeira 

22.00 h. — Encertamento dos Fes- 

  

tejos com mais um arraial nocturno 
abrilhantado: pelo conjunto musical 
“Banda Alternativa”, que actuará até à 
hora regulamentar. 

  

ConaLteagÕES 
CAOCAIGNE 

ANTÓNIO AUGUSTO CRUZ AGUIAR 

Telem.:918 158494 

  

E Serralharia Civil 
Seciattp o Artetica 

TRABALHOS ARTESANAIS EM FERRO 
ADO E AÇO INOX 

Telel.: 234 912 992 - Tim.: 966 355 359 
das Albugadias - TABOEII 

3800 AVEIRO. 
  

  

  Madeiras de Pinho de 1º e 2 
e cofragem para Revenda 

Rua do Cabecinho nº 130 - 3830 ÍLHAVO 
Telefone / Fax: 234 323 747 - Telemóveis 962 464 395/ 

    

   
     

  

          

  

   

SANTA JOANA gs10 AVEIRO Ra Van do Cast, 21 - 3800278 AVES. 3830 GAFANHA DA NAZARÉ (Est. de Taboeira- Quintá do Loureiro) 

CARPINTARIA MECÂNICA | | | Rui Costa, Lea. ELECTRISAN 
- ASSISTÊNCIA * TÉCNICA EpARSaÇE ELÉCTRICAS, LDA. 

JULIAVE neo na 
ps) INST ELEGTHOMECÂNICAS Canalizações de Águas e Sanitárias 

(Aquecimento) 
CANAi 
(água, Gás) 
ELECTRICIDADE (geral) 
NÁUTICA     
  

Aquecimento Central 
Alvará Nº 274498 
Telets.: 234 911 576 

Tim.: 968 082 731 -965 621 810 
Rua da Infância, 22 - 24 - Taboeira 

      Ap. 3018 - 3800-056 Aveiro 
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Cá estou em mais um 
“Ver & Ouvir”, olhando 
para a paixão do: onteri- 
or governo e para uma 
paixão que me fez andor 
de braço dado durante 
mais ou menos 20 anos 

com o ensino pois estive 
ligado a todas estruturas 
existentes em Portugal e 
que dizem respeito aos 
pais, desde a Escola, Con- 
celho, Distrito e Nacional 

(ainda hoje faço porte da Assembleia de Escola duma 
das nossos secundárias de Aveiro). 

«Onde estiver a árvore do conhecimento está sempre 

o paraiso - dizem os serpentes mais velhas às mais no- 
vas -» Nieizche. 

Tudo isto vem o talhe de foice do dia 22 de Junho 

p:p. quando passova em frente aos Bombeiros: Novos 

seriam aí umas 16,30 horas. Verifiquei um movimento 
fora do comum com muitas crianças e pais e indaguei o 
que ero. 

Sabendo que iria haver um espectáculo dado pelos 
finalistas de uma turma do Ensino Básico da Vera-Cruz 

dos seus pais, fiquei e digo-vos que não estou arrepen- 
dido da hora que lá passei dentro do Salão Nobre dos 

Bombeiros Novos. 
Espectáculo totalmente realizado pelos alunos (não 

nos esqueçamos que são jovens-de 9 anos e 10 anos), 

quero aqui e paro já salientar o brio, o pundonor e o 
“profissionalismo” que: alardeoram.. 

«A instrução é um tesouro de que o trabalho é a cho- 
ve», - Pe. António Vieira. 

Começando o espectáculo com o início das aulos, 

com a “professora” a questionar os seus 26 jovens sobre 
as férios e dizendo que são horas de largar “o não fozer 
nada” pois era o ano do terminus desta etapa de vida. 
Quatro anos de vivência em comum deram-lhe o co- 

nhecimento bastante de todos eles e, como tal, deu-lhes 
a possibilidade de se expandirem nos seus dotes. 

Assim se passou o ano lectivo, com canções alusivas 

às várias épocas do ano, com teatro é mistura e um 

Naia Sardo * 

  

opinião 

Ver & Ouvir! 

Sentir o Ensino 
momento genial com dois extractos de ópera do grande 
compositor Verdi: Nabucco e Troubadour, ambos bri- 

Ibantemente dirigidos pelo sua professora e que fizeram 
levantar todos os presentes em grendes aplausos. Era 
vê-los, garbosos das vestimentas por si feitas com carto- 

lina e naperons rendados, de papel (para as saias - sé a 
parte da frente - e peitilho, nas mulheres) e cartolina para 

as laços, nos homens. Foi um verdadeiro prozer apreciar 
o canto em alemão (pois eles cantavam) todos certinhos 
acompanhando a maestrina. Só no final vim a saber o 

* que é que eles contavam. Não vos posso dizer o segre- 
do. Sei só que foram “DIVINAIS*. 

«A arte.da vida consiste em fazer da vida uma obra de. 
arte». - Mahatma Gondhi. 

Vê-los, por exemplo, recriando o festa de 5. 
Gongalinho, cantando as “pastorinhos”, (para quem não 
sabe o cortejo das “pastoras” é feito com oferendas que 

depois são leiloadas em frente da capela. Esse dinheiro 
reverte a favor das festas) e atirando e eponhando 
cavacas. 

Recriando uma procissão com músicos, com os bom- 
beiros, com os parceiros, elementos das irmandades, 
anjinhos, padre, andor com o santo, as pessoas atrás 
da procissão pagando promessas, o chão coberto de 
ervas aromáticas e flores, tudo isto acompanhado com 
música do obra “Continência a D. Carlos” e com cânticos 
que normalmente lhe estão associados (lembram-se 
concerteza do grande João Viloret dizendo “Tocam os 
sinos na torre da igreja / Há rosmaninho e alecrim pelo 
chão / Na nossa aldeia, que Deus a proteja / Vai passar 
a procissão”, ete. 

Vê-los pelo Comaval, pelas Festas do Cidade, pelo 
Natal, enfim numa panóplia de situações que me deixa- 

ram impressionado, é dizer o meu sentir de tanto ter criti- 
cado e escrito vários vezes, o que deveria ser o ensino 

básico Ee Pais. 
Hk é tes de hoj 

- RR chinês, 
É gratificante ver estes jovens satisfeitos e felizes por 

ferem terminado um ciclo da sua vida e poderem dar 
aos seus pais e familiares um pouco do que a sua pro- 
fessora lhes deu durante quatro anos. 

Depois do que vi e ouvi não duvido que estes jovens . 

Padre ou pastor, ignorância ou 
É muito frequente ver 

a comunicação social tra- 
tar de modo objectiva- 
mente inexacto o que se 
refere à Igrejo e aos seus 
responsáveis. Queremos 

pensar que é falia de pre- 
paração ou simplesmen- 
te ignorência. Mos pode 
ser má fé. 

Um jornalista, impre- 
parado para o caso, 
quando escreve sobre 

desporto, economia, touradas, impostos, para dar ape- 
nas alguns exemplos, facilmente usa termos que não são 
os do meio nem os mais adequados ou equaciona mal 

os problemas em causa. Para evitar isso, os periódicos 

procuram hoje ter jornalistas especializados pora os cam: 
pos específicos, o que é uma medida normal de respeito 

para com os leitores e os assuntos trotados. 

Com algumas excepções, ainda não se passa assim 

D. António Marcelino * 

   
   

   

    

  

   
        
   

     

  

quando se fola da Igreja e das confissões religiosos. Mes- 
mo quando os jornalistas já têm competência e preparo- 
ção, frequentemente, não sabemos se por cedêncio aos 
leitores, se por mercê das redacções e dos tituladores, as 

notícias e informações aparecem desfocadas e mesmo 
falsificados. Não me refiro, como é lógico, ao jornalismo 
de opinião, pois aí cada um pode ter a sua, não dispen- 

sando, no entanto, de respeitar os outros que não pen- 
som de igual modo. Refiro-me sobretudo à noticia e à 

informação que, para o serem, não-se podem dispensar 
de ser objectivas, pense lá o que pensar quem as redige. 

Profissionais menos livres e pouco honestos, normal- 
mente, desconhecem e calam o que não lhes interessa, 

esquecidos de que pode o mesmo interessar ao leitor e é 
esse que deve ser atendido. Quem escreve fá-lo para 
quem lê e não para se incensar ou auto satisfazer a si 
próprio. 

À semana passado: foi fértil em títulos distorcidos e 

talvez nem sempre de modo inocente. Dois exemplos. 
Um diário diz de um “padre preso por traficar urânio”, 

sabendo bem que tal pessoa nunca toi padre, mos al- 

AVAVE terranova. pt 
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saem desta escolá devidamente prepórados para co 
meçarem a enfrentar este conturbado e cada vez mois 

dificil mundo. 
O primeiro embate vão tê-lo no seu quinto ano e, 

doa a quem doer, vai começar a guerra das “notas”. Só 
um aluno bem preparado e com boas bases poderá ter 
veleidades em concorrer posteriormente aos cursos su- 

periores que mais gosta. 
No final da festa a professora saudou todos os seus 

clunos, desejando-lhes as maiores felicidades do mun- 
do e chamou-os um e um, entregando-lhes um livro do 
curso com fotos de cada ano e com e biografia, foto e 
um desenho de cado. 

«São os letras maiúsculas que compõem um título. 

Mas são as minúsculas que escrevem o livro». - Edmond 

Rostand. 
A surpresa maior foi também a entrega dum livro a 

cada um (*Bocadinhos do Meu Pensar”) que é uma 

compilação de alguns textos dos alunos, escritos em aula. 
Para a posteridade aqui fica o nome dos artistas que 

me deixaram não boquiaberio mas satisfeito por ver que 
a escola ainda é (em alguns lugares) um alfobre de vir- 

tudes, de aprendizagem e de companheirismo. 

«Aqueles que sabem, fazem. Aqueles que compreen- 

dem, ensinam». - Aristóteles. 
Professora de todos eles durante os 4 anos: Lucinda 

Rigueira. 
Alunos: 
Alexandra (a maior); Corolina (a futebolista); Ana 

Romão:(a escritora); Ana Isabel (o tímido); Ana Luísa fa 
poetisa); Mafaldo Gorcia (o cantora); Mafalda Carvo- 
lho (a simpático); Ana Maria (a teimoso); Catorina (a 

companheira); Guilherme (o corajoso); Inês (a rosodinha); 

João Pericão (o desportista); João Filipe (o futebolista); 

João Rufino (o divertido); João Mantas (o. habilidoso); 

João Martins (o esperto); Luis (o estudioso); Mofaldinha 

(a inha); Maria (a: faladoral; Maria Inês (a pon- 

derada); Maria Jorge (a despachada); Nuno Miguel (o 
falador); Ricardo (o simpático); Sofia [o refilona); Teresa 

(a sensata); Valdemar (o brincalhão). 

Acaba aqui mais este “Ver & Ouvir”. 

Até breve. 
* Colaborador 

preconceito? 
quém que se auto promoveu a “pastor” para presidir o 
Uma seita por ele fundada, com fins menos religiosos. O 
caso já andou nos jornais. Mesmo assim o diário em 
causa, que na primeira página chama a atenção para 
um “pastor acusado de tráfico de urânio”, acha que tem 
mais mordente, ao dor à notícia uma página completa, 
promovê-lo à podre... 

Um semanário, hobituado a fozer graça com os titu- 
los, fola de “cheque ao bispo”. O mínimo que se pode- 
io esperar é que o assunto fosse depois tratado cor 

seriedade e objectividade que merece. Não era d 
fazêlo. 

Os meios de comunicação social são importantes e 
indispensáveis. Em alguns persiste um anticlericalismo 
primário que está fora do tempo. Em democracia pode 
escrever-se ou dizer-se que jó ninguém vai pora o ca- 
deia por isso. Mos em democracia, a seriedode tam- 
bém tem o seu lugor e o respeito para com todos e 

muito mais para com a verdade, são valores sempre 

actuais e louváveis. Chega de preconceitos doentios. 
* Bispo de Aveiro 
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saúde 
  

RiaPé- Uma clínica especializada 

equilíbrio do corpo hu- 
mano». 

A podologia poderá 
tratar, como nos referiu 
Cristina Oliveira «vários 
tipos de patologias, mas 
a que leva mais pacien- 
tes ão consultório do 

podologista é o “helo- 
mais vulgarmente 

Arménio Bajouca 

«Podologia é a ciên- 
cia do ramo da saúde 
que estuda, previne e 
diagnostica todas as pa- 
tologias do pé e even- 
tuais alterações, e as re- 
percussões que daí ad- 
venham», começou por ma”, 
nos dizer Cristina Oli- designado por “calo”, que 
veira, licenciada na es- surge normalmente apa- 
pecialidade, reconhe-  recenazonado dorso do 
cendo que há «uma co- 
munhão de interesses 

com a ortopedia, uma 
vez que uma fractura 
poderá provocar uma 
diminuição das capaci- 
dades e do comporta- 
mento da coluna, e com 
uma compensação orto- 
podológica, compensa- 
rá essa diferença de que 
resultará um melhor 

quinto dedo ou entre os 
dedos, é ainda sob as ca- 

beças metatarsais, vul- 
garmente zonas de pres 
são continuadas, por for- 
ça do calçado apertado, 
um mecanismo de defe- 

sa do organismo». 
Outros tipos de pato- 

logia que leva muitos pa- 
cientes à RiaPé — ica 

de Podologia e Ortope- 

    

    Um aspecto do consultório e do RiaPé 

tratamento do pé 
Entrando um pouco 

mais nos servicos presta- 
dos por Podologistas, 
Cristina Oliveira faz a 
diferenciação dos desig- 
nados “calista” que, se- 
gundo esta especialista 
«extraem os calos mas 

não analisam a sua cau- 

sa, de onde provém. Nós, 
podologistas, analisamos 
a causa do calo e procu- 
ramos eliminá-la., que 
por vezes pode ser pro- 
vocada por uma “mesos- 
tose”, que é uma forma- 

uma especialidade espe- ção de tipo ósseo, que 
cífica para tratar este tipo por vezes necessita de 
de parologias», disse-nos uma pequena interven- 
Cristina Oliveira, que ção cirúrgica, qué nós 
teve no Dt. Domingos encaminhamos para o 
Gomes, conhecido mé- — ortopedista. 
dico portista, o seu gran- Por isso mesmo a Ri- 

dia de Aveiro são as “hi- 

perqueratoses” (calosida- 
des na planta do pé), e as 
“onicocriproses” (unhas 
encravadas), normalmen- 
te resultantes do mau 
corte das unhas, poden- 
do acontecer por força da 
morfologia da unha. 

Até há poucos anos 
atrás, Os servuiços que 

hoje são prestados por 
Podologistas, eram-no 
por““calista”, enfermeiros 
e mesmo pela classe m 
dica «porque não havia 

  

   

  

de mestre. aPé congrega as duas es- 
Em Portugal, o curso pecialidades: Podologia 

de Podologista tem cer- (Dr. Cristina Oliveira) 
e Ortopedia (Di. Carlos 
Telles Mendes). 

Nesta altura do ano 
aparecem muitos casos 

do chamado “pé de atle- 
ta”, uma dermatomico- 
se que pode não atingir 
só o pé, mas especial- 
mente este, c que tem 
como fonte de contágio 
locais húmidos, como 
praias e balneários. 

Cristina Oliveira tem 
o consultório aberto.des; 

de Fevereiro último, e 
considera que «temos 
uma procura normal, 
embora as pessoas ainda 
não tenham o suficiente 

conhecimento desta clí- 
nica, nem da existência 

dos podologistas. Inici- 
almente éramos procu- 

ca de 7/8 anos, introdu- 

zido por aquele clinico 
do F €. do Porto, e lee- 

cionado por especialistas 
da Universidade de Bar- 

celona. Inicialmente 

como bacharelato, o cur- 
so tem já o grau de Ii 
cenciatura, e terá posto 

no mercado de trabalho 

cerca de sete dezenas de 

licenciados. 

Começa à ser um cur- 
so com procura, pelas 
saídas profissionais que 
proporciona, numa altu- 
ra em que o cidadão se 
preocupa com o seu bem 
estar físico, que começa 
quase sempre no bem- 
estar dos seus pés. 

Convém salientar que 
Portugal era o único país 
da Europa que ainda não ramos mais por clientes 
tinha esta especialidade do sexo feminino, mas 

édi hoje há já um equilíbrio 

  

   

  

  

  

Cristina Oliveira acredita no futuro da Podologia 
de sexos na procura des- 
te ripo de tratamentos. 

rem actuar juridicamen- 
te contra quem utiliza 

Noscasosdos“papilomas uma desigaação de cs- 
víficos” surgem valores pecialidade que não 
aproximados de ambos a 
os sexos, mas maioritari- Cristina 

amente jovens, por fre- mostra-se satisfeita com 
quentarem as piscinas. a experiência «que está a 

Este equilíbrio de valo- crescer agradualmente», 
considerando que «va- 
mos crescendo à pouco 
e pouco, mas com um 
grande optimismo quan- 

Oliveira 

    

melhor conhecimento 
do que nós fazemos», re- 
conhece, 

Um caso que é co- to ao futuro»RiaP: 

  

mum em Portugal é o da 
apropriação de designa- da no tratamento dos 
ções. e como omerca- pés. E para que os “san- 
do começa a escasseat tos” não tenham “s pés 
para os calistas há que de barro”, o melhor é 
autodenominar-se de começar já a cuidar dos 
pedologista. 5 um caso seus. 
que Cristina Oliveira re- E não se esqueça que 
conhece, adiantando- q tenmpo de praia é um 
nos que a Associação dos melhores angariado- 
Portuguesa de Podolo- res de cliente para os 
gia, de que faz parte, — podologistas, 
está tratar do reconhe- Cuide dos seus pés e 

cimento das competên- tenha um cuidado ain- 
cias profissionais destes da maior com o “pé de 

especialistas, para pode-  adeta”, 

uma Clínica especializ 

    

Mit ESPECIALISTA 
EMMEDICINA 

STO DE MENCNAMOUSTIADENEO TRADICIONAL, 

Acupunctura - Homeopatia - Naturopatia 
Osteopatia + Psieierapia + Shiatsu - Bioem 

Jutrição - Drenagem linfática 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra 43 
3810-087 Aveiro - Tel 386 131 

  

      

“TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FIPOTERAPIA CHINESA. 

ACUPUNCTURA 

PEDRO ALBUQUERQUE 
Diplomado pelo Hospisl Xi Vino, Beijing, China 

Assistente do Dr. Pod: soy em Coimbra 

Vs Diplomado pela APA-DA. 
E” APADA Acção og e ha Dl Acid 
   

  

o, e menção Penha, 232 30 -GE Ai - Te: 234 620 464 gu 5971 99 
cms Muge Pedroianoo com 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consulta: 
de 2º a 6º das 9h ás 11h90 & das 15hàs 18h20 

Corsi 
R. Dr. Mário Sactamanto, nº 12, 1º B « Telel 234420504 

3810-102 AVEIRO 
  

  

CLÍNICA DEPODOLOGIA e 
EORTOPEDIADEAVEIRO paia pô 

ORTOPEDIA 
Dk: Carlos Telles Mendes 

E) 
PODOLOGIA 
CTramento do pé) 
Dra. Cristina B. Oliveira 

Te Leis Pidaho JB Crnio Amei a? 6 
sala 2 - Tele£.: 234 383 379 - 1800 Aveiro   

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
ACORDOS COM: 

  

Consultórios   Travessa da Caixa Económica, 2:12 
Ay. osá Estâvão, 78 do (por cima do Oculista Vieira) 

3eao 38 anha da Nazaré. 
85661 Tele. 234382406/2:      

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

gre bratarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO     
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om MBC - VENDE 
rt md ms 

ES mê, o va 
o    
  

  
TE Aprameto 
Vende a 5 mtos de Aveiro Ph. 
scam ia pego fe. 

as Veia visit 
Só 12308 Euros   

ANDES 

Soectdo de Wes mola Tao Site ve 

  

a ct Foo e at, cogita (e rei 
adia e pedra de raio 2 We. 

  

  

  

  

Apartamento T2 
Vende em Esgueira. marquise, 

umos, pisos 

  

em tijoleira. Bom preço !!t 
67.337 E 
  

43 Apartamento T2Dpx 
Vende nos arredores de Aveiro 

em cons, fogão de sala, olário, 
ada. garagem fect 

Excelente localização 17! 
  = Moradia Tá 

  

134.675 Euros 

ErITUaISMO, 
Dara es 

  

rc av oe TT 1 e 170 

Era 
e 009 31 080. 62 767 196 

[sto 

  

  

Ena 

  TATEE 

  

v 
an: aa e RO É OS 15 567   

[ES quim com Som?! 

o. 
Jet. EAR 6 990 1 969 18 07 

  

[| | VENDE-SE [|] 
  

Terreno em Travassô 
(Águeda) 

viabilidade de construção 
33 €   

    

   pr 

tesão 
ea 

Fasdsaçio Tê 
  

  

rt Quina 200 mê. logrdonra 
“Tee 234797 102 

Rea 

dao rs pres 
Valor. 17,600 cts / E7.788€ 

    

artamento - Vera Cruz Tal, al, cozinha & despensa, 2 
quartos e! roupeiros piso a oalho 
Gino estado! Valer 20.000 eis 
99,759 € Telef. 234 311 G09 

  

  Morada TS 
de nos arredores de Aveiro 
em const, cozinha equip., 

banheira de hidrom., garagem. 
[Venha visitar [1 124200 Euros 
  pe Moradia Ta 

É. vende nos armadores a Aveiro 
Pi, fogão de tala, jntim, logiadouro e 

stages, Excelentes visa 1º! 
Venha conhecer 1! 144681 Euros 
  

  

BB. Tsemíao “UM 
e! garagem, ! leia, 

89.783,62 Euros 

aa, dé as 217 

  

  

  

“ma E EMA. morna rá dlhavo) 
arg área dtcaberma de 1200 ne 

  

Rpartamento 27 
Co garagem fechada, cozinha 
despensa, marquis 

da Valor. 22.900 ets 
UIZI2DE Tele 24 311 609 
  Apariamento T3 - Barrocas 

  

cup Voe 26800 is 
E Te a SU 

ido [5 Dpe- Hlarrocas 
précine, aque, centra, marquise 

varandas, solário. 
Vir 38700 is 169095 € 

  

  

  

  

    

Agora com nova morada 
fe Comendador Mars 

Lot 16-1EDE rende. Viaden Laranjeiras” 
DAR Atera 
  

[as 
“TIA como novo 

Cy garagem, roupeiros, varandas. 

  27. 
Telefone: 234 629 126 Telemóvel 918 623 647 

Terreno nos arredores 
de Águeda 

8.000 m2 - 95 m de frente 
viabilidade de construção 

79.800   
anda 

SLOTES [gl A Mt 

  

  

CONSULTAS GRÁTIS 
1967, cartas Tarô, jogo de 

  
REP asa 

[as ui 
TSefarrumos ob 
  

  TIZHE alravés do Telef. 234 753 823 ou Telem, S38 020 1i2. 
  

REPOR 
  RAT AME 

Te, 204 AMA 75 - Tato 

Todo o tipo de Construção 
Civ 

  

    

  

  

  

  

Telm. 859968 91 

Jet, 69 66817 
ARE Morndia isolado Td T2, T3€e lojas 
a Oiveiinda, faceta 

a Na Gta. do Cruzeiro 
ass pag qu? veiro 

Em a MO ontisanio Ti, T2, Tê e vivendas 
de Aveiro,em consirução. Alagoas 

desde 17457926 € Esgueira 
  

    VOUEATAR - COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS 

ue, 256 314 106 ESGUEIRA + AVEIRO 

  

em Ílhavo, com 4.000 m2. 
= 19,952,00 - 4.000 cts 

Ang” 2 
JL 26 24 385 - tr 2 ata 690 

  

T2 com garagem 
em construção 

Na praia da Barra 
Aveiro 

  

Ti com garagem 

  

  

Ba qumtese coa Ta, Lotes para vivendas 
le Construção em altura 

  

  Ton zoo Sea - Tam. 46 ema 

Trabalhos de Canalização 
e Elecuicidade 
José Batista     ui: 294 662007 - teta 66 sm 

  

Manualidades - [Va Ure (e ça 

TUDO PARAARTES DECORATIVAS 

CURSOS E SEMINÁRIOS 

- Direcção assistida 

Opel Vectra CD 2.0 DI 1897 

  

  

    
  

arrumo e Aquecimento 
centra 

na Qta. do Cruzeiro 
Aveiro 

A acabar construção, 
Albergaria-a-Velha 
137.169 €   

    

    

arrumo, emita avandaria tuo 
junto às escolas completo, arrumos €:74820,00 Nas Azenhas 

em requeira Jo, q HA Ca o Ra 
T3 com garagem dupla 
e pré-aquecimento e T3 m Meditribo VENDE-SE pec iodo 
Recuado com garagem Tello: EM SETON = Telm: Ma7 015 101 Centro de E e Aquecimento central Junto tt ferem 
a Mao Aro Di rop re “Apariamento TZ TIM SESMT 

Moradia Lojasfescritórios e im Quasi 
Junto à Feira de Março Bons tres Aveiro só: 67.338 € entio 

TZs TI com garagem, Moradi 
garag Moradias IVECO! DAY 

296 
COMERGALS LUGARES 

TELEM: 93 702 73 76 
    HMM MBC - VENDE     
    

Centro da vila 
49.880     

  

Je: 29 12 ão | 06 ne ne7 

  

VOLVO 460 GLE 
1994 -CAIXA AUTO. 

[FULL EXTRAS - 47.000 KMS, 
TELEM. 937027376 

  

      

   
CITROENZX 14L 

1997 DA/ VE/ FC/ JA/ AB 
BOMPREÇO 

TELEM:937027376 
  

RENAUL CLIO 1992 1.1 
[65 KM 1 DONO BOM PREÇO] 

IMPECÁVEL. 
TELEM: 937027376       

  

Barco = Hiamar 
4,25 m - motor 50cv 
Yamaha - fora bordo 

& aros, Bancos rebatvia 
day 027 876      

    PASSAT 1.9 TD - 1994 
RE Ea 

reLEM.08s 027 eua 
  

MERCEDESSO0TO 
AVANTGARD - TODOS OS. 

EXTRAS-7.500CTS 
TELEM: 964 027608       

      

beleireiro; Ajudante de Corinh 
nte de Pastelaria; Aprendiz 

de Bare-Chapass Aprendiz de Flee- 
tricista; Aprendiz de Eleerrónios 
Aprendiz de Mecáni 
reiro; Empregada Doméstica (ca- 
sas particulares); Empregada de 
Balção é Mesa; Engenheiro Ch 
Operadores de Telemarketing: 
Servente de Construção Civil; 

é ónica; Técnioo de 
Ga e Técnico de Vendas. 

avo: 

        

  

  

Ce Iadiferenci 
ados; Vendedores, Murtosa: Jar 
dineiro. Ovar - Costureira 
radorde Extrusora; Pedreiros /Ser- 
ventes; Torneira Mecânico, 

Cosinheiro o/experi- 
ência;Tadtilhador; Pedreiro 
dreiros de 1ºye Pedreiros de 

Estrangeiro: Alemanha - 
Motoristas (veiculos pesados); 

Dinamarca - Afnadores/ 
operadores máquinas e ferra- 
mentas, e Electricista da Cons- 
trução Civil; 

Espanha - Cozinheiros; 
Empregados de limpeza; Pedrei- 
tos e Calceteiros; 

Finlândia - Chefe de oz 
ad 

  

  

  

Pe-   

  

“tania - Cozinheiro; Eistuca- 
dores; Pedreiros; e Técnico de 
Radiologia; 

Holanda - Cortador de car- 
nes verdes; Cozinheiro; Electro 
mecânico; Empregadas de quar 
to; Trabalhadores agricolas; 

Irlanda - Mecânico de vet 
culosa motor; 

Islândia - Carregadores des- 
carregadores; Cortador de car- 

nes verdes; indiferenciados (in- 
ria); Mecânico de automó- 
Pescador; Servente agrico- 

  

  

     

  

   

  

mesa; Embalado mania; eem- 
pregados de. 

Jornal - Semanário 
OLD NG IR) 

Pora 
elemento para 

Departamento Comercial,    Contacto: 919890387 
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farmácias de serviço 

De 25 31 de Julho 

Dia 25 - Farmácia Moura - R. Manuel 

Firmino, 36 Dia 26 -Farmácia Central - 
R. dos Mercodores, 24 Dia 27 - Farmácia 
Modema - R. Comb. Grande Guerra, 103 
Dia 28 - Farmácia Higiene - R. José L. 
Castro, 162 r/c - Esgueiro Dia 29 Farmá- 
cia Aveirense - R, de Coimbra, 13 Dia 30 - 
Farmácia Avenida - Av. Dk: Lourenço Peixinho, 

31 - Farmácia Saúde -R.5. 

  

lanchas-transria   
Partidas S lacinto - Vera Cruz Jacinto = Forte da Barra (Antiga Lota   

Forte da Bama | S, Jacinto 
ay 700) 740 6: 

8.00] 

  

es 18.40 
é) 19:30] 
e) 20,30]         

  

  
a) Não se reoliza aos 
domingos « feriados 
bj Aos domingos realizo se 

) Excepto sóbodos, 
domingos e feriados 

ds Bh45 
Não se reolizo aos. 

de ingose 
feriados 
e) Estas enrmeiros sá se 

Julho e Agosto.   
  

25 de Julho de 2002 

  

Quinta-feira — dia 25 — 14h30 
Via Aberta 00h30 Os Sopranos/ 
OLhAS Filme: As Asas do Fama) 
HSexta-feira — dia 26 — 07h Bim 
Dia Porixgall 22h30 Filme: Adepto 
Fanático 01h45 Filme: Cromwell 
HSúbado — dia 27 — 15h Pasteis 
dos Alegres/ 22h Filme: El Mariachi 
O2hOS Filme: O Expresso Avalanche 
MDomingo - dia 28 — 12h50 Ff: 
Gr: Pr: da Alemonha 22h30 Filme: 
O Poquena Stuartf O4hAS Filme: Or 
Heróis Não Choram 

  

      

EQuinta-feira - dia 25 — th 
Enromens/ 19h Mitos Eternos! 00h00 
File: A Grande Evasão MSexta-fei- 
ra- dia 26 — 13h Mais, bosques é 
brenhas | 22h Jornal 2/ 00h Filme: 
Estrada Pertbia / MSábado — 
= 12h Iniciativa/ 22h50 O lugar da 
História 
AqullaDomingo — dia 28 — 09h30 
Novos: Horizontes / 20h La Femme 
Nikita 23h Filme: Ao Sul. ! 

destaques da TV 

% 
Filme: Wilder 
HSexta 

dia27 OIh4S 
HSúbado — 
Mundo) 17h45 Filme: 
mas) 23h30 Filme: 

  

fo OHhIS Sax 

  22h 

  

Quinta-feira dia 25- Ih SIC 
10 Horas/ 20h Jornal da Noite Oh 

Malber e Polícia 

    

Dus por Trésf 20h Jornal da Noite/ 
me: Casamento ma Família 

dia 27 = 12h O Nosso 

  

MDomingo — dia 28 — 12h BBC 
le Seleagem 18h Filme: Casperf 

“ilme: Pearl Harbonr 

HOuinta-feira - dia 25 — 16h 
Emo de Jul 
E 

Asas mos Pés/ 23h10 

   

  

WSábado - dia 27 — 10h45 Um 
Cãozinho Chamado ie/ 18h 

Bons Vizinhos! OBhES Filme: Assas- 
sino nas Trevas MDomingo — dia 
28- 09h30 Sempre a Abrir) 23h45 
Filme: Triângulo do Amor/ QLh45 
Filme: Grito de Resulta 

  

      

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos qualro canais de televisão 

  

— q 
CABO 

destaques da programação 
de 25 a 31 de Julho 

  

Quinta-feira — dia 25 [Ih Ensaio 
GNT pera! / 15h30 Zona jovem / 20h À 
o Indomada | Sexta-feira — dia 26 / 

12h Mais você / 14h30. Festisal de 
humor/ 21h A grade familia Sábado — dia 27 / 
10h Zona jotem ["ISH2O Super bonita /23h Zorra 
total 

Quinta-feira - dia 25 110h43 Fat 
GO o conlacio | LAhÃO. Fobça especial / 
Ned fosso Curocruito / Sexta-feira 

À dia 26 11h30 Longe de caso / 
18h40 No dimite /23h Uma rapariga assim / 

Sábado - dia 27 10h36 O mundo das estreias / 
19h La Bamba / 23h Batmon paro sempre 

Quinta-feira = dia 25! 12h Super 
campeões | 16h Castillo / 18h Tinlim 
Jexta-feira- dia 26 / 13h As tarta- 
u na ia | 15h30 Enanklen / 18h50 

aniga cos mares Sábado — dia 
27 Densa Th CAIS. 

    

      

  

    

  

Espaço cinema / Sábado dia 27 | 14h O profstor 
chanfrado 2 | 16H25 2001 — Ioacura mo espaço / 
22h30 Carga de vingança 

Wuinta-feira — dia 25! 1h Ci 
ncia em evidência / 14h Vida 
mimal | 21h Aventuras pelo ma 
to / Sexta-feira — dia 26 ! 12h 

Explorer) 13h Conheça 0 mando | 22h A jommado 
da vida/ Sábado - dia 27 | 17h Planeta selsagem 
20h Resgate de enimais [22h Caçadores de tesonros 

   

    

    

    

=] ElOuinta-feira - dia 25 ! 12h05 
q sárgulas / 12H30 A irape'do Pateta | 

E o, ThÔS Vargam / Sexta-feira dia 26 / 
E) 4h09 Mickey e os sons amigos / 15h39 

A tempo do Pateta | 18h20. Recreio À Sábado = dia 
27) 12h55 Obrasemcaso / 16h05 Planeta 
Disney / 22hH1 Os dinossanros 

Quinta-feira - dia 25 / 14h Vo 

deibal - Wortd League / 17h Mun 

dial 2002 — Portuga! | Coreia - re 
sumo | 21h10. Eutabol Taça das Li- 

dertadores | Sexta-feira — dia 26 ! 18hSO Futebol 
PS Germain / FC Porto - direto / 21h30 Automo- 
dilismo / 22h Desportos aquáticos | Sábado - dia 
27 I4hIO Rugby / 19h40 Basquetrbol / 21h20 
Automobilismo Grande Prémio Alemanha 

   

FUTEBOL - JOGO PARTICULAR 
Sexta-feira — 26 de Julho — 18h45 — em directo 
PS. Germain x C.Porto 
Taça dos Libertadores - Einal - 2! mão 
Quarta-feira — 31 de Julho — 1h40 — em directo 
S.Caetano x Olímpia 
ooo on com ue ri 

a) 

  

  

    

Torno particular - (preparação) 
Quarta-feira — 31 de Julho — 19h00 
Inter Milão x A C Milan x Juventus 
BASQUETEBOL - WNBA 
Sábado — 27 de Julho — 0h00 — em diferido 
Washington x Seauite 
Voleibol 
World League 
Sábado — 27 de Julho - 22h00 — em directo 
Argentina x Portugal 
Domingo —28 de Julho - 21h00 — em directo 
Argentina x Portu 
Automobilismo - Fórmula 1 - G.B Alemanha 
Sábado — 27 de Julho — 21h20 (treinos) 
Domingo - 28 de Julho — 19h30 (corrida) 
Fórmula Cart - Vancouver 
Domingo — 28 de Julho — 23h00 
Rugby - z 
Sábado — 27 de Julho- 14h10 
Nova Zelândia x África do Sul 
Quarta-feira — 31 de Julho- 21h30 
Austrália x Áfíica 
Kickhoxing - 
Sexta-feira — 26 de Julho — 23h30 
Paulo Oliveira vs Fernando Carvalho 

em directo 

  

  

comboios era ia 

rio h inta-feira - dia 25/ 10h50 Ee 
Alfa EL ERR à tia espera / 15h35 A capadora 

14:00/14:32/17:30 13:50/16:37/17:20 e prémios / 22h30 O Dom | Sexta- 
17:00/17:42/20:30 16:50/19:37/20:20. feira - dia 26 /15h Resgate em Cuba 

Intercidodes | 18h35. A rapariga errada | 22h05 
6:05/6:50/9:40 7:50/10:40/11:25* 
*9:05/9:50/12:40 10:50/13:40/14:25 
11:05/11:50/14:40 17:50/20:40/21:25* E 

“20:05/20:50/28:40 19:50/22:40/23:25 CABO 

carreiras mercado 
de santiago 

Segunda 12:15 Linho 7 
a sexta-feira: 13:00 Linho 7 

A sair 13:00 Linha 9 
de Santiago Sábado: 
07:25 linho 7 A sair 
07:25 Linho 9 de Santiago 
08:25 linho 7 07:10 Linho 7 
08:25 Linho 9 09:00 Linho 9 
09:30 linho 7 10:00 linha 12 

=— correto novo = Correio nova 
12:10 linho 7 12:20 Linho 7 
12:20 Linha 9 12:25 linha 9 
12:35 Linho 7 13:25 linho 9 
13:20 Linha 7 13:30 Linho 7 
13:20 linha 9 
13:55 linha 7 Sábado: 

A sair 
Segunda de Esgueira 

a sexta-feira: (Centro) 
A sair 07:50 Linho 9 

de Esgueira 07:55 Linha 7 
(Centro) 08:40 Linha 9 

08:00 Linha 9 08:45 Linho 7 
08:05 Linha 7 09:30 Linha 7 
08:35 Linha 9 09:40 Linho 9 
08:40 Linha 7 10:30 Linha 12 
09:00 linho 7 = carreira nova 

09:40 Linha 12 ) 13:00 linha 9 
10:05 Linha 12 (1 13:10 Linha 7 

(1)Estos carreiros prolongam o seu percuiso, 
posando a fazer o percurso do Linha 7 e 9 pelo 
Boirro de Sontiago o partir do Ciclo (1. Afonso)   

em todo o país 808 200 400 

  

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

  

Bertrand 
goma laio António Bagão Félix - 

2. escoa, Re - Cristina 

  

3º = “Viária ia at UI 1901) - Philippe 
Alexandre - Bertrand 
4 

  

Pesa Ama Ter - Queal 
Syvia Nasar - Relógio 

E Orig ola ça Ft Ai 
Climepsi 
7º = "Quem menu no meu quejo?” - Dx. Spencer 

Pergaminho. 

rapariga de Ja” - 

    

Jobrsoa 
8º “Aforismos” - - Pena Kafka - Uimeiro 

SP Império do fast (por - Ee Sehosser - Queral 
tor - “Romance da rapose” — Aquilino Ribeiro - Bermand'* 

Cinema Oilta 
Conta-me histórias - De: Todd Solondz com Selma Blair, Robert 

Wiadom e Leo Frzpatrick 

Jr, Linda Cordellinni e Matthew Lillord' 

  
(14.30, 17.00, 19.30, 22:00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Scooby-Doo- Um filme de Raja Gosnell com Freddie Prinze 

Notícias 
= “Mentiras é condotmínios”- Filipa Múrias 

Sócia do Livro 
- “Afinidades” Sarah Watess - Bizancio 

de Po He o a a aa? E Sia Dei 
tel 

4º -“A vida não se aprende nos Livros" - Eduardo sá - 
Oficina do Livro 
5º- “Fazesme falta” — Inês Pedrosa — Di Quixnte 
”Afiaidades” Sarah Waters - Bizancio 
6 = "Viagem de Morgan” Colleen MeGulluogh - Fifel 

= “Alma de pássaro” - Margarida Rebelo Pinto - 
Oficina do Livro" 
foi Rebe pao bia Moon — Befcan 

   

Oficina do Livro 

cinemas - De 2503] de Julho 

  

Valentim 
de Carvalho 

1º- Vários - “Now 6º 
2º - Red Hot Chili Peppers “By the way” 

3º- Norah Jones - “Come away with me” 
4º - Moscheeba - “Charango” 
5º- Madredeus - “Electrónico” 
6º Eminem - *"Yhe eminem show” 
7º - Mind da Gap - “Suspeitos do costume” 
8º - Mariza - “Fado em mim” 

9º- Vários - Chill Brasil 
10º - Soufly - “3º 

SALA 4 - Resident evil- Um filme de Paul W. S. Anderson com Milla 
Jovovich e Michelle Rodriguez 

(12:30, 14.50, 17.10, 19:30,21.50,00.15) 
SALA 5- Lilo & stitch (V:R)- Um filme de Walt Disneu Productions 

(12.40, 14.40, 16.45, 18.55) 
SALA 5- Fomos soldados- Um filme de Randall Wallace com Mell 
Gibson, Madeleine Stowe e Greg Kinnear 

(12.50, 14.55, 17.00, 19.15,21.20, 23.25) 
SALA 2- Blade Il- Um filme de Gillermo Del Toro com Wesley Snipes, 
Kris Kristofferson e Leonor Varela 

(14.20, 16.55, 19.20, 21:55, 00.25) 
SALA 3 - O homem aranho- Um filme de Sam Raimi com Tobey 
MecGuire, Whillelm Dafoe e Kirsten Dunst 

(21,15,00.10) 
SALA 6-Espirito selvagem- Um filme de Dreamworks 

(13.00, 15.00, 17.05, 19.10,21.10,2310 
SALA 6-Crimes calculados- Um filme de Borbet Schoeder com 
Sandra Bullock, Ryan Gosling e Michael Pit 

(13.50,16.30, 19:05, 21.40,00.20) (13.30, 16.10, 18.45, 21.30, 00.05)
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Quinta-feira, 25 de Julho de 2002 
  

Horóscopo 
(semana de 25 a 31 de Julho) 

GÉMEOS - 21/5 a 21/6 
Amor — Conviva e reveja alguns amigos que não vê há muito cempo. 
Trabalho — As finanças estão equilibradas, por isso, descanse. 
Saúde — O excesso de energia poderá provocar algumas dores de cabeça. 
CARNEIRO — de 21/3 a 20/4 
Amor = Tente estar mais próxima (0) do lado conjugal e familia 
Trabalho — Uma boa perspectiva se avizinha 
Saúde — É o momento de fiver uma visita ao dentista 
TOURO - 21/4 a 20/5 
Amor - Sentirá necessidade de sair da rotina e viver uma certa dose de aventura. 
TBnbalho — Pense dns vezes antes de mudar de emprego. 
Saúde — É altura de pensar no exercício físico. 
CARANGUEJO - de 22/6 a 22/7 
Amor — Periodo de grande consolidação afectiva. 
“Trabalho — Periodo favorável às transacções comerciais que podecão trazer ganhos 
subsr 

Saúde — Pratique exercício fisico. 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 

Ao = Tenha especial cuidado cont os ataques de cimes. 
Trabalho — Novos desafios. Tente esforçar-se pois está a ser obseivado por supe: 

Saúde — Não entre em stress, temre descansar 6 mais possível. 
VIRGEM -— de 24/8 a 22/9 
Amor — Se tenciona terminar uma relação seja diplomática(o). 
“Trabalho — Para evoluir na carreira pode ter de voltar a estudar, Não baixe os 
braços, 
Saúde — Evite comidas pesadas, especinimente à noite 
BALANÇA - de 23/9 a 22/10 

Armor — Siga as intuições, deixe o coração Falar mais alo. 
Trabalho - Por vezes é necessário construiemos a nossa própria sorte, é abririmos 

portas à possibilidade de mudança. 
Suúde — faça uma cura de vitaminas. 
ESCORPIÃO - de 23/10 a 22/11 

Amor — Fale abertamente das suas necessidades, sem esconder pudoves ou tabus. 
“Trabalho — Bom período para negócios. 
Saúde — Faça uma visita ao médico. 
SAGITÁRIO - de 23/11 a 21/12 

  

agenda cultural culture and entertainment 
  

Dia 25 
Concerto da Filarmonia das Beiras no grande auditó- 
tio do centro de Congressos de Aveiro, às 21h30. 
Espectáculo “Sonoplástica” (inovação musical a partir 
de tubos de PVC, garraforgões, vassouras, chinelos, 
etc), pela Roda Pedaleira, às 22h, no espaço da 
Orfeu, em Águeda. 
Dia 26 
Café-concerto com Clave de Xuva e o Quarteto Mos- 
sa Nova, às 24h, no espaço da d'Orfeu, em Águeda. 
Actuação do Grupo BASTYA (Eslováquia-Hungria) 
no Jardim Público da Ponte, às 21h30, em S. João da 

Madeira.-Um grupo que apresenta uma nova forma 
de interpretar a música popular, inspirada nas tradi- 
cionais orquestras de cordas dos países de onde são 
“oriundos. 
Dia 27 
Espectáculo multicultural (resultado artístico de 15 
dias de fusão entre uma escola de circo francesa, uma 

associação multimédia italiana e um colégio de artes 
húngaro, em conjunto com a d'Orfeu), às 22h, no 
espaço da POrfeu, em Águeda. 
Espectáculo “Clã & Nosferatu” (filme acompanhado 

de música), no cine-teatro António Lamoso (Santa 

Maria da Feira), às 21h45. 
Desfile de camiões promovido pelo Núcleo dos Mo- 

toristas da Beira-Litoral, com concentração, às 11h, 
no Peneireiro (Anadia, EN1), seguindo até à zona in- 
dustrial da Mota (Gafanha da Encarnação), onde ha- 

verá um almoço convívio. 

Animação da praia do Furadouro (Ovas), com o festi- 
val de folclore, a partir das 22h. 

Dia 28 
Concerto dos “Três Tristes Tigres” no salão dos Bom- 

    

Amor —O sem poder de sedução extá no auge. 
ne Periodo feras inesômenama de longos. 

doar, beiros 
CAPRICÓRNIO — de 22/12 a 20/1 
Amor — Não tome atitudes birrentas pois pode arrepender-se seriamente 
“Trabalho — Resolva os problemas de forma definitiva 

Saúde — Cuidado... não tente automedicar-se 

AQUÁRIO — de 21/1 a 19/2 
Amor— Esta semana está particularmente apaixonada(o). Terá vontade de decla- 
caro seu amor, 
Trabalho — Não corra riscos, e não gaste demasiado, 
Saúde — empregue melhor as suas 
PEIXES - de 20/20 20/3 
Amor — Procure ter mais calima para poder consolidas a sua relação amorosa. 
“Trabalho — A sua inconstância poderá fazcr com que não avance como desejaria. 
Saúde — Avenção ao stress provocado pela falta de descanso. 
  

bd 

O Mosteiro de Jesus de Aveiro 

RENT 7A NO r | 5 

  
le Lourosa, às 21h45. 

Animação da praia do Furadouro (Ovas) com volei- 
bol de praia. 

eeneio de futebol masculino no areal da praia da Tor- 

teira. 
Dia 29 
Animação da praia do Furadouro (Ovar) com insuflá- 
veis, até ao dia 4 de Agosto. 
Dia 30 
Animação da praia de Esmoriz, com um road show 
do cartão. 
Dia 31 
Animação da praia do Furadouro (Ovar) com Pump 
Voley Tour.   

25th Day 
Filarmonia das Beiras gives a concert in Congress 
Center in Aveiro, at 9:30 pm. 
“Sonoplástica” musical show (music with tubes, 
brooms, chinclas...) by “Roda Pedaleira, at 
10p.m., in d'Orfeu, in Águeda. 

26th Day 
Concert-café with “Clave de Xuva” and “Mossa 
Nova”, at midnigt, in d'Orfeu, in Águeda. 
Folk music by “BASTYA” (Slovakia and Hunga 
ty) in the bridge public garden, at 9:30 pm, in 
S. João da Madeira. 

27th Doy 
Multicultural show (a melting of 15 days with a 
french circus school, an italian multimedia asso- 
ciation, a hungary arts school and POrfeu, at 
10 pm. in d'Orfeu, in Águeda. 
A different show by “Clã & Nosferatu” (movie 
with music), in cine-teatro António Lamoso 
(Santa Maria da Feira), at 9:45 pm 
Truck parade, promoted by Núcleo dos Moto- 
ristas da Beira-Litoral, the concentration is at 11 
am., in Pencireiro (Anadia, EN1), afterwards 
they go to Mota industrial zone (Gafanha da En- 
carnação), where they will have a lunch, 
Animation in Furadouro beach (Ovar), with fo- 
lklore festival, at 10 p.m. 

281th Day 
“rrês Tristes Tigres” gives a concert in Lourosa 
Fire-man, at 9:45. 

Animation in Furadouro beach (Ovar), with be- 
ach voleiball. 

Football tourney in Torreira beach. 

29th Day 
Animation in Furadouro beach (Ovas), with in- 
sufláveis, até ao dia 4 de Agosto. 

30th Day 
Animation in Esmoriz beach, with a road show. 

31th Day 
Animation in Furadouro beach (Ovar), with 
Pump Voley Tour, 
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investigação & desenvolvimento 

  

VII edição -de 25 a 28 de Julho 
de 2002 

Vouzela 
A ADRL ( Associação de Desenvolvimento Rural 

de Lafões) tem por missão “promover o desenvolvi- 
mento local através da dinamização de iniciativas nas 
áreas dos recursos humanos, do turismo e património 
« do apoio às actividades produtivas”, , 

Assim, a ADRL tem vindo a organizar desde 1995, 

em parceria com as Câmaras Municipais de Lafões, a 
Feira das Actividades de Lafões. Esta realização conti- 

nua em sistema de rotatividade pelos três concelhos 
da região, pelo que esta VIII Edição será acolhida pelo 
Concelho de Vouzela. 

Este certame pretende funcionar como catali- 
sador do desenvolvimento da região, através da va- 
lorização dos seus recursos endógenos, divulgação 
e promoção das actividades económicas dere terri 
tório. 

Como forma de divulgar a região e integrá-la no 
todo nacional, pretende-se a participação de um vas- 
to conjunto de agentes económicos da região < ainda 
das regiões de turismo. 

Os objectivos prendem-se pois com a animação 
sócio económica desta região com vista à melhori; 

rendimentos das população, e, em última aná 
sua fixação. 

Com este evento pretende-se projectar a Região 
de Lafões a nível regional e Nacional promovendo-a e 
gerando alternativas pata fazer face ao problema da 
saída das Populações. 

Integrado no Programa cultural da VIII edição da 
Feira de Lafões, pretende-se realizar um seminário 
subordinado ao tema: “Lafões, um território, uma po 
lítica”, 

    

se, à 

Feira de Lafões e Feira de Artesanato de Vouzela 
Programa de Animação Cultural : 

Dia 25 de Julho 
quinta-feira 

go Gordo” (Oliveira de 
Prades),      

Dia 26 de Julho 

  

guns pontos de interesse. 
18.30 -Abertura ofi- 900 -Seminário: “La- 

cial da feira: fões um território, uma 
Visitados expositores politica” 

21,00, -Acuátão do 
Orfeão Universitário do 
Porto (dancas, cantares. 
jograis e tunas académi- 

-Sessão solene no Sa- 
lão Nobre dos Paços do 
Concelho. 

20.30 Jantar com as 
diversas Entidades 1 

22.00 «Actuação de 

grupos da Região: Gru- 
po de Trajes e Cantares mas bandas da região: 
de Loumão (Vouzela); - At the Atic (Ex 
Grupo de Cantares de Lafónicos) Vouzela 
Manhouce (S. Pedro do - The Wish- 8. Pe 
Sul); e Grupo “Domin-  dro do Sul 

cas) 
23.30 Lafões ROCK, 

com a presença de algu: 

Dia 28 de Julho 
Domingo 

16.00 -Desfile e ae. 

tuação de Ranchos Fol- 

cloricos da Região 
-Rancho Folclórico 

de Fornelo do Monte 

Dia 27 de Julho 
Sábado 

14.30 Lafões RADI- 
CAL, junto aos paços do 
concelho. 

18.00 -Apresentaçã do 
Livro “E O RESTO É 

      

PAISAGEM” de Miguel | (Vouzela) 
Portas seguida de sessão “Rancho da Fregue- 
de autógrafos -Pape sia de Serrazes (S. Pedro 
PAPELZEL (Vouzela). do Sul) 

Rancho Folclórico 
de Nespezcira (Oliveira 
de Frades) 

21.30 — Jazz com o 

21.30 -Teatro pela 
Companhia Vincentea- 
tro, com a peça Monólo- 
go do Vaqueiro”, de, de 
Gil Vicente (Cineteatro Grupo FIN-FAN-FUN. 
João Ribeiro). (Cineteatro João Ribei- 

22.30 -Banda AU- ro) 

  

  

INFORGRAFIC 

  

TÉCNICO DE INFORMÁTICA E CADICAM 
“DE: TÉCNICO E ARTES GRÁFICAS 

PROGRAMAÇÃO PERSONALIZADA - VENDA DE COMPUTADORES E AFINS 
JBLICIDADE: 

- CARTÕES DE VISITA - CALENDÁRIOS - ETIQUETAS 
- CARTAZES - FOLHAS TIMBRADAS - ENVELOPES, ETC... 

“TONOMIA (Figueira 2230 — Banda 
da Foz). ; ATLANTICO (Lisboa). 

2400 —Encerra- 
mento da Feira com Ses- 

JOSFICARREIRO FERREIRA são de Fogo de Artifício. 

Animação de Rua 
pela ACROF (Associa- 

ção Cultural e Recrea- 

riva de Oliveira de Fra- 

des.   

  

inforgrafic-ofrQvizzavi.pt carreiro-2000netc.pt   
Telem.; 986 756 811 - Telefs.: 232 762 965 / Fax.: 232 762 740 

Rua Luis de Camões - 3880 OLIVEIRA DE FRADES. 
Organização: 

-ADRL 
  

  

MUSICAL ORQUESTRA S 

TELEFONE 234 751 523 

TELEMÓVEL 917 619 186 

   
“Câmara Municipal 

de Vouzela 

Apoios: 

“Câmara Municipal 
de S. Pedro do Sul e Cã- 

mara Municipal de Oli 
veira de Frades.   

Info.id 

Imaginação 
João Oliveira 

  

Pol é vai precisar de imaginação nos próxi- 

  

de de informação possa sorrit nos próximos rem- 
pos, e Portugal possa continuar no pelotão da fren- 
te das estatísticas e, mais importante do que isso, 
possa cativar as pessoas para uma utilização das 
novas tecnologias de modo a que consigam ter mais 

  

participação nos processos de decisão governativa. 
A verdade é que as tecnologias estão aí. Ligação 

à banda larga - mas ainda não a preços massifica- 
dores, telemóveis com mais capacidades do que as 

que utilizamos, sites Internet que vão vingando. 
A descrença, essa sim, aquela característica ma- 

drasta que habita na mentalidade dos portugue- 
ses, é que também vai barrando tudo aquilo ao 
qual os portugueses têm direito... 

Não temos ainda Televisão Digital Terrestre. 

Mas teremos. Não temos ainda UMTS - mas pre- 
cisamos é que as operadoras:se entendam para que 
se interliguem nos serviços GPRS, nomeadamen. 
te no MMS que tem virtudes que as pessoas que- 
rem experimentar. Não temos muita banda latga, 
é cerro, mas a procura de ADSL foi maior nas úl- 
timas duas semanas do que no ano passado... Os 
nossos sites vão definhando sem apoios credíveis 

para sobreviver: E-todos sabemos-que as-centrais 
de compras de espaço publicitário não sabem fun- 
cionar da forma mais correcta - quer seja na Inter 
net quer offline, Porque não conhecem as palavras 
“especialização”, “captação de público-alvo” mas 
somente à palavra “rapel”... ; 

A imaginação que precisamos vai condicionar 
o país, Portugal precisa de acreditar que os servi- 
ços vão mudar, precisam de ter uma nova menta- 
lidade e também de acreditar que o uso de um 
computador e de uma ligação à Internet é funda- 
mental, quer seja no emprego ou em casa. Possuir 
um e-mail é quase tão importante - e se calhar vai 
ser mais - do que não esquecer de andar com o 
bilhete de identidade no bolso... 

Se houver rigor e seriedade, Portugal será ca- 
paz de ombrear com os melhores exemplos e prá- 
ticas europeias e mundiais. Ou pura € simplemen- 
te, queixar-se de mais esta oportunidade perdida. 
E é extremamente importante, senão vital que Por- 
tugal não perca esta caminhada rumo à uma soci- 
edade ainda mais desenvolvida e próspera. As tec- 
nologias são necessárias, úteis e bem introduzidas 

        

  
  

  

  Electri 
Aquecimento Central - Aspiração Central - Gás 

Regas e Sistemas de Bombagem 

Fernando da Silva Teixeira 

- Canalizações - Ar Condii 

Fiais: 3670.059 - Email: larcliGQmegamail.pt - Telems.: 967 131 214 - 968 131 214 - 968 600 840 - Fax.: 

da . jProgamaLEADER | ho quotidiano sã ferramentas, não empecilhos à 
OLIVEIRA DO BAIRRO a temer, 

Gerência de: 

i E 

  

E HONESTIDADE 
967 107 084   
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Salmão : 
K 22,996 sap 

A 5 Churrasqueira Oval 
2 95€ 4, 3,85€ Seia 1,196 

— Ee) Ê DE Socolníveis Espeto p/ Churrasca “Salsichas Frescas a ps TA 
a Feheteda de Peru “s pec pi Gelo Tapaventos 

paços Acendalhas 
: e/15 unid. DOSE grisai-c/ 22 cubo) 

ha compra à que está o Ganho 

  

     

      

   

  

    
   

     
   

       

Whisky 15 Anos 
JêB 
0,70 Lt. 
C/ caixa Pagoda 

Mesarica Camarão. 
2x345 gr - ci Oferta de Frisby Cozido Fresco 

30/40-Kg 5 2 5 e 

Gel : Royal 1 5 latinas - al asso 
ál 5 29 € Económicas: Ananás, Laranja, Morango, a qua DOC 

= DD Fiambre da Pá E ma aii Limão, Pêssego É as í Espádela 

EE Onno -Kg Ca Soria TuiEPrdi ramibooa i Tinto, Branco 
Ananás/ Cereja E > SA rs 0,75 Lt. - Unid. 
170 gr - Unid. destes 

É 10,69€ 
a lce Tea 

j Lipton 
, ] Limão, Pêssego, Manga, 

e se t Pês: 
28 10€ ú mi 2/49€ ce TRE Uniao 

E) “Sumo s/ Gás $ 0 4 BE 
Gelado Sundae ! Tinju 9 
Adélie K Laranja, Ananás, Maçã, Ea + Cenoura 

Polvo 1000 / 2000 Caramelo, Chocolate * Maracujá Epis * Origem: Portugal 
peida Kg. 4x150 ml - Unid. 4x1.5 Lt. - Unid. RB” Categoria: Il - Kg 

FAR Ga a El A e: Ea á E j vote A To le 

ZE EE ÊMnrenmancHE 
Quinta da Vista Alegre - Ílhavo - Horário: Todos os dias das 9 às 21 horas 
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